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A G A S B U T A N O 
Esfufas F O R T I S - Cocinas F A R 

Calentadores de agua G F 

la N. A. T. 0. 
rechaza el ultimátum 
soviético sobre Berlín 
El acuerdo ha sido unáoime 
Aunque para Nefiru el ^sunfo es más grave 
qae e/ c/e /as /s/as cosferas de Cf)/na, Df///es no 
cree que ía URSS se arriesgue a una guerra 

p a r í s — M C o n s e j o de k N A T O 
l ia a c o í d a d o u n á n m i e m e n t e u n 
i $ c i i a z a m i e n t o i n c o n d i c i o n a l a l 
u l t i m á t u m s o v i é t i c o sob re B e r ­
l í n , s e g ú n i n f o r m a n f u e n t e s a u -
torizaxias. P e r o , a l m i s m o t i e m ­
po, e l C o n s e j o h a d e j a d o l a p u e r ­
t a a b i e r t a p a x a l a p o s i b l e ce le­
b r a c i ó n de c o n v e r s a c i o n e s s o b r e 
l a c ü e s t i ó n a l e m a n a e n g e n e r a l , 
i n c l u i d o B e r l í n . — E f e . 
D O S H O R A S Y M E D I A 

E S T U V I E R O N R E U N I D O S 
P a r í s , - — L a d e c i s i ó n d e l C o n ­

seje díe l a N A T O de r e c h a z a r e l 
u l t i m á t u m s o v i é t i c o e n l a cues ­
t i ó n de B e r l í n , h a s ido a d o p t a ­
da e n u n a r e u n i ó n de dos h o ­
ras y m e d i a de d u r a c i ó n , 

t e s de legados q u e h a n a s i s t i d o 
a las c o n v e r s a c i o n e s h a n d í£c la r 
r a d a a l a s a l i d a q u e "se h a p r o ­
d u c i d o u n a c o m p l e t a u n i d a d " 
en r e c h a r a r Ja ' p e t i c i ó n r u s a d e 
q u e B e r J i n o c c i d e n t a l sea c o n ­
v e r t i d o e n u n a " c i u d a d U b r e f . 

L e s r e p r e s e n t a n t e s de l o s 
q u i n c e p a í ' j e s q u e i n t e g r a n l a 
a l i í i n / a h a n d e c i d i d o , a p o y a r , t o ­
t a l m e n t e !a a n t e r i o r d e c l a r a c i ó n 
tír : " c u a t r o g r a n d e s " o c c i d e n -
tales d? r e c h a z a r l a s d e m a n d a s 
sov ic t i cas . 

Puse de r e l i e v e u n p o r t a v o z 
que la. p o s i c i ó n o c c i d e n t a l cons i s -
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\\\m\\\\ del p a t í i 
w W á 

Buenos Aires, — E l doctor 
John Wi l l iam 1 Cooke, aeompa-
ü a d o de su esposa, saliendo 
<$a l a c á r c e l do contravento-
rea, eh l a que se encontraba 
detenido acusado del saqueo 
*te l a C u r i a Metropolitana y 
^tnnerosos templos c a t ó l i c o s , 
<l«Uto3 é s t o s que no pudieron 

comprobados. L a orden do 
íibertad de Cooke, ex-interven-
i?p partido peronista, fue 

j e t a d a por r e s o l u c i ó n del juez 
Iv'«eraí doctor Angel A , B r e -

gazzi. — (Foto Cifra) 

t e e n t r a t a r d e l a c u e s t i ó n de 
B e r l í n i n c l u i d a e n e l p r o b l e m a 
t o t a l d e l a u n i f i c a c i ó n de A l e ­
m a n i a , — E f e , 

C R E E B U L L E S Q U E R U S I A 
N O S E A R R I E S G A R A A 
U N A G U E R R A 

P a r í s , — E l r e c h a z a m i e n t o de 
l a N A T O d e l a n o t a u l t i m á t u m 
se v i é t i c o s o b r e B e r l í n , se p r o d u 
j o d e s p u é s d e u n a d e c l a r a c i ó n 
d e l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e 
E s t a d o , J o h n n F o s t e r D u l l e s , 
q u i e n d i j o q u e l o s s o v i e t s n o co 
r r e r í a n e l r i e s g o de u n a gue 
r r a , 

N U E V A M E N T E P I D E F I R ­
M E Z A 
P a r í s . ~ F u e n t e s de l a c o n f é 

r e n c i a d e l a N A T O d i c e i i q u e e l 
s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e E s ­
t a d o , F o s i e r D u l l e s , h a p r o n u n ­
c i ado o t r o l a r g o d i s c u r s o e n l a 
s e s i ó n d e l a t a r d e , p i d i e n d o n u e ­
v a m e n t e firmeza p o r p a r t e de t o ­
dos l o s a l i a d o s o c c i d e n t a l e s . T a m ­
b i é n p a r e c e que D u l l e s r e c o r d ó 
c ó m o l o s a l i a d o s o c c i d e n t a l e s se 
r e t i r a r o n e n 1945 d e T u r i n g i a y 
o t r a s z o n a s d e A l e m a n i a c e n t r a l 
p a r a d e j a r p a s o a l o s s o v i é t i c o s . 

Se d i c e e n estos c í r c u l o s que 
d u r a n t e l a d i s c u s i ó n d e l i n f o r m e 
d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a a l i a n ­
za. S p a a k , y de l a s i t u a c i ó n i n ­
t e r n a c i o n a l e n g e n e r a l , l a d e l e ­
g a c i ó n d e I s l a n d i a p l a n t e ó l a 
c u e s t i ó n de s u d i s p u t a p e s q u e r a 
c o n I n g l a t e r r a . L o h i z o c o m o 
e j e m p l o de caso e n q u e l a s c o n ­
s u l t a s p o b t i c a s e n t r e l o s E s t a d o s 
m i e m b r o s de l a N A T O s o n desea­
bles . 
S I R E D E N , S A T I S F E C H O Dfe 

L A F I R M E Z A D E O C C I D E N T E 
l o n d r e s . — S i r A n t h o n y E d é n 

h a n s a l i d o e n a v i ó n c o n d e s t i n o 
a M é j i c o p a r a Basa r u n a s v a c a ­
c i o n e s e n a q u e l p a í s . A l i n i c i a r s u 
v i a j e d e c l a r ó q u e l a N A T O " n o es 
s u f i c i e n t e " p a r a p r o t e g e r a l m u n ­
d o o c c i d e n t a l c o n t r a e l c o m u n i s ­
m o . 

" M e s a t i s f a c e — d i j c j — que l o s 
p a í s e s o c c i d e n t a l e s se m a n t e n g a n 
f i r m e s e h l a c u e s t i ó n de B e r l í n . 
E s t o y s e g u r o que es to es l o que 
h a y q u e h a c e r , n o s ó l o p o r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s q u e r o d e a n a l c a ­
so, s i n o t a m b i é n p o r c u e s t i ó n d e 
p r i n c i p i o . " — E f e . 
" M A S G R A V E Q U E E L P R O B L E ­

M A D E L A S I S L A S C O S T E R A S 
D E C H I N A " 
N u e v a D e l h i . — " " E l p r o b l e m a 

de B e r l í n es u n p u n t o c r í t i c o de 
l a , g u e r r a f r í a que p u e d e l l e v a r a 
l a s p o t e n c i a s opues t a s a u n c o n ­
f l i c t o q u e r e a l m e n t e n o q u i e r e 
n i n g u n a de e l l a s " , h a d e c l a r a d o 
tí p r i m e r m i n i s t r o i n d i o P a n d i t 
N e h r u , a l r e f e r i r s e a l a c t u a l p r o ­
b l e m a p o l í t i c o m u n d i a l . L u e g o 
a ñ a d i ó : "Es t e c o n f l i c t o d e l a e x ­
c a p i t a l a l e m a n a es m u c h o m á s 
p e l i g r o s o q u e e l a s u n t o de l a s i s ­
l a s c o s t e r a s c h i n a s . — E f e , 
D E C L A R A C I O N D E S P A A K 

P a r í s . — A l c o m e n t a r l a d e c l a ­
r a c i ó n o c c i d e n t a l e n u n a c o n f e ­
r e n c i a d e P r e n s a , e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l de l a N A T O , P a u l H e n r i 
P a a k , d i j o q u e " l o m á s s o r p r e n ­
d e n t e f u e que t o d a s l a s n a c i o n e s 
de l a N A T O , desde l a s m á s p o ­
derosas a l a s m á s m o d e s t a s e s t u ­
v i e r o n u n á n i m e s e n que n o h a 
l u g a r a n e g o c i a c i o n e s b a j o l a 
a m e n a z a de u n u l t i m á t u m " . 

A ñ a d i ó que e l C o n s e j o d e l 
A t l á n t i c o N o r t e c o n s i d e r a b a l a 
p r o p u e s t a s o v i é t i c a de c o n v e r t i r 
e l B e r l í n o c c i d e n t a l e n u n a " c i u ­
d a d l i b r e " , c o m o " u n a r e n u n c i a 
i l e g a l de o b l i g a c i o n e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s " . 

Proyecto de vehículos 
leí espacio 
por una gran vela 
Los fantásticos artefactos podrían (según dicen 
ir a Marte y volver en unos dos años y medio 

anos 
E r a n é x i t o d e l 
ingeniero español 
D. Eduardo Torreja 
en Aforteamérlca 

Es 

que 

L o s Alamos ( E E . U U . ) . — Cient í f i cos a t ó m i c o s de Los; Alamos —el 
pr imer centro nuclear de los E E , U U . , donde se d c s a r r o ü í ' i o n las prime­
r a s bombas a t ó m i c a s — han revelado que e s t á n trabajando un proyecto j 
para utilizar una ^vela solar» para propulsar futuros v e h í c u l o s a t r a v é s 
del espacio. 

E l v e h í c u l o en c u e s t i ó n , que p o d r í a ser construido —dicen—. en 18 
meses, s e r í a propulsado por el espacio mediante el impulso de la luz del | 
Sol reflejada en una delgada superficie de p lás t i co revestida de aluminio 
y del aspecto de.,una gigantesca vela, , 

Los c i e n t í f i c o s piensan en un v e h í c u l o del espacio —.^in tripulantes--
que pudiera navegar hasta Marte y regresar en unos dos an«M y medio. 
P r o y e c t i l de «ida y vue l t a» 

Cabo C a ñ a v e r a l (F lor ida) . — Laá fuerzas a é r e a s han lanzado en las 
primeras horas de hoy un proyectil intercontinental «Snar* .y para reali­
z a r un vuelo ¡sobre el A t l á n t i c o , de casi cinco" mil k i lómetros , y regresar 
a su punto de partida.—Efe. 

É su mlsHia c l a s r volé j a i l 

eí único iécnico extranjero 

ha participado en la 

Convención de construcción 

induijriar celebrada en Chicago 

C h i c a g o . — E l i n g e n i e r o espa­
ñ o l d o n E d u a r d o T o r r o j a h a ¿sido 
e l ú n i c o t v e n i c o e x t r a n j e r o que 
h a m r t i c i t v d Q en l a c u a r t a c o n ­
v e n c i ó n d e c o n s t r u c c i ó n i n d u s ­
t r i a l , c e l e b r a d a e n C h i c a g o . 'Su 
i n t e r v e i i c i ó n c o n s t i t u y ó u n c o m - , 
p l e t o é x i t o y v e r s ó s o b r e l a s es-
t n i c t u x a s d e b ó v e d a m e m b r a d a . 
E l s e ñ o r T o r r ó l a , q u e p r o y e c t ó 
v a r i a s d i a p o s i t i v !.> ú e ¡ a s ú l t i m a s 
o b r a s q u e se h a n r e a l i z a d o en Es­
p a ñ a p o r este s i s t e m a , r e c i b i ó n u ­

m e r o s a s , f e l i c i t a c i o n e s y f u á o b ­
j e t o ¡de m u c h a s c o n s u l t a s p o r los 

• m i e m b r o s q u e i : y i s t i e r o n a esta, 
c o n v e n c i ó n de c o n s t r u c c i ó i h i n - . 

' d u s t r i a l . 
D O S M E D I C O S E S P A Ñ O L E S , 

M I E M B R O S D E L C O M I T E 
I N T E R N A C I O N A L D E 

' L E P I & D L O G I A 

T p k i o . — L o s m é d i c o s e s p a ñ e t 
les d o c t o r e s G a y y C o n i f e r a s h a n 
s i d o e l e g i d o s m i e j n b r o s d e l C o m i ­
t é i n t e r n a c i o n a l d i r e c t i v o ' de s ig -
n a d p e n e l s é p t l n i o C o n g r e s o iñ~. 
t e r ñ o c i o n a l r íe L c p r o l o g í a . 

i A d e m á s d é l a o r i l l a n t e a c t u a ­
c i ó n d e los c i t qx ios espec ia l i s tas f 

. c a u s ó t a m b i é n w - a e x c e l e n t e i m ­
p r e s i ó n el i n f o r m e l e í d o p o r d o n 
M a n u e l A m U e s j - H p ó , s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l p a t r o n a t o S o c i a l A n -
t i l e p r o s c y s i i b d ' . r é c t o r gene ra l , d e 
P r e v i s i ó ñ d g l M i n i s t e r i o e s p a ñ o l 
de T r a b a j o , q u i e n p u s o de r e l i e ­
v e í a l a b o r t r a s c e n d e n t a l q u e e l 
G o b i e r n o e s p a m / l r e a l i z a e n el 
o r d e n - f a m i l i a r y e c o ñ ' ó m i c o en - f a ­
v o r de l o s l e p r o s o s . — E f e . 

m á s c a l i f i c a d o d i r i g e s 

o b r e r o d e M a r r u e c o s e s 
e n c a r g a d o d e f o r m a r O o U e r n o 

Pertenece al istiqlaly pero a pesar de ello su designación -dice el comunicado oficial- se ha hecho a título personal 
/clenf/ca cfesvíncu/acíón po/ífíca caraefer/zaná 
/a actuación de los mín/sfros que se nombren 

R a b a t . — E l R e y M o h a m m e d V 
h a p e d i d o h o y a l e x - m t n i s t r o de 
T r a b a j o , A b d u í l a - h A b r a h i m , q u e 
f o r m e u n n u e v o G o b i e r n o . 

S u e l e c c i ó n h a s u p u e s t o u n 
t r i u n f o p a r a e l p a r t i d o I s t i q l a l y , 
é s p e c i a l m e n t e , p a r a s u a l a i z ­
q u i e r d a , q u e o b l i g ó a d i m i t i r a l 
G o b i e r n o conse rvao to r de A h m e d 
B a l a f r e c h e l p a s a d o 22 de N o ­
v i e m b r e . 

I b r a h i m , q u e c u e n t a 35 a ñ o s 
d é e d a d s e r á e l m á s j o v e n j e f e 
d e G o b i e r n o de M a r r u e c o s desde 
que este p a í s a l c a n z ó l a i n d e p e n ­
d e n c i a . 

F u e s e c r e t a r i o de E s t a d o p a r a 
i n f o r m a c i ó n e n e l p r i m e r G o b i e r ­
n o d e M a r r u e c o s y m i n i s t r ó de 
T r a b a j o b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
S i B e k k a i h a s t a e l m e s de M a y o 
de es te a ñ o . N o t u v o n i n g ú n c a r ­
g o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d'e B a l a * 
f r e c h . — E f e . 

SE P R E P A R A N E L E C C I O N E S 
M U N I C I P A L E S i. 
R a b a t . — E n e l c o m u n i c a d o o f i ­

c i a l f a c i l i t a d o e n e s t a c i u d a d se 
d i c e q u e l a p r i n c i p a l finalidad d e l 
n u e v o G o b i e r n o , que t e n d r á u n 
p l a z o l i m i t a d o para , o c u p a r e l 
P o d e r , s e r á p r e p a r a r u n a s e l ec ­
c iones m u n i c i p a l e s . 

Es t a s e l ecc iones se e s p e r a n d e n ': 
u ñ a i n d i c a c i ó n sobre l a s t e n d e n ­
c i a s / p o l í t i c a s q u e e x i s t e n e n e l 

p a í s y , p r o b a b l e m e n t e , se c e l e ­
b r a r á n e n u n p l a z o d e seis meses. 

D E S V I N C U L A C I O N P O S L I T I C A 

R a b a t , — U n c o m u n i c a d o de 
P a l a c i o a n u n c i a q u e e l e n c a r g o 
de' f o r m a r G o b i e r n o h e c h o p o r 
e l S o b e r a n o a S i A b d n l l a h I b r a ­
h i m t i e n e c a r á c t e r p e r s o n a l , es 
ótec i r , que n i é l r e p r e s e n t a r á en. 
e l G a b i n e t e a l I s t i q l a l , n i n i n g u n o 
de los f u t u r o s m i n i s t r o s que e s t é n 
a ñ i l a d o s a u n p a r t i d o a s u m i r á 
r e s p o n s a b i l i d a d l i g a d a a l o r g a ­
n i s m o p o l í t i c o d e q u e d e p e n d a . 

Se c r ee que e l e n c a r g o h e c h o a 
I b r a h i m t i e n d e a que se c o n s i g a 
e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o r d e n y 
de l a s e g u n d a d ; a que se r e o r g a ­
n i c e l a A d m i n i s t r a c i ó n , c o n r . l 
n o m b r a m i e n t o d e n u e v o s g o b e r ­
n a d o r e s y c a i d e s ; a i m p u l s a r l a 
l u c h a c o n t r a e l p a r o y a p r e p a r a r 
l a t r a n s f o r m a c i ó n de l a M & n á r -
q u í a e n c o n s t i t u c i o n a l . 

. I b r a h i m , q u e c u e n t a 35 a ñ o s 
de e d a d , p a s a p o r ser e l m á s c a ­
l i f i c a d o d i r i g e n t e o b r e r o de M a ­
r r u e c o s . H i z o g r a n o p o s i c i ó l a a l 
G a b i n e t e B a l a f r e c h c u y a p o l í t i c a 
s o c i a l c e n s u r ó d u r a m e n t e . P e r o 
se c u e n t a c o n q u e o f r e z c a a l p r o -
p i ó B a l a f r e c h l a c a r t e r a de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , que d e s e m p e ñ a ­
b a e h e l G o b i e r n o d e su p r e s i -

• d e n c i a , — E f e . 

Se lia ya 

Z a r a g o z a . — E n l a A c a d e m i a 
G e n e r a l M i l i t a r se ' h a c e l e b r a d o 
h o y c o n t o d a s o l e m n i d a d l a t r a ­
d i c i o n a l ceremonia de j u r a de l a 
b a n d e r a p o r los c a b a l l e r o s cade -
tos de p r i m e r a ñ o , y e n t r e g a de 
d e s p a c h o s a l o s a l f é r e c e s de l a 
. p r o m o c i ó n s a l i e n t e , q u e t e r m i n a n 
c o m o t e n i e n t e s . 

M e d i a d a l a m a ñ a n a f o r m ó l a 

Cabo C a ñ a v e r a l , -y- F o t o g r a f í a facil ita fia por el P e n t á g o n o , en 
la que aparece u n mono gris do S n d a i n é r i c a , de l a misma clase 
que el que v o l ó a l espacio en el cono de u n cohete nortcapiericajio 

«Júpi ter» ,— (Foto C i f r a ) 

transforinacibn en 
Hurdes, me| orando 

zona de Las 
su s 

î iiii«ftSÎ Íjp)Íf*¡ip»»«4i« fiimifmijljftUfUgBm mnm 

Transcendenta l proyecto de r e g a d í o s en A l m e r í a 

i m de baulera ; entrega de despaches eti la Academia General Militar 
con asistencia del t m i m t e general Oliver Babia 

L o s t e m p o r a l e s d e v i e n t o y l l u v i 

v i c t i m a s y d a ñ o s e n d i v e r s a 
c a u s a n 

i o n e s 
Granada continuó ayer sin energía elécfrica para la industria 

M a d r i d . — U n f o r t í s i m o v i e n ­
t o h a a z o t a d o M a d r i d d u r a n t e 
t o d a l a m a ñ a n a , e n ocas iones 
m e z c l a d o c o n fuer tes a g u a c e r o s 
y p r o d u c i d o p o r u n f r e n t e c á l i ­
d o q u e se h a m o v i d o p o r l a ' P e n ­
í n s u l a c o n d i r e c c i ó n E s t e . E n l a 
c a p i t a l n u m e r o s o s á r b o l e s s u f r i e ­
r o n d a ñ o s y v o l a r o n a l g u n a s te-

s e n c i l l a c e r e m o n i a , h o y i m p o n d r á 

a p a l a b i r r e t a a l o s n u e v o s p u r p u r a d o s 

M espedii y anllgoo piivilegio, no se desplazan al Vállcino y recibirán 
tiiiéüi de ¡ o s \ ú u de Estado tres Cardenales entre ellos el Dr. Bueno Monreaí 

D F 

S 
Sa. tUClad Clel Vaticano- ~ E l Padre 
_ recibió en audiencia al se-
gv rf1* de Estado, Cardenal T a r d i -

• BJ presidente de 3a A c c i ó n C a t ó -
a r C Ir111*™ i ' al Cardenal Spellman. 

O b i s p o de Nueva Y o r k . — E f e . 

?2£' A P O S I C I O N 
« J U B E T E S 
C U 

Ca Vlsitas ^e h"menaje a ios nuevos 
J u y leS crie!ldos Por S u Santidad 
to ^ en el Consistorio secre-
doq f1 luaes- L'0S nuevos purpura-
de i 1'ecibido la visita, a d e m á s 
ero o d x m á s componentes del S a ­
po tv , ^ de mlembl'os del Cuer -
y JJlPloinático presentes en R o m a 
"am¿ numero8a8 personalidades y 

ce ^ ^ Oónsíistorio 
lerñ m a quft no tendt> 

d ía 17, 
en una 

i nada d^ so-

t e n d r á la caracteristica de la m á s 
pura sencillez, el P o n t í f i c e \ impon­
drá el birrete cardenalicio a los 
nuevos purpurados, con la excejv 
c ión de los Cardenales Cento, Nun­
cio a p o s t ó l i c o en Portugal; Bueno, 
arzobispo de Sevil la y Tietta, Nun­
cio a p o s t ó l i c o en Ita i ia , a quieneá , 
en virtud de antiguos privilegios, 
i m p o n d r á n el birrete los . Jefes de 
Estado de Portugal, E s p a ñ a e I t a ­
lia, respectivamente. 

. L a ceremonia, que se ce l ebrará en 
e í Palacio apostó l i co , c o m e n z a r á a 
las cuatro y media de la tarde. Uno 
por uno, los nuevos purpurados, 
anunciados' por el maestro de cere­
monias, s e r á n admitidos a presen­
c i a del Papa por orden de a n t i g ü e ­
dad. Hechas las genuflexiones de 
ritual , el Purpurado se arrod i l lará 
ante el Padre Santo y le b e s a r á el 
pie. E l Poijtifice. asistido por el 

rropero. i m p o n d r á a cada Cardenal 
la muCeta de lana roja sobre ^la es­
palda y el birrete de lana roja so­
bre la cabeza. Inmediatamente des­
pués , el Cardenal se descubr irá , so 
pondrá en pie y besará la mano del 
Papa. Luego, el Padre Santo im­
p a r t i r á a todos la bend ic ión apos­
tól ica .—Efe_ 

P O I I T A D O K B E L B I K K E T K 
I > E L C A R D E N A L 
B U E N O M O N K E A L 
Bara jas . — Procedente de Roma 

l l egó e l conde F r a n c o Fr&nchi de 
Caval ieri , guardia noble do Su San­
tidad el Papa. E s portador del bi­
rrete cardenalicio para el arzobispo 
de Sevi l la D r . Bueno Monreal. E n 
el aeropuerto fue recibido por el di­
rector de la Santa S é d e en E s p a ñ a , 
ministro de protocolo, de Asuntos 
Exteriores , s eñor R o d r í g u e z vRuiz y 
él auditor dev la Nunciatura apoa 

j a s y c o r n i s a s . E l a c c i d e n t e m á s 
e s p e c t a c u l a r se [ . r o d u j o e n e i - e d i - ' 
í i c i o E s p a ñ a , a l d e s t r o z a r s e los 
c r i s t a l e s d e los e scapa ra t e s de 
u n a c o m p a ñ í a ae rea , q u e h i z o 
p r e c i s a l a p r e s e n c i a d e los b o m ­
b e r o s , q u e d e r r i b a r o n a l g u n o s 
r e s t o s y s a l i en t e s q u e o f r e c í a n 
p e l i g r o . 

H a s t a d o c e s e r v i c i o s a é r e o s r e ­
g u l a r e s f u e r o n s u s p e n d i d o s h o y 
e n t r e d i v e r s a s c a p i t a l e s e s p a ñ o ­
las y M a d r i d , d e b i d o a las m a l a s 
c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s e n t o ­
d a l a P e n í n s u l a . 

— L a M a n c h a ¿ e h a v i s t o a z o t a ­
d a p o r f u e r t e t e m p o r a l de l l u v i a 
y v i e n t o . N o h a n o c u r r i d o des­
g r a c i a s p e r s o n a k s . V i a j e r o s l l e ­
g a d o s de d i v e r s o s p u n t o s d i c e n 
q u e e n las c a r r e t e r a s a l g u n o s 
v e h í c u l o s f u e r o n v o l c a d o s p o r l a 
v i o l e n c i a d e l h u r a c á n , p e r o n o 
h u b o v í c t i m a s , 

— En- M o n t i l l a e l v i e n t o c o r t o 
" l a s l í n e a s d e c o n d u c c i ó n e l é c t r i ­

c a y l a c i u d a d q u e d o a oscu ras . 
N o t i c i a s d e l a ' a i d e a do S a n t a 

C r u z d a n c u e n u d e q u e se h a 
d e s b o r d a d o e l r i o U a d a j o z , q u e 
a r r a s t r a m u c h o s a r b o l e s y vege­
t a c i ó n , 

— T a m b i é n , e n P a m p l o n a , u n 
i m p o r t a n t e secicr d e l n u e v o e n ­
s a n c h e q u e d o s i n l u z . 

— E n C o r i a det R í o se h a n pro-1 
d u c i d o i n u n d a c i o n e s en n u m e r o ­
sas v i v i e n d a s . V a r i a s f a m i l i a s h a n 
p e r d i d o t odos sus enseres. 

— E n M u r c i a .se h a desencade­
n a d o f u e / t e t e m p o r a l de v i e n t o 
q u e e n L o r c a o r o d u j o desper fec ­
t o s e n e l a r b o l a d o , c a u s ó r o t u r a 
d e c r i s t a l e s y c a í d a de te jas , y 
d e r r i b o a l g u n a s t a p i a s . 

E l t e m p o r a l d i k c u l t a los t r a b a ­
j o s a g r í c o l a s , e n e spec ia l l a r e c o ­
l e c c i ó n d e l a l g o d ó n . 

— E n e l C a n t á b r i c o , el f u e r t e 

n o d e j a s a l i r a l o s b a r c o s d e l 
p u e r t o . L á b a h í a de S a n t a n d e r 
e s t á l l e n a d e b a r c o s q u e e n t r a r o n 
d e a r r i b a d a fo r zosa . 

— E n D o n B e n i t o se h a p r o d u c i ­
d o e l h u n d i m i e n t o de u n a casa 
e n c o n s t r u c c i ó n e n l a c a l l e S a n ­
t i a g o , p r o p i e d a d d e l m a e s t r o de 
o b r a s F r a n c i s c o V a l a d é s , q u e ­
d a n d o s e p u l t a d o e n t r e los e s c o m ­
b r o s s u m u j e r y su m a d r e p o -

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

A c a d e m i á e n p l e n o e n e l p a t i o 
d e l C a u d i l l o . A las o n c e l l e g ó e l 
c a p i t á n g e n e r a l de l a V R e g i ó n 
m i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l ' B a t u r o -
ne, a q u i e n a c c T i p a ñ a r o n e n l a 
p r e s i d e n c i a los c a p i t a n e s g e n e r a ­
les d o l a s r e g i o n e s s e x t a y s é p t i ­
m a , e l v i c a r i o g e n e r a l cas t rense , 
e l d i r e c t o r de i a E s c u e l a S u p e ­
r i o r d e l E j é r c i t o , e l d i r e c t o r ge­
n e r a l de E n s e ñ a n z a M i l i t a r , e l 
a g r e g a d o m i l i t a r d o l a E m b a j a d a 
p o r t u g u e s a , e l j e t e d o las fue rzas 
a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s e n l a b a ­
so de Z a r a g o z a , ^os d i r e c t o r e s de 
las A c a d e m i a s especiales , los ge­
ne ra l e s c o n m a n d o o n Z a r a g o z a 
y o t r a s j e r a r q u í a s m l l i t a r e s l v a s i 
c o m o l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
c i v i l e s y n u m c x o s a s r e p r e s e n t a ­
c iones . 

C o m e n z a r o n los ac tos c o n u n a 
m i s a d e c a m p a ñ a , o f i c i a d a p o r e i 
c a p e l l á n castre?'.so. D e s p u é s j u ­
r a r o n f i d e l i d a d a i a B a n d e r a los 
320 c a b a l l e r o s u n l o t e s de p r i m e r 
a ñ o , q u e f o r m a n l a X V I I p r o m o ­
c i ó n . P o s t e r i o r m e n t o , l a s / j e r a r ­
q u í a s m i i l t a r c s e n t r e g a r o n sus 
despachos ,a los n u e v o s t e n i e n t e s , 
q u e e n n ú m e r o d e 399 i n t e g r a n 
l a X I I I p r o m o c i ó n . T a m b i é n 
f u e r o n e n t r e g a d a s s ñ s C o n d e c o ­
r a c i o n e s a las n ú m e r o s 1 d e es­
t a p r o m o c i ó n , de l a s A r m a s de 
I n f a n t e r í a , C a b a l l e r i a , A r t i l l e r í a , 
I n g e n i e r o s y C u e r p o s G u a r d i a 
C i v i l o I n t e n d e n c i a . 

Celebración del embarque del 
emigrante número veinte mil 

B a r c e l o n a , — E l C a r d e n a l A r r i b a y C a s t r o , los d i r e c t o r e s v e ­
n é r a l e s d e E m i g r a c i ó n y d e l C o m i t é I n t e r g n b e r n a m e n t a l ' d e 
I m m g r r a c i o u d e E u r o p a e n G i n e b r a , e l C u e r p o c o n s u l a r d e 
l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s e n e s t a c a p i t a l y o t r a s p e i ^ o n a l i 
dades , d u r a n t e e l a c t o de c e l e b r a r a b o r d o d e l " C a b o S a n 
R o q u e " e l e m b a r q u e d e l e m i g r a n t e n ú m e r o 20.000, q u e a u a 

rece a l a d e r e c h a de l a f o t o g r a f í a . — ( F o t o C i f r a ) 

: E l a g r e g a d o - i r d i l t a r p o r t u g u é s 
e n t r e g ó a s i m i s m o e l t r o f e o "Ba­
talla d e l S a l a d o " a l n ú m e r o ! d o 
t o d a l a p r o m o c i u h , t e n i e n t e d o n 
J u a n R o d r i g n e z . — C i f r a . 
L A T R A N S F O R M A C I O N D E 

L A S H U R D E ? ) 
M s M e s í a s de I as H u r l e s , ( D e l 

e n v i é d o e spec ia l de l a A g e n c i a 
" C i f r a " ) . 

L a s H u r d e s es h o y u n a c o m a r ­
c a q u e , v i r t u a l ' n o n t e , e s t á p e r ­
f e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a e n t r e s i , 
c o n s u c o n t o r n o y c o n e l m u n d o 
e x t e r i o r . T r e s •: u r é t e r a s l a c o ­
m u n i c a n y a c o n i - i a s e n c i a y C á -
ceres y c u a t r o l a a c e r c a n a l a 
p r o v i n c i a d o ' S a l a m a n c a ( h a s t a 
a h o r a n o h a b í a más q u e u n a : l a 
d o L a s M e s t a s a L a s B a t u e c a s ) . 
E l t e l é f o n o , le p f r m i t e e x p a n d i r 
sus s e n t i m i e n t o s y deseos a t o d d s 
p a r t e s . S i g u e s i e n d o de u n a eco­
n o m í a l i m i t a d a e n r a z ó n do l a 
c a p a c i d a d de p r o d u c c i ó n de s u 
s u e l o ; p e r o ê n í l se h a c r e a d o 
u n a r i q u e z a f o r e s t a l e n p o t e n c i a 
q u e a y u d a r á a « . i ova r e l n i v e l de-
v i d a de sus han c a n t e s , los c u a ­
les h o y t i e n e n ÍC6 c a m i n o s , p r e ­
c i sos p a r a d a r s a l i d a a su p r o d u c ­
c i ó n p e q u e ñ a (el c a r b ó n de b r e ­
zo), p a r a el c o m e r c i o e i n c l u s i v o 
p a r a e l p o s i b l e exceso de m a n o 
de o b r a . 

E n es ta t r a n ¿ f o r m a c i ó n de í a 
c o m a r c a es - j u s t o r e c o n o c e r dos 
e t a p a s y el i n t e r é s h u m a n o de los 
Jefes de E s t a d o , 'él R e y D o n Al-

i f onso X i n y e l C a u d i l l o F r a n ­
c o ; la do l a i B i d a é i ó ñ y l a de l a 
c o n t i n u a c i ó n f e c u n d a y a p a s i o ­
n a d a de es ta g r a n o b r a . L o s h u r ~ 
d a n o s , e n el c u r s o de l a v i s i t a , 
h a n s a b i d o r e c o r . o c e r l a y e x p r e ­
s a r su p r o f u n d a g r a t i t u d a l C a u -
d i l l o de E s p a ñ a . 

L a s H u r d e s es u n a c o m a r c a , 
q u e c o m p r e n d e c i n c o t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s : C a m i n o m o r i s c o 
Casa re s do las ' M u r d e s , L a d r i l l a r 
y P i n o f r a n q u e a d o , c o n u n a ex­

t o t a l d - 465 k i l ó m e t r o s 
e s t á - u b i c a d a e n u n 

e n t r a n t e q ü e l a p r o v i n c i a de C á -
o n l a de S a l a m a n c a 

y q u e c o r r e s p o n d e a las p r i m e r a s 
^ t r i b a c i o n o s d . las ^ m í l e 
p a t a y Galicia. T e r r e n o e m i n e r -
t o m e n t e m o n t a ñ o s o , de v e g e t a ­
c i ó n m o n ó t o n a , b r e z o y I r t 

l a 0 n r S % * f & S 
G o S o s a ú e 106 españüles y ™ 

U n a b r e v e r e s e ñ a r e s u m e l a i á 

ngqqi v u l m i Á h i n s u m i d a -19.991 kilogramos. C a r r e t e r i l 

i r o s , c a s a s fores ta les , 8, U n a t r a í . 

z a r ^ 9 8 a l P « 0 ^ C a b e -« a . C o r r e c c i ó n tie VA m ^ r m ^ ; 

t e n s i ó n 
c u a d r a d a s ; 
e n t r a n t e q 
cores h a c e 



s 
I guistamo^ 

f r e^cuenter-
mente, de aden-
I r a m o s en el p i é ­
lago do las eallcs 
de l a ciudad bus­
cando en ellas a l -
g u i t a , n o v e d a d 
digna de ser re­
cogida en nuestro 
glosario de l a a c ­
tualidad local, l ó ­
gico h a de ser que demos fe de 
que se h a concluido y a la demoli­
c i ó n de los edificios que desde ha­
ce y a a ñ o s t e n í a adquiridos el 
Ayuntamiento p a r a proceder a l a 
reforma de l a P l a z a de Vega. 

Precisamente, d í a s a t r á s subra­
y á b a m o s l a lentitud con que di­
chos trabajos se realizaban. Y si , 
l a verdad, no, conseguimos que au­
mentase el r i tmo de esa labor, ello 
no quiere decir que é s t a fuera a 
dilatarse de modo que coincidiese, 
por ejemplo, con l a t e r m i n a c i ó n de 
cualquier otra obra que fuera pa­
r a largo, es decir, algo parecido a 
l a c o l o c a c i ó n de las baldosas le­
vantadas en el puente de S a n P a ­
blo, junto a l a entrada del paseo 
del «Eg¡poloncil lo», baldosas, que, 
por cierto, a d e m á s de entorpecer 
el paso por ese estrecho margen 
de espacio que queda entre l a 
parte posterior del banco y e l mu­
ro y barandi l la que d a entrada 
a l puente, ofrece e l triste espec-
t á c u l o de u n abandono y a demasia­
do frecuente en casos parecidos. 

Pero, d e j é m o n o s de digresiones. 
JLo esencial, « n nuestro comenta-» 

rio de hoj^, era re­
ferirnos a l a pla­
za de Vega, que. 
Con el derribo de 
e s o s inmuebles, 
h a tomado una 
nueva perspecti­
v a m á s ampl ia 
y bel la y que, 
s in duda se com-
p 1 e t a r á cuan­
do se a f í r m e el 

pavimento y se adoquine o asfal­
te la amplia superficie que h a que­
dado libre. 

Nosotros, que hemos abogado 
hace muchos a ñ o s por que esta 
reforma u r b a n í s t i c a se real izara, 
comprobamos satisfechos que se 
h a y a convertido en real idad. U n a 
realidad que, a juzgar por nues­
tros informes, se h a r á mucho m á s 
bella y completa con l a segunda 
parte de las expropiaciones acor­
dada y a por l a C o r p o r a c i ó n inun í -
cipal . 

L a P l a z a de Vega , tema de tan­
tos y tantos comentarios y proble­
m a s que h a n ido s u c e d i é n d o s e a ñ o 
tras a ñ o , parece haber entrado en 
u n p e r í o d o de definitiva y natu­
r a l o r d e n a c i ó n , conforme se pen­
s ó « in Ulo t empere» . . . F e l i c i t é m o ­
nos de ello, porque no en balde se 
t ra ta de u n a de las zonas que con 
mayores posibilidades cuenta co­
mo factor de embellecimiento de 
l a ciudad, como p ó r t i c o e s p l é n d i d o 
p a r a el recinto monumental cons­
tituido por e l arco de Santa M a ­
r ía y l a Catedral . . .—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I - F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r se I M a r t í n e z M a t a , P l a z a de P p s é A n -
v e r i ñ e a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : R o s a M a r í a R u i z 
A l c a l d e , P a t r i c i o F e r n á n d e z R o ­
d r í g u e z , J u a n C a r l o s F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z , M a r í a . D o l o r e s G a r c í a 
A r c e , J e s ú s - M a m i e l G o n z á l e z J u e z 
y F r a n c i s c a C a r m o n a G u e r r e r o . 

D e f u n c i o n e s : A n t o n i a M í n g u e z 
M e l c h o r , de M o z o n c i l l o de O c a , 77 
a ñ o s . C a s a de C a r i á ' a d . 

¡a 

t ó n i o , 12; L a s t r a , M o l i n i l l o , 24 y 
D e A b a j o , V i l l a r c a y o , 10. 

JUGUETES 
mucfiís/mos jugueies 

baratísimos, por 

l i l i i i i i t i i i M í i l o p i G s e i f t 
D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

A V I S O . — S e a d v i e r t e a los 
c o n t r i b u y e n t e s d e l I m p u e s t o I n ­
d u s t r i a l ( c u o t a p o r benef ic ios) e 
I m p u e s t o s o b r e l a s R e n t a s de S o ­
c iedades , i n c l u i d o s e n l a s J u n ­
t a s de E v a l u a c i ó n , l a o b l i g a c i ó n 
ds i n g r e s a r e n e l T e s o r o e l t o t a l 
de l a c u o t a c o r r e s p o n d i e n t e a l 
a ñ o 1957 e n e l p l a z o q u e t e r m i ­
n a e i d í a S I d e l a c t u a l m e s de 
p i c i e m b r e . 

A s i m i s m o s e r e c u e r d a e s ta 
o b l i g a c i ó n a todos los c o n t r i b u ­
yentes por o tros conceptos , c u y o 
p l a z o de i n g r e s ó f i n a l i c e d e n t r o 
de l p r e s e n t e a ñ o . 

E n e l c a s o de n o e f e c t u a r l o e n 
l a f e r i n a e x p r e s a d a , se e x i g i r á e l 
i m p o r t e de l d é b i t o p o r l a v í a de 
a p r e m i o c o n los r e c a r g o s y cos­
t a r a que h a y a l u g a r . 

L I B R A M I E N T O S . - ~ D o n Manuel | 
de la Viudaj don Marc ia l del A l a - | 
mo, don - Car los Huidobro, don ¡ 
A b r a h a m de las H é r a s , d o n J o s é | 
JjUís Duguo, don Amador P é r e z 
don Antonio B a ñ a r e s , don Aurelio 
Barr io , don BonifacicT B a ñ u e l o s , 
d o n D a v i d R á i p i l a , d o n E lad io 
Sanz, don E d u a r d o Gri ja lvo , d o n 
Eleuterio de l a V iuda , don E u t i m i o j 
de las Heras , don Fol ipe Av i la , don j 
F r a n c i s c o Carrasco , don Gabrie l | 
Arr ibas don Gervas io P e ñ a , don | 
Gregorio Serrano, don J o s é R o d r í - | 
guez, don J u a n B a u t i s t a Poncela, | 
don Jul io G a r c í a L a r a , don L u i s j 
R i v a s Maestro, don N i c o l á s G u t i é - i 
rreZj don Pedro Alonso de l a Igle- I 
sia, don Ra imundo Balcabao, don I 
R a m i r o Vll laverde, don Teodoro | 
Tri l lero», don T o m á s M a ñ e r o , don 
Vicente Mateos y don Victoriano 
Vesga. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

G O B I E R N O M I L I T A R . — V a c a a i -
" tes de d e á t l n o p a r a oficiales de j 

complemento.—Por Orden de 10 \ 
del actual , inserta en el D . O. n ú - | 
mero 281, se abre concurso entre 
los a l f é r e c e s y tenientes f a r m a c é u ­
ticos de Complemento del Cuerpo 
de F a r m a c i a Mil i tar , y , en su defeca 
to, de l a E s c a l a de Complemento 
de cualquier A r m a o Cuerpo, y tam­
b i é n a l f é r e c e s eventuales lactulailJ 

6Ufá DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " V i v a l o i m p o s i ­

ble*' (3) y ^'Agente e s p e c i a l " / 3 - R ) 
A V E N I D A . - - " M o b y D i c k ' V (g) . 

C A L A T R A V A S . — " G a r u - G a -
r u " í¡í> y " B u e n a s no t i c ia s" ( 2 ) , 

G R A N T E A T R O , — " S o m b r a s 
a c u s a d o r a s " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " L a s c h i c a s de l a 
C r u z R o j a " (2) y R e p o r t a j e de l a 
C o r o n a c i ó n d « S . S . e l P a p a J u a n 
X X I I L 

A S T O R I A . •— " E l p r í n c i p e v a ­
gabundo" ( 3 R ) y ' ' M u c h a c h a s de 
B a g d a d " ( 3 ) . i 

R E X . — " I n v e s t i g a c i ó n c r i m i ­
n a l " (3 ) y " L o s s e c u e s t r a d o r e s " ¡i 
( 2 ) . 

mente en p r á c t i c a s reglamentarias, 
que sean d o c t o r é s o licenciados en 
Farmacia . , para cubrir trece vacan­
tes anunciadas por d icha Orden en 
las Agrupaciones de F a r m a c i a y 
F a r m a c i a s Mil i tares que se índi-< 
can en la misma, c o m p r o m e t i é n d o s e 
a permanecer un a ñ o , como m í n i ­
mo,1 en activo, prorrogable a peti­
c ión propia; p e r c i b i r á n los destina­
dos, los haberes y emolumentos co­
rrespondientes a su empleo, mien­
tras permanezcan en s i t u a c i ó n de 
actividad. L o s a l f é r e c e s eventua­
les en p r á c t i c a s h a r á n su incorpo­
r a c i ó n a la t e r m i n a c i ó n de las mis^ 
mas con aprovechamiento. 

L a s instancias de los peticiona­
rios, con e x p r e s i ó n concreta de l a 
vacante o vacantes que deseen cu­
brir, indicando en este ú l t i m o caso 
su orden de preferencia, s e r á n pre­
sentadas en este Gobierno Mil i tar 
a c o m p a ñ a d a s de vina copia de l a 
hoja de servicios, antes del d í a 24 
del mes en curso, 

R E C O M P E N S A S . — E n conside­
r a c i ó n a l entusiasmo y excelente 
apil icación, demostrado en sus es­
tudios, se concede l a C r u z de l M é ­
rito Mil i tar con distintivo blpjnco, 
a l teniente de Ingenieros don A n ­
gel P i n a Salvador, n ú m e r o uno de 
s u . p r o m o c i ó n . 

D i flil l ia I . 
S E S I O N D E D I C A D A A J E A 

N E G U I i E S C O 
Hoy, m i é r c o l e s y m a ñ a n a , jueces, : 

i en el. domicilio social, Vi tor ia , 19, 3.", 
y a las ocho de l a tarde, este Cine 
Club de la A s o c i a c i ó n /Cultural Ibe­
roamericana, p r o y e c t a r á l a p e l í c u l a 

i de Jean Negulescb, « L l a m a un des-
1 conoc ido» . 
i E s t a s e s i ó n e s t a r á dedicada a l es-
i tudio de J e a n Negules9o. Á l a p í o -
1 y e c c i ó n p r e c e d e r á l a p r e s e n t a c i ó n 

de realizador y f i lm. 

e l t a l ó n n ú m . 53 de l n ú m . 45.010 
d e i p r ó x i m o sorteo d é Nav idad1 
expedido p o r l a P e ñ a R I N C O N ¡ 
D E C A S T I L L A , p o r e l p r e s e n t e 
a n u n c i o q u e d a a n u l a d o . 

I N S T A L A C I O N E S E P L E C T R I - ; , 
C A S . — L a Je fa tura de Obras P ú b l i - j 
cas, en v ir tud de u n a r e s o l u c i ó n que; 
inserta e l «Bo le t ín Ofic ia l de • l a • 
P r o v i n c i a » , autoriza el tendido de 1 

. G R A V E M E K ^ f E • H E R I D O P O R 
U N C A M I O N . — E n l a t a r d e de-
a y e r y e n t é r m i n o m u n i c i p a l de 
P a l a c i o s de l a Sierra, , d o n d e t i e n e 
s u r e s i d e n c i a , f u e a t r o p e l l a d o p o r 
u n c a m i ó n , D e m e t r i o C h i c o t e 
A y u s o , ote 52 a ñ o s , c a sado . 

S u c e d i ó cuand 'o c i r c u l a b a c o n 
u n a c a b a l l e r í a d e s u p r o p i e d a d . 
A l r e s u l t a r h e r i d o de c o n s i d e r a ­
c i ó n f u e t r a í d o a B u r g o s y h o s p i 

c a t e r m i n a r á e n e l c e n t r o de 
t r a n s f o r m a c i ó n de 25 K V A a_ue se I 
p r o y e c t a ' c o n s t r u i r e n e l H o s t a l 
e l V a l l é s , e n e l c r u c e de ,1a c a r r e - j 
t e r a de I r ú n c o n l a d'e Q u i n t a n i - ] 
l i a S a n G a r c í a . \ 

A s i m i s m o , " I b e r d u e r o . S. A . " h a i 
s o l i c i t a d o p e r m i s o p a r a i n s t a l a r i 
e n l a s u b e s t a c i ó n de B u r g o s u n 
s e g u n d o b a n c o de t r a n s f o r m a c i ó n 1 
d e 15.000 K V A de p o t e n c i a y d e 
r e l a c i ó n de t r a n s f o r m a c i ó n 138-
46-13. 8-G. 6 K V . , i n s t a l a n d o a d e - j 
m á s l o s a p a r a t o s de c o n t r o l y ! 
p r o t e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

R A D I O L A N D I A , C I D , 

i le la M i l 
p i i i s i i M i 

\m\ ll í m \ 

B 

u n a l í n e a e l é c t r i c a a 5.000 voltios, ? t a l i z a d o e n l a c l í n i c a de S a n J u a n 
en las proximidades de Vi l lamor, 
que suministre fluido a lo^ pueblos! 
de L a R i b a y Recuenco. 

de D i o s . P r e s e n t a b a f r a c t u r a de 
v a r i a s c o s t i l l a s y c o n m o c i ó n ; de 
p r o n ó s t i c o g r a v e . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O ] 
c o m p r e n s i v o "de l o s d a t o s r e c o g í - \ 
dos a y e r e n e l O b s e r v a t i r i o d e l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , 666,5; a l a s dos d e l a 
t a r d e , 669,7; a l a s s i e t e de l a t a r ­
de, 671,0. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 9 g r ados , a l a u n a h o r a ; I 
m í n i m a , 4,2 g r a d o s , a l a s 13 h o -
r a s . ' 

D i r e c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n - \ 
t o . — A las o c h o de l a m a ñ a n a j 
S—43,2 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos d e : 
l a t a r ó t e , S W — 1 4 , 4 k i l ó m e t r o s ; a ; 
l a s s i e t e de l a t a r d e , S—21,6 k i l ó ­
m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 551 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 6,2. 

Empleado ds oficina 
S E N E C E S I T A E N 

C o n t i n e n t a l A u t o , S. A . 
C a r r e t e r a M a d r i d , 8 1 

N U E V A I N D U S T R I A . — P o r d o n | 
J o s é M o r a l M a r c o s , se h a s o l i c i t a - ; 
d o l a p r e c e p t i v a a u t o r i z a c i ó n p a - \ 
r a i n s t a l a r e n L a T e s o r e r a u n a i 
f á b r i c a p a r a c l a v a z ó n , c o n u n a ^ 
p r o d u c c i ó n a n u a l de 194.000 k i l o s 
a n u a l e s de c l a v a z ó n de d i f e r e n t e s 
t a m a ñ o s y 5.000 k i l o s de c l a v a z ó n j 
de f u n d i c i ó n . I 

Estudió asuntos de diversos Municipios 

A la una del m e d i o d í a de 
ayer y bajo l a presidencia del 
gobernador civi l y jefe provin-

\ c ial del Movimiento, ce l ebró 
una r e u n i ó n la c o m i s i ó n per­
manente del Consejo provincial 
de Falange, que e s t u d i ó diver­

s o s asuntos de interés' muni­
cipal, de H u e r t a de R e y , V i l l a -
fruela, Castri l lo Riopisuerga, 
N a v a de Bureba , Barr ios de 
M u ñ ó , Rebo l l ed i l í o de l a Orden, 
Vi lor ia de R i o j a , F r e s n o de 
R i o t i r ó n , V i l l a n g ó m e z , Quinta-
namanvirgo, Tesantes y P a l a -
zuelos de M u ñ ó . 

E n general. Se trataba de 
obras y problemas expuestos 
por los Consejos locales del Mo* 
vimiento. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

d ú w a r d Coo grsD ixife ¡lie 

P f f M H i l l 
N E C E S I T A P A R A J E F E C O N ­
T A B I L I D A D E M P R E S A I M ­
P O R T A N T E . — D I R I G I R S E 
P O R E S C R I T O A E S T A A D ­
M I N I S T R A C I O N N U M . 2.000. 

A C L A R A C I O N . — P o r u n a o m i ­
s i ó n , q u e v i v a m e n t e l a m e n t a m o s , 
f.e d e j ó de c o n s i g n a r , e n l a r e -
f e r e n e l a de los ac tos c e n t e n a r i o s | 
c e l eb rados p o r e l S a l ó n de R e c r e o , \ 
l a c o n c u r r e n c i a a e l los d e l e x p r e - I 
s i d e n t e d o n L e a n d r o G ó m e z d e ! 
C a d i ñ a n o s , q u e a su c a l i d a d de t a l 
u n e l a de ser u n o de los d i e z so­
c ios m á s a n t i g u o s de l a e n t i d a d ' . 

Relojerías E S P A D A 1 
S t o . D o m i n g o de G u z m á n , 8 (Po j r -1 : 
t a l e s A n t ó n ) y f r e n t e ft C o r r e a g , ] 

T r i n a s , 2. 

L E T R A S D E L U T O . — E n l a * 
v i l l a de P r e s e n c i o y- a los 87 a ñ o s 
de edad , d e j o de e x i s t i r e n e l j 
d í a de a y e r , d o ñ a M a r í a F r a n - 1 
co B a r r i o s . - I 

Descanse e n p a z y r e c i b a n sus i 
h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s y d e m á s í a - ¡ 
m i l i a , el t e s t i m o n i o d e n u e s t r o j 
m á s s e n t i d o p é s a m e . ' \ | 

I 

S 1 1 

le) .erg 
clén Femenina 

a d m i t i r í a socio a d m i n i s t r a t i v o . 
A p o r t e 200.000 p e s e t a s ' o ^ r a s p a -

, s a m a s . A p a r t a d o d e C o r r e o s , 450. 
P r ó x i m a m e n t e se p o n d r á a l a i M H J O N . 
v e n t a e n B u r g o s , c o n f á b r i c a e n 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de aye r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n ? 
250 pesetas , e l n ú m e r o 265 y c o n I 
25 pese tas , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r 
m i n a d o s e n 65. 

e s t a P l a z a 

L a m á s m o d e r n a G u i a l i t era -1 
r i a - i l u s t r a d a de lujo1 c o n m á s d e l 
50 fotos de l a C A T E D R A L , i n d i s - i 
pensable p a r a q u i e n l a v i s i t a j f 
d e s e a s a b e r lo que ve y p a r a e l 
a m i g o cu l to y l e j a n o que a ú n n o 
pudo c o n t e m p l a r l a m a r a v i l l a de 
l a s m a r a v i l l a s . D e v e n t a e n l i ­
b r e r í a s y «jn D I A R I O D E B U R -

i o n e m o i , «m mw 

galerías CAMPO 
D l l l PBEtlO, ñ u ULIQi 

G O S que 
de edito: 
tbres y' 

u n generoso a l a r - í 
f a v o r i^de s u l e c -

tuTisnfot b u i gales . 
m F i a g . 

L I N E A S E L E C T R I C A S . — Por1 
" E l e c t r a de B u r g o s " y s e g ú n 
a n u n c i o q u e l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de I n d u s t r i a de B u r g o s p u ­
b l i c a e n e l " B o l e t í n O ñ c i a l d e l 
E s t a d o ' ' se h a s o l i c i t a d d a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a c o n s t r u i r u n ^ á m a l d e 
l i n e a e l é c t r i c a a l a t e n s i ó n de 
13.200, v o l t i o s y de 78 m e t r o s de 
l o n g i t u d , que , p a r t i e n d o e n l a l í ­
n e a g e n e r a l e x i s t e n t e e n B ñ v i e s -

I N S T A L A C I O N E S ¿ N D U S T R I A - ! 
L E S . — Por. d o n E m i l i o Z a i c í l v a r ! 
A i z p u r u , d e A r a n d a de D u e r o s e ; 
h a so l i c i t ad ' o a u t o r i z a c i ó n p a r a • 
a m p l i a r e n s ú . f á b r i c a de t e j i d o s , i 
s i t a e n d i c h a p o b l a c i ó n , o c h o n u e - ; 
vos t e l a r e s / con e l f i n de a m p l i a r i 
s u p r o d u c c i ó n de 36.000 m e t r o s ; 
d e f o r r e r í a de r a y ó n y sus m e z - i 
c í a s . v | 

P o r s u p a r t e , l a e n t i d a d " S a n t a ; 
C a s i l d a , S. A . " , h a s o l i c i t a d o a s i - i 
m i s m o a u t o r i z a c i ó n p a r a a m p l i a r 
s u o b r a d o r de c o n f i t e r í a a f á b r i ­
c a d'e g a l l e t a s , c o n u n a p r o d u c ­
c i ó n de 600.000 k i l o s d'q g a l l e t a s 
a l a ñ o . 

A s i m i s m o don1 J u l i á n I z q u i e r d o 
S e b a s t i á n s o l i c i t a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a i n s t a l a r e n s u s a l a de p r o ­
y e c c i o n e s c i n e m a t o g r á f i c a s d e T o -
r r e s a n d i n o u n p r o y e c t o r d e 35 
m i l í m e t r o s , c o n l a s i n s t a l a c i o n e s 
a u x i l i a r e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

L A S M O B A 

D o ñ a M a r í a f r a n c a B a r r i a l 
( V I U D A D E L O R E N Z O M A R T I N E Z ) 

F a i l e c i d m Ift V i l l a d e P r e s e n c i o a los 87 a ñ o s de ed:adt d e s p u é s d e r e c i b i r i o s - S a n t o s S a c r a m e n ­
tos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . / 

S u s a p e n a d o » h i j o s , d o ñ a C a r m e n , d o ñ a A s c e n s i ó n , d o n D i o c l e c i a n o , d o n S i lver io y d o ñ a P é t r a 
M a r t í n e z F r a n c o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n P e d r o M a t é , d o n l i m a d o r M a r t í n e z , d o ñ a D i o n i s i a M a r t í n e z , 

d o ñ a P l á c i d a L a d r ó n y d o n V i v e n c i o B a r r i o s ; nietos^ b iznie tos y d e m á s í a m i i i a 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s orac iones p o r e l a l m a de l a finada y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú ­
n e b r e s que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N A N D R E S , H O Y , M I E R C O L E S , a l a s O N ­
C E y a c t o segu ido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d a v e r . a l C e m e n t e r i o m u n i c i p a l . 

P r e s e n c i o , 17 d e D i c i e m b r e de 1958. r 

ei uoiegio unciat ae 

¡ r e í a l e s 
.Mañana, f e s t i v i d a d de l a S a n ­

t í s i m a V i r g e n de l a E s p e r a n z a , 
e l C o l e g i o O f i c i a l d e A g e n t e s 
C o m e r c i a l e s , c e l e b r a r á s u f i e s t a 
p a t r o n a l c o n los s i g u i e n t e s ac ­
t o s : 

. A l a s o n c e y m é d i a , e n l á p a ­
r r o q u i a de S a n L o r e n z o ^ e l R e a l , 
m i s a s o l e m n e , c o n s e r m ó n a c a r ­
g ó d e l a sesor r e l i g i o s o d e l C o ­
l e g i o , d o n R u f i n o G ó m e z M p r a -
d i l l o , r e z á n d o s e a l t e r m i n a r u n 
r e s p o n s o e n s u f r a g i o de los c o m ­
p a n e r o s c o l e g i a d o s f a l l e c i d o s . 

A c o n t i n u a c i ó n se s e r v i r á u n 
v i n o e s p a ñ o l e n e l d o m i c i l i o d e l 
C o l e g i o a l a s a u t o r i d a d e s , c o m ­
p a ñ e r o s c o l e g i a d o s y f a m i l i a r e s . 

A l a s das y m e d i a , c o m i d a i n ­
t i m a e n e l r e s t a u r a n t e S a l a de 
F i e s t a s . 

Con gran éx i to , d i éron comienzo; 
los Ciclos de «Decoración-»), por I 
E d u a r d o Wenley Palacios que h a \ 
organizado la D e l e g a c i ó n provincial 
de l a S. > F e m e n i n a a t r a v é s del 
«Círculo Med ina» . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n l a directora 
del «Círculo Medina» . 

E l s a l ó n de actos de la D e l e g a c i ó n 
provincial de Sindicatos se encontra­
ba totalmente completo. Wenley P a ­
lacios C a r r e r a s c o m e n z ó su confe­
rencia -«La D e c o r a c i ó n y l a Moda» . 
Di jo que io moderno no c o n s i s t é en 
hacer cosas r a r a s que no h a y a he­
cho nadie, que no entiende nadie. 

Se puede, trabajar dentro de un 
estilo y no hacerlo bien, y por lo 
tanto ser un estilo que. no gusta. 

U n mueble o un objeto bueno, no 
pasa nunca de moda y se puede aco­
plar en cualquier h a b i t a c i ó n . 

•Expone el ejemplo de que en u n 
palacio, no se deben poner muebles 
modernos, hay que steguir las nece­
sidades, el ambiente, etc. 

H a y que decorar, • conforme a las 
^ necesidades actuales. 

L o que preocupa mucho es lo ori­
ginal, pero sabiendo hacerlo sin ne­
cesidad de caer en el ma l gusto. 

H a ^ I a d e s p u é s . de l a His tor ia de 
l a D e c o r a c i ó n , s e ñ a l a n d o las perso­
nas que han hecho las cosas bien 
y lo h a n hecho por algo, por un mo­
tivo, por una causa. 

L o que el hombre piensa, es en 
definitiva la causa de hacer las co­
sas de una forma u otra. 

Seguidamente se hizo u n anima­
do coloquio, sobre consultas, etc., 
diciendo que para l a D e c o r a c i ó n 
¿ c u á l es l a parte principal? , a l g u - | 
ñ a s de laá personas af irmaban que 
el dinero y Wenley Palacios C a r r e ­
ras dijo que el factor principal era 
el gusto. 

Hoy, a las ocho menos cuarto, en 
el mismo sa lón , se c e l e b r a r á la se­
gunda conferencia, versando sobre 
el tema « D e c o r a c i ó n y sus decre­
tos». Se espera que c o n t i n ú e con el 
mismo éx i to que en su pr imera 
charla . 

D e ! D Í A R I O D E B U R G o g 

• c a r r e s p o n d i e n t e a l l u n e s 

s 1 5 d e ü l c i e m b r e d e 1 9 2 8 

S E h a concedido el empleo de alf" 
rez de complemento de Intendjj ' 
c i a a l suboficial de dicha escala 
de l a sexta comandancia, D. 
n a c i ó Sarmiento A l e g r í a . 

>K A Y E R , los vascos y navarros T^ 
Bidentes en Burgos celebraron u;iii 
r e u n i ó n p a r a tratar de l a fonna 
c i ó n de u n Hogar en Burgos. pvi¿ 

K nombrada una c o m i s i ó n organiza 
dora, encargada d é los trabajos d» 
r e d a c c i ó n de reglamento, consti 
t u e i ó n , etc. E l n ú m e r o d© pergn] 
ñ a s que se h a n adherido y dessañ 
ser socios' del Hogar, se eleva a 
20O, 

ifá E N A v i l a h a dejado de existir 
nuestro querido amigo y paiaano 
D . Adolfo Medina González , comi­
sario de guerra de primera class 
retirado y hermano de D . Pedro' 
secretario del B a n c o de Burgos. 

5^ P O R don Manuel de l a Calle V i . 
rez, oficial á e I n f a n t e r í a , y doña 
T e ó f i l a de l a V e g a Tamayo, y pa, 
r a su hijo Franc i sco , empleado ea 

- Obras P ú b l i c a s de esta provincia 
y en el Circuito Nacional de Pir, 
mes Especiales , h a sido pedida )a 
mano de. la encantadora .y simpá­
t ica s e ñ o r i t a M a r í a Alonso Gar­
c í a , h i j a de nuestro buen amigo ^ 
practicante de l a Benefioenciaj 
Munic ipal de esta capital, D , Ma¡i 
nuel Alonso S á n c h e z . 

5^ A dos k i l ó m e t r o s de O ñ a y «n 
t ú n e l en c o n s t r u c c i ó n del farrocaí 
r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , ocu-j 
r r i ó ayer un desprendimiento ds 
t ierras, a consecuencia del cual 
quedaron varios obreros 'sepulta* 
dos. Uno de ellos f u é extra ído can 
d á v e r y otros varios herido* d* 
c o n s i d e r a c i ó n . Se cree que hay ta» 
d a v í a tres sepultados. B e hab«rj 
se producido el desprendintíeiifeí 
en u n d í a laboral, l a desgracia hifl 
h iera sido mayor. 

iféí I - A temperatura m á x i m a d« lioji; 
f u é de 4,2 a l a sombra y la jftíítí* 
m a a l a sombra de 1,6. 

GoDleecioses C0RTEF1EL 
Cabal/ero y niño 

aterías SIMPO 
« 5 K SK » ! E >K Sí > K ! « 

ola 4 zo 
R e l o j e s Sahfoa 

H a s t a 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correos . P i d a 

c a t á l o g o gra t i s . 
I N D U S T R I A L S U I Z A 
A p d o . 85. Z A M O R A 

S e r e n d e e n B o r g o t , t n Lifero* 
r í a S s p o i ó H y L i t o e r i a L a í a fcalva 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

T é m p o r a s : Ss. ' L á . m r o , o b ; V>-
•uina , vg.-; F l o ' H a n o , m r . 

* M i s a , "con r i t o s i m p l e y P o i ^ 
m o r a d o , p r o p i a de este d í a , C0n 
p r o í e c í a . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : J 

L a E x p e c t a c i ó n c M ' P a r t e : « 
R u f o , , Z ó s ü n o , V í c t o r , V ic to r i i t e> 
m r s . , G r a c i a n o , A u x e m c i o , obs-

M i s a , c o n r i t o d o b l e m a y o r ; y 
c o l o r b l a n c o , de l a E x p e c t ó c i o * 

v d e l P a r t o , 2.a o r a c i ó n >de l a fer í* ' 
3.a E t f á m u l o s . -

CULTOS 
J U E V E S E Ü C A R I S U C O S 

E s t a A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á sus 
c u l t o s e n c o m u n i o n e s c o n m e m o j 
r a t i v a s , y c o n u n a H o r a Santw 
R e p a r a d o r a e n l a i g l e s i a d© San 
L o r e n z o e l R e a l , a l a s s ie te y 
d i a d e l a t a r d e , 

S E A R R I E N D A u n lo­
ca l que f u é s a l ó n de bai­
le, de 1S metros cuadra­

dos . Florencio Alvarez , 
en Vil lahoz. 
N E C E S I T A M O S urgen , 
te piso c é n t r i c o . 6-7 b a -
bitaciones, b a ñ o , cale­
f a c c i ó n . Ind icar deta­
lles y renta: Avance . 
Apartado léO. Burgos . 

AüiOMOVIÜiá f 
A D T OS M O V T L I S T A S : 
Matriculaciones, T r a n s ­
ferencias, carnets con­
ducir. G e s t o r í a Sanz. 
j i A U T O M O V I L I S T A S 11 
Matriculaciones, T r a n » -
í e r e n c i a s , Carnet s de 
conductor, t rami ta r á ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanil ia . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A- R e ­
puestos G . M . C -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid , L Ca lvo 
Bóte lo , 8. T e l é f o n o 
1814. 

V E N D O coche L i n c a n l 
moderno, 8 plazas, mo­
tor G .M.C. Diesel , 0 ve­
locidades a d e l a n t é , gas­
to 12 a 13 1. T o d a prue­
ba. T e l é f o n o 1892. So­
ria , 
S E V E N D E coche Che-
vrolet, magnifico esta­
do. J u a n del Pozo. M a ­
drigal del Monte. 
S E V E N D E moto Quz-
zi, grande sprninueva. 
Informes esta Adminis­
t r a c i ó n . 
V E N D O Isocarro muy 
buen estado, b a r a t í s i ­
mo. Tal leres Cardie l . 
S E V E N D E c a j a de ca ­
m i ó n de 5 toneladas. 
Calle L a í n Calvo n ú m e ­
ro 6. 

C 0 L 0 G A C I 0 I E 8 

O F R E C E S E ayudante 
c h ó f e r , soltero, carnet 
pr imera. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. P l a z a de 
Vega, 27, bajo. 
S E H A L L A vacante l a 
dula de P iedrahi ta de 
Juarros . T r a t a r con el 
alcalde. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta, tardes. Vi tor ia , 39, 
l.9, izquierda. . 
S E ' N E C E S I T A asisten­
ta con informes. Vito­
ria , 29, 4 
S E N E C E S I T A cocine­
ra . Avenida G e n é r a l í s i -
mo. 8. 

S E N E C E S I T A ' ch ica 
coger puntos medias. 
M e r c e r í a L u s á n . Zato-
rre , 3. 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón , de Nav idad 
en adelante. T r a t a r con 
Basi l io Miguel, en R e ­
nuncio. 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a COMPRAS Y V E I T A I 
con informes. Vitor ia , 
27, principal derecha. 
N E C E S I T A S E mucha­
cha . D e f e n s o r e s de 
Oviedo, 11, 3.". 
S E N E C E S I T A mucha­
cha formal P l a z a G e ­
neral Santocildes, 17, 
h a b i t a c i ó n 6. 

S E V E N D E P a c k a r 8 
c e , propio taxis. Infor­
m a r á n F . Ispizua. Ave­
nida Cas t i l l a n ú m . 81. 
Bilbao. T e l é f o n o 13483. 
V E N D O camioneta F i a t 
2.000 Kgs . , 13 H P . , re­
c i é n repai'ada. Infor-
m e s¡ G a r a j e Tárregn. 
(Oficina) . . 

C A M I S E R A en fi­
no, corte moder­
no. C id , 19, 3.o. T e ­
l é fono 4404. 

S E N E C E S I T A N chicos 
de 14 años , p a r a reca­
dos. Centra l F a r m a c é u ­
t ica Burgalesa.^ P l a z a 
J o s é Antonio, n ú m , 3. 

N E C E S I T O muchacha 
de servicio. Miranda, 3, 
pi'imero. 
S E O F R E C E c h ó f e r o 
^ayudante, carnet p r i -
mera. Cal le Vi l la franca , 
3. Capiscol . 
S E O F R E C E chófer , 
carnet pr imera, conoci­
mientos m e c á n i c a , sol­
tero. Informes, Santan­
der. 23, 2.-. Burgos. 
S E N E C E S I T A chica 
para servir s n Madrid, 
poca famil ia. Informe-S 
en Almacenes Nat i . 

V E N D O B e l é n . S a n Pe­
dro y S a n Fe l ices . 19, 
cuarto. 
S E " V E N D E N pollitas 
raza Leghorn. C l ín i ca 
Arias . 
V E N D O soldaduras, au­
t ó g e n a y e léc tr ica . V i -
l la lón, 20. Mariano Gon­
zález . ' 

i T E N D O aparato 
radio 5 l á m p a r a s y 
p i c ú Melodial, mi ­
crosurco con o sin 
discos, ambos apa­
ratos rigurosamen- | 
te nuevos. T e l é f o n o * 
fi544. | 

M I E L g r a n d é s cantida­
des;. C o n f i t e r í a Arranz , 
S a n Pablo. 

S E V E N D E estufa de P O R no ,poderlo aten- V E N D O casa libre en 
s e r r í n ; piedra mostra- der se vende molino, V i l l ahoz . Informes, T e -
dor de granito. Infor- bien acreditado, en B a - l é f o n o 1756. Burgos, 
mes. R e y Don Pedro, rr io Panizares . Infor- C O N D E , vende pisos 
62, l.s, derecha. mes J o s é Salceda. Agui- todas ZonaSt desde cien 
V E N D O 10 ó 20 tonela- lar de C a m p ó o . mi i ; uno de dos habita­
das de remolacha forra- M A R T I N E Z vende pi- ciones, cocina, ducha, 
j e r a . T r a t a r con A n a s - gog ü b r e s muy e c o n ó - despensa, 75.000. P l a z a 
tasio R o d r í g u e z . Hospi- rnicos Calles* Pisones, S a n t a Mar ía , 4, l .9. 
« J L ™ ^ " ' 81 80.000'Ptas.; S a n t ¿ Cl£u S E V E N D E piso libre 
P O L L I T O S a m b o » ae- r a , 110.000; Tahonas , en caiie Salas 14. inte-
xos. A v í c o l a M a r í a I s a - 110.000; F e r n á n G o n z á - r i0r segundo 55 000 pe-
bel. S a n G i l , 7. B u r - lez, 100.000; C a r r e t e r a Eetas> 1-^3^.'en' el mis. 
gos. Arcos , 125.000; San Pe - mo 

P O L L I T O S al ta selec- ^ S ^ g ' zonas'de^ V E N D O casa trcs P a ­
c ión , r a z a Leghorn e ^ 0 a ¿ 0 M e r c e d tes cua t ro viviendas, 
h í b r i d o s Rhode-Leghorn ^ ^ f i ^ ^ i f ^ dP dos IocaJes bajos. Infor-
G r a n j a Mirasol. P i s o - í l a n JuliaTn- • ^ a ^ a . a e mes Publ ic idad S a n R e . 
nes, 7. T e l é f o n o 2960. Toros y L a s ca i zaaas , Al.anda de Duero. 

•.tt-.t.tx-̂ -»- • v a n o s con c a l e f a c c i ó n y , • 
S E V E N D E N c 1 n c o ascenson General M o . P I S O vendo libre en 
ruedas completas l lanta 2a -jo Avenida del C id , nume-
21, en buen estado, con ' _ ro 48. I h f o r m a r á n en el 
cubiertas y c á m a r a s re- P I S O cuatro habitacio- mismo 2.°, centro. D e 
puesto. Informes Hijos nes, exento, vendo. T e - 11 a 2. 
S a n t i a g o R o d r í g u e z , l é f o n o 3167. V E N D O piso libre B a -
Molinillo, 11. ' C O N D E . P l a z a Santa rr io Gimeno, bien so-
-.Mpart M a r í a , 4, 1.a, compro leado, tres amplias h a -
r in lmO chalet Paseo Caste l la- bitaciones, servicios, te-

^ na, amplio. ^ confort, rraza . 100.000. Cantero. 
C O N D E , compro al iias*:a un m i l l ó n . C o n c e p c i ó n , 2. 
contado local de por lo C O N D E . L o c a l calle V i - G R A N o c a s i ó n vendo 
menos 100 metros s u - l o r i a , de Cuarteles ha -boni to piso, mucho sol, 
per f ic ie , preferible c a - c i a centro ciudad; i n - c i n c o h a b i t a c i o n e s 
lies S a n J u a n , P l a z a T o - t e r e s a sea espacioso; grandes, b a ñ o , cocina 
ros, Sanz Pastor, T r i n i - p a g a r í a hasta m i l l ó n y con despensa 175-000. 
dad A v e l l a n o » . medio. , , Cantero. C o n c e p c i ó n , 2. 

S E V E N D E par de mu­
lar de 5 y 6 a ñ o s , cua­
tro dedos sobre l a m a r ­
ca, toda prueba o se 
cambia por ganado v a ­
cuno. T r a t a r Pablo R o ­
jo. Vilviestre de M u ñ ó . 

S E V E N D E N macho 
b u r r e ñ o y m u í a 7 y 6 
a ñ o s , a toda prueba. 
V í c t o r de la H e r a . V i -
l lanueva de O d r a . 
F A B R I C A N T E S remol­
que!, cabinas de t rac ­
tor. G ó m e z G a r c í a , H e r ­
manos. Avenida del C i d , 
44. 
S E V E N D E N dos ter­
neras a cinco meses, r a ­
z a holandesa. T o m á s 
Gut iérrez , e n Vi l lamie l 
de M u ñ ó . 

V E N D O 210 carneros 
superiores. Santiago T e ­
jedor. Vi l las i la de V a l -
davia (Fa lenc ia ) . 

S E V E N D E novillo se­
mental del pa í s , de tres 
a ñ o s , capa negra, altu­
r a 1,54, peso 670 kgs. 
T r a t a r con V í c t o r Diez. 
Vil laescu^a la S o m b r í a . 

V E N D O , potra de tres 
a ñ o s o cambio por ove­
jas . Informes Eugenio 
R a s t r i l l a . Oimillos de 
S a s a m ó n . 

HüsBPEOES 

O F R E C E S E h a b i t a c i ó n 
para dormir, c é n t r i c o . 
Informes esta Adminis ­
t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A N habita­
ciones amuebladas o s ó ­
lo dormir. T e l é f o n o 5312 

MUEBLES 
S E V E N D E dormitorio 
completo o suelto. S a n 
Cosme, 22, 3.2, deba. D e 
10 a 12 y 4,30 a 7. 
V E N D O dormitorio 
completo y cuna gran­
de. Informes vConcep-
c ión , 15, 2.'-'. dcha., es­
ca lera derecha. 

PERDIDAS 
E X T R A V I O feria iS^n 
A n d r é s Villadiego, cer­
da sobre 55 kgs. A v i s a r 
Daciano Renedo. Guadi-
11a V i l l a m a r (Burgos) . 
Grat i f i cará . 

E X T R A V I O d é c i m o lo­
t e r í a N a v i d a d n ú m . 809, 
serie 4.5i Grat i f icaré , 
entrega. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
E X T R A V I O . dos vacas, 
c a s t a ñ a y negra. A v i s a r 
Gabino-Prec iado . B u r ­
gos. . ? i-! 
P E R D I D A reloj {mise­
ra noche viernes, ó e l 
Instituto E n ^ e ñ anza 
Media a S a n J u a n . G r a ­
t i f i caré San J u a n , 15, 4.a 
E X T R A V I O pendiente 
de oro con p*erla v dia­
mante. Madrid, 29, l;s. 
Se g r a t i f i c a r á . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O tienda co-, 
mestibles, buena zona, 
por no poder atender. 
Informes esta Adminis­
trac ión . 

VARIOS 

T A X I R e n a u l t 4-4, 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2154 
P R E C I S A real izar re­
formas o reparaciones 
de a lbañ i l er ía , pintura, 
d e c o r a c i ó n , f o n t a n e r í a , 
c a l e f a c c i ó n , c a r p i n t e r í a , 
electricidad, cristales, 
persianas, etc. etc. ¡ N o 
lo i-esuelva al azar! 
Consulte a Protectora 
U r b a n a Burgalesa . Gas -
set, 4. T e l é f o n o s 2784-
2703. 

C O N D E . D i s p o n g o 
250.000 pesetas para am­
pl iac ión negocios- bue-' 

P A G U E en diae « « • I 
sualidades la. rftfo«M« 
de su vivienda. Protac^ 
tora U r b a n a Burgaie»»' 
G a s s e t , 4. T»léíonoa 
2784 - 2703. 
T A X I 2,50 kUómeírfc 
largas d i s t a n c i a » pf*"* 
c ió reducido. Je ló íPi t f 
1564. 

P A S A P O R T E S , p e » a M ' 
ú l t i m a s voluntad©»! 
c e n c í a s , conf íe la» «• 
G e s t o r í a Quintanil la. 

N E C E S I T A a l g ú a ^ 
bajo de r e p a r a c í ó á <*• 
a lbañ i l er ía , pintura, de* 
c o r a c iónj fontaner ía ' 
c a l e f a c c i ó n , carpinteri l ' 
electricidad, crista le*' 
persianas etc. etc. P1"^ 
tectora U r b a n a Burg» ' 
lesa. T e l é f o n o s 2784 -
2703. 

S E G U R O S ' G e n e r a l ^ 
todos los ramoít, a»=r 
luta g a r a n t í a . Gestor»» 
Quintanil ia. 

I M P R E S O S 
merciales. cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita 
¿ iones . Prospecto» 
de pl-opaganda, ex . 
T A L L E R E S G B A 
F I G O S « D f ^ v i -

2862. 

„ — kvnjp*» 
P I N T E su V f 0 2 J f>xi» 
en m e n s u a l i d a m ^ ^n. . 
tectora U r i a n a * 
l«sa. ' , • 
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L a s e m a n a e n A f r i c a 

'ara no ser decomisado en Marruecos, el coñac 
español tiene que denominarse "brandy" 

I e x - r s y d e E g i p t o s e h a c o n v e r t i d o e n c a f e t a l i s t a 
y t i e n e s u p r o p i a m a r c a : ' ( c a f é F a r u k 

T A N G E R . (Serv i c io e spec ia l de 
c r c r J c a s e x t r a n j e r a s de l a Agren-
cia. Logos, p a r a B I A B I O D E B U R ­
G O S ) . — H a s ido u n dexwn di e n ­
te de comerc io de C e u t a , e l que 
m e h a av ivado el t emía . L a co­
ca s u r g i ó porque, a p r o v e c h a n d o 
xm v i a j e a t a l p l a z a de s o b e r a n í a 
e s p a ñ o l a , se m e o c u r r i ó c o m p r a r 
i n e d i a bote l la die c o ñ a c , y a que 
e n M a r r u e c o s se h a n puesto por 
Jas nubes las bebidas a l c o h ó l i c a s . 
P a r a e v i t a r exp l i cac iones e n l a 
a d u a n a d e Cas t i l l e jo s , rogrué a l 
dependiente e n c u e s t i ó n que l a 
d e s c o r c h a r a . A p u n t o es tuvo de 
h a c e r l o , c u a n d o , c a m b i á n d o l a 
por o tra , d i j o : "Aquel la no h u b i e ­
r a pasado, n i s i q u i e r a empezada" . 

L a s botel las que h a b í a c a m ­
b iado m e p a r e c i e r o n iguales , a l 
m e n o s e n s u aspecto ex ter ior . 
No m e g u s t ó l a m a n i o b r a . S o s ­
p e c h é q ie p r e t e n d í a co locarme 
"gato por l iebre". E n t o n c e s , c o n 
gesto desconfiado, le e s p e t é : 

— O i g a , le h e pedido m e d i a bo­
t e l l a de c o ñ a c " X " ( A q u í l a m a r ­
c a ) . ¿ P o r q u é ese t ruco de los 
c a m b i o s ? 

—'Nada de trucos , s e ñ o r — c o n ­
t e s t ó , sonr iente , e l mozo de m o s ­
t r a d o r — . E s que e n a q u e l l a p o n í a 
" c o ñ a c " y en é s t a pone "brandy". 
L a s dos c o n t i e n e n l a m i s m a c a n ­
t idad y c a l i d a d . S o n de l a m i s m a 
m a r e a . 

— E n t o n c e s , ¿ p o r q u é ese camu'-
flaje de p a l a b r a s — p r e g u n t é , 
d e s p u é s de comprobar las bote­
l l a s — ¿ A c a s o los que v iv imos en 
M a r r u e c o s t e n e m o s que t o m a r 
nues tro r i c o c o ñ a c con a p e l a t i ­
vo i n g l é s , d e s p u é s de l t iempo que 
nos h a costado n a t u r a l i z a r / a l a 
f r a ñ e e s k "cognac"? 

— D i c e n que p a r a a lgunos p a í ­
ses e x t r a n j e r o s le p o n e n " b r a n ­
dy", e n vez de " c o ñ a c " . Algo debe 
ocurra*. S i n embargo , an te s de l a 
independenc ia , en l a zona , e s p a ­
ñ o l a de M a r r u e c o s no h a b í a que 

• -andar c o n estos t a p a d u j o s . P e r o 
a h o r a d i c e n que h a n recogido to­
das l a s botel las en l a s que las 
et iquetas l l e v a n l a p a l a b r a "co-

' ñ á c " , s i n proceder de F r a n c i a . 
E n efecto. D e s p u é s de c i er tas 

aver iguaciones , e n T e t u á n m e 
c o n f i r m a r o n que h a c e a lgunos 
meses l a s autor idades h a b l a n 
confiscado todas l a s e x i s t e n c i a s 
de e o ñ a q u e s e s p a ñ o l e s , pero no 
los franceses; E n t o n c e s , q u e d ó a l 
desnudo e l mot ivo: los f rancese s 
( a p r o v e c h á n d o s e de que M a r r u e ­
cos e s t á dentro de l a z o n a f r a n ­
co) h a b í a n r e c l a m a d o , por s u ­
p u e s t a u s u r p a c i ó n de n o m b r e , l a 
c o n f i s c a c i ó n de l a s ex i s tenc ias , y 
l a p r o h i b i c i ó n de l a e n t r a d a de 
c u a l q u i e r producto e s p a ñ o l con 
l a d e n o m i n a c i ó n de " c o ñ a c " . , 

< T o d o esto m e r e c u e r d a el a p a ­
s i o n a n t e proceso que e n L o n d r e s 
acaba_ de ce lebrarse , sobre el 

* s p a n i s h c h a m p a g n e " , que loa 
j u e c e s b r i t á n i c o s h a n fa l lado e n 
í a v o r de l a m a g n í f i c a beb ida c a ­
t a l a n a . A l m^smo t iempo, m e h a c e 
p e n s a r que s i e l veredicto h a s i ­
do favorab le a l c h a m p á n e s p a -
«Rí, p e r m i t i é n d o l e gozar de p e r ­
fecto derecho a seguir o s t e n t a n ­
do aque l nombre , ¿ p o r q u é no 
a p l i c a r l a m i s m a j u r i s p r u d e n c i a 
y tes is i n g l e s a a l c o ñ a c ? 

D i c e n los f ranceses , que n a d i e 
" e n e derecho a d i s f r u t a r de l 
n o m b r e de l a c i u d a d de C o g n a c , 
s i n p a g a r l e s u tr ibuto , y m u c h o 
menos los e s p a ñ o l e s , por aquel lo 
« e que s o n Jos que m á s c o m p e ­
t e n c i a h a c e n , e n c a l i d a d y prec io , 
a los conaques galos . L a tes is que 
n a servido p a r a de fender e l , 
c n a m p a n e s p a ñ o l d o d í a , a p l i c a r s e 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: V o c a l . 
2: N o m b r e g e n é r i c o de u n a v e 
m p l u m a . — 3: G u í s a l a . — 4. 
Respues t a . — 5: C o s a c o r p u l e n ­
t a . D a ñ i n o . — 6: A p a r a t o t i u e so 
c o l o c a e n a l g u n o s i n s t r u m e n t o s 
n i u s i c a i e s p a r a a m o r t i g u a r s u so­
n i d o . — 7: P a l a b r a s o h e c h o s e n 
t o n o b u r l e s c o . — 8: ' I n v e r t i d o , 
e s c u c h á i s . — 9: C i n c u e n t a . 

V E R T I C A L E S . — 1 : M i l . — 2 : 
i r e n d a m i l i t a r a n t i g u a . — 3: A l 
r e v é s , e x p o n e a l so l . — 4: D e s ­
a p a c i b l e a l t a c t o . — 5 : D o c u m e n ­
t o p o r e l q u é se r e s p o n d e l a s o l -
^ e n c i a m o r a l de u n a p e r s o n a . 
C i e r t a t e l a d e a l g o d ó n . — 6: H i -
zp d e s a p a r e c e r u n a i n c ó g n i t a de 
u n a e c u a c i ó n a r i t m é t i c a . — 7 : 
atooI c u v a m a d e r a se e m n l e a e n 

a q u í : l a p a l a b r a " c o ñ a c " , que e n 
todo el M u n d o se e m p l e a p a r a 
d e s i g n a r u n cierto tipo de v i n o 
quemado, es g e n é r i c a . Por o t r a 
par te , digo yo, nosotros no n e c e ­
s i t a m o s l a p a J a b r a "cognac", p o r ­
que teneihos l a n u e s t r a : c o ñ a c . 
L a h e m o s nac iona l i zado , h a c e 
m u c h o s a ñ o s . Menos t iempo l l e -
V a n nac iona l i zados K u b a l a y D i 
S t é f a n o y les p e r m i t e n defender 
los colores e s p a ñ o l e s e n el m e r ­
c a d o m u n d i a l f u t b o l í s t i c o . Y h a s ­
t a u n o de ellos se a l i n e ó en e l 
equipo que v e n c i ó a F r a n c i a , s i 
m a l no recuerdo. 

D e s p u é s de t a n t o s a ñ o s q u i t á n ­
donos los c a í a r r o s n o r t e a f r i c a -
n e s a base de c o ñ a c e s p a ñ o l , a h o ­
r a r e s u l t a que el "brandy" s u e n a 
a e x t r a ñ o . E n todo h a y s u p a r ­
te de s u g e s t i ó n . As í , inc luso los 
re s f r iados t a r d a n m á s en irse . 
A u n q u e , en h o n o r a l a v e r d a d , 

p r e f e r i m o s inc luso ese c a l i f i c a t i ­
vo i n g l é s a a q u e l engendro de 
n o m b r e , " j e r i ñ a c " . ¡ P a l a b r o t a s , 
no , por D ios ! 
L A S C I F R A S A R A B E S , L L E G A ­

R O N A N T E S A E U R O P A 
H a s t a h a c e poco, todos c r e í a ­

mos , ustedes y yo, que l a n u m e ­
r a c i ó n á r a b e h a b í a s ido i n t r o d u ­
c i d a e n I t a l i a p o r el m a t e m á t i c o 
L e o n a r d o F i l l o n a c c i , de P i s a , 
a l l á por e l l e j a n o a ñ o de 1.202. 
A l menos , a s í nos lo h a b í a n d i c h o 
esos s e ñ o r e s que t a n t o s a b e n de 
e sas cosas . P e r o no; el los se h a n 
equivocado. A h o r a r e s u l t a que e n 
el cas t i l l o de S c a l í g e r o ( e n V e r o -
n a ) se h a descubierto u n a i n s ­
c r i p c i ó n en h o n o r de C o n r a d o I I , 
que t i ene l a c i f r a "1.131", en n u ­
m e r a c i ó n á r a b e . 

No obstante , h a y algo que no 
l l egamos a conc i l i ar . S e g ú n los 
h i s tor iadores , C o n r a d o I I , "el S á -

En Siria se ha 
descubierto 
una antigua 
ciudad fenicia 
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N U E V A YORK. ( C r ó n i c a d e l c o r e s p o n s a l d é l a A g e n c i a F IEL , 
n a r a D I A M O DE B U R G O S ) . - A u n q u e I n g l a t e r r a sea e l p a í s de 
fos c l u b s e x c é n t r i c o s p o r e x c e l e n c i a , es en E s t a d o s U n i d o s d o n d e 
f u n c i o n a e l S m á s ' e x t r a o r d i n a r i o c?el M u n d o , e l de los " E n t e r r a -

d0S s f m i s i n f o r m e s son exac tos , f u e f u n d a d ^ a l r e d e d o r de 19Ü8, p o r 
u n h l b T t a n t r d r T e x S ñ a m a d o P e l a y o . que h a b l é n d o l e í d o que a 
u n p e l u q S e í o de C a l i f o r n i a , u n t a l H e r ñ e r , e s t u v i e r o n a p u n t o de 
e i í t e S e v i v o y que solo s é s a l v ó g r a c i a s a u n go lpe de tos de u n o 

l o s T m n l e a d o s de p o m p a n f ú n e b r e s , c o n c u y o r u i d o se d e s p e r t ó e n 
e l m o m S i t o ^ e n qSe i b a n a c e r r a r e l a t a ú d , e s c r i b i ó a H e r n e r p a r a 
d e c S r q u e a lgo s e m e j a n t e le h a b í a o c u r r i d o a e l m i s m o t r e s o 

" ' ^ O U i Í n ^ P U E D E N S E R M I E M B R O S DEL CLUB. - T r a s e l i n ­
t e r c a m b i o de a l g u n a s c a r t a s , los dos h o m b r e s v o l v i e r o n a e n c o n -
t i a í s f e n casa de H e r n e r . Pero , m i e n t r a s que P e l a y o e r a e l h u é s ­
p e d de este ú l t i m o , e l p e l u q u e r o r e c i b i ó u n a s l e t r a s de u n e m p l e a d o 
d f c o m e r c i o n e o y o r q u i n o , u n t a l B r a c k . e l c u a l h a b í a e s capado 
t a m b i é n de u n f a l s o d i a g n ó s t i c o de d e f u n c i ó n . . , „ . . . , - . 

P e l a y o p r o p u s o e n t o n c e s f u n d a r u n a " a s o c i a c i ó n ' , d e b i d a m e n t e 
r e g i s t r a d a de los " e n t e r r a d o s v i v o s " , de l a que p o d í a n f o r m a r p a r t e 
" t o d o s aque l los que e s t a b a n d e s t i n a d o s a ser e n t e r a d o s p o r e r rOr . 

A u n q u e sus f u n d a d o r e s h a n m u e r t o ( y es ta vez de v e r d a d ) h a ­
ce r n u c h o t i e m p o , l a a s o c i a c i ó n c o n t i n u a f u n c i o n a n d o , y h o y t i e n e 
o c h o o n u e v e m i e m b r o s , e n s u m a y o r í a s u p e r v i v i e n t e s de l a g u e r r a 
" a b a n d o n a d o s c o m o m u e r t o s " e n e l c a m p o de^ b a t a l l a o b a j o los 

^ I ^ r ^ é ^ - c t u b ^ c u e n t a t a m b i é n c o n m i e m b r o s " c i v i l e s " , e spe-
c i a l m e n t e c o n u n e x p o r t a d o r d e s f r u t a s m e j i c a n o , c u y o caso m e r e c e 

0 0 1 1 ' A t i é r r e m e en un a t a ú d con vent i lac ión" . - F r a n ­
c isco J a c o b o R a m í r e z , t a l es e l n o m t í r e d e l p e r s o n a j e , desc i ende de 

! X f a m i l i a en que " e l e s t ado c o m a t o s o " , e n e l que e l c o r a z ó n p r á c ­
t i c a m e n t e d e t e n i d o , h a c e d i f í c i l d i s t i n g u i r l a m u e r t e de l a v i d a , se 
t r a s m i t í a de p a d r e s a h i j o s . A s í , . c a d a vez que e s t a b a e n f e r m o , 
4 n q S fSese p ó r u n s i m p l e c a t a r r o h a c í a j u r a r a s u m u j e r y a 
sus h i j o s que IV e n t e r r a r í a n e n u n a t a ú d p r o v i s t o de a g u j e r o s de 
v e n t i l a c i ó n y c o n u n a c a m p a n i l l a e n c a d a m a n o . 

A t e r r a d o m i d í a , d e s p u é s de u n a c o m i d a o p í p a r a , a c ausa de 
u n a c í i s i s c a r d i a c a de o r i g e n h e p á t i c o , s u " v i u d a le h i z o r e c o n o c e r , 

' a d l n í a s de Por e l m é d i c o f o r e p s e . p o r o t r o s dos e spec ia l i s t a s , q u e 
/ - .mnoi r i i e ron e n d i a g n o s t i c a r su m u e r t e . < . . • , „ 

L A C A M P A N I L L A S O N O D O S V E C E S . - S u . ' -v iuda ' r e spe to 
^ L A x ! d r : ; , " ú l t i m a v o l u n t a d " y e n c a r g o u n a t a ú d • r e g l a m e n t a -

/ / 

l i cc" , e m p e r a d o r de G e r m a n i a , 
v i v i ó s ó l o h a s t a 1.039. Ju l i o C é s a r 
S c a l í g e r o (por c ierto , h o m b r e de 
m u y m a l gen io ) , filósofo y m é ­
dico i t a l i a n o , n a c i ó en 1.484. A n ­
tes de é l , no hubo n i n g ú n p a r i e n ­
te que poseyera c a s t ü l o . A m b a s 
f e c h a s c i t a d a s e s t á n bas tante d i s ­
t a n t e s d e l 1.131. ¿ E s acaso , que 
el sab io lo c o m p r o b ó c u a n d o y a 
t e n í a l a i n s c r i p c i ó n de m a r r a s ? 
D e s e r a s i , l a c u e s t i ó n q u e d a r í a 
z a n j a d a . P e r o nos g u s t a r í a s a b e r 
algo de aquel r e u d a l que h a c i a 
h o n o r a C o n r a d o I I y d e j a b a 
c o n s t a n c i a de ese "1.131'', que 
pre tende d e s a c r e d i t a r a F i l l o n a c ­
c i . 
E L R E Y F A R U K , C A F E T A L I S T A 

¡ C a r a m b a con F a r u k ! P a r e c e 
que e l e j emplo de s u ex esposa, 
le h a a n i m a d o a t r a b a j a r , por 
fin. 

L a s e m a n a p a s a d a les c o n t a ­
b a e n tni c r ó n i c a , c ó m o N a r r i -
m a n , c a n s a d a de c l a m a r a N a -
ser unos bienes que n u n c a v a a 
dar le , se h a puesto a l f rente de 
u n lu joso s a l ó n de p e l u q u e r í a p a ­
r a s e ñ o r a s . P u e s a h o r a — s e g ú n 
n o t i c i a s que nos l l egan de A m é ­
r i c a — le h a tocado el t u r n o a s u 
ex m a r i d o , el orondo F a r u k . 

AI p a r e c e r , el que fue rey de 
E g i p t o se h a convenc ido de que 
s u r e s t a u r a c i ó n t iene r e m o t a s 
p r o b a b i l i d a d e s de que se p r o ­
duzca . P o r o tra par te , h a debido 
c a n s a r s e de su h o l g a n z a por c a ­
sinos y m e s a s d é ' juego, donde se 
h a ido d e j a n d o u n a f o r t u n a , que 
y a n o debe ser t a n g r a n d e ( a 
j u z g a r por los d é b i t o s que le r e ­
c l a m a n ) . E n fin, s ea po^ lo que 
fuere el caso es que el ex rey 
F a r u k se h a met ido a c a f e t a l i s ­
ta . S í ; h a ido a V e n e z u e l a , h a 
c o m p r a r un ca fe ta l , y, e n t r e c a ­
feto y cafeto, p i e n s a r e h a c e r s u 
v ida y s u f o r t u n a . H a s t a le h a 
puesto u n nombre a lo que p r o ­
duce: " C a f é F a r u k " , E n ser io . 

Y a s a b e n ustedes que l a be­
b ida c a s i n a c i o n a l de los á r a b e s 
es el c a f é , en c u y o c o n s u m o son 
verdaderos s ibar i ta s . No o b s t a n ­
te, m u c h o s noy t e m e m o s que en 
el O r i e n t e Medio a l " C a f é F a r u k " 
le sea p r o h i b f d a i a e n t r a d a y v e n -

* t a . L o m á s probable es que s e a 
ca l i f i cado como "prbducto de 
m a r c a t e n d e n c i o s a m e n t e c o l o n i a ­
l i s ta" , i d e a d a por los o c c i d e n t a ­
les p a r a co locar de r o n d ó n e n é l 
subconsc iente de los á r a b e s e n 
los m o m e n t o s en que, a r r o b a d o s 
por e l oloroso c a f é , s o r b a n l a r i ­
c a i n f u s i ó n . . . No. E l " C a f é F a ­
r u k " no se v e n d é r á en e l O r i e n t e 
Medio . 

J o s é M a r í a G O M E Z - S A L O M E 
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Un diario católico en 
. Taogaoica 

R O M A . — A p e t i c i ó n de las 
C o n g r e g a c i o n e s m i s i o n e r a s q u e 
t r a b a j a n e n e l A f r i c a O r i e n t a l h a 
l l e g a a o a T a n g a n i k a u n e d i t o r 
c a t ó l i c o h o l a n d é s p a r a p r e p a r a r 
e l l a n z a m i e n t o d e l p r i m e r d i a r i o 
c a t ó l i c o e n T a n g a n i k a . E l p e r i ó ­
d i c o v e r á l a , l u z e n b r e v e y a l c a n ­
z a r á a u n a á r e a o c u p a d a p o r 25 
m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . — ( O F I M ) . 

Mantas LA PADUANA 
Precios normales 

Calerías CAMPO 

siipose pe foe Mmü por 
mmm ñ el sillo Kl 

iüifs He J r a i t o 
IDamasco . — ( C r ó n i c a d e l c o ­

r r e s p o n s a l de , ih A g e n c i a F i e l , 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
U n a c i u d a d f en ic i a , c o m p u e s t a 
p o r n u m e r o s a s casas y ca l les , 
h a s ido d e s c u b i e r t a e n e l l i t o r a l 
s i r i o . L o s t r a b a j o s de e x c a v a ­
c i ó n — q u e h a n p e r m i t i d o a l c a n ­
za r u n e s t r a t o q u e se c a l c u l a 
q u e p e r t e n e c e a l s i g l o . X I a n t e s 
de C r i s t o — h a n r e \ e l ado ade­
m á s , h u e l l a s a r q u e o l ó g i c a s ^ de 
u n p e r i o d o c o m p r e n d i d o e n t r e 
l a e d a d d e l b r o n c e y l a g r i e g a . 
de l a c e r á m i c a . E s p e c i a l m e n t e , 
las e x c a v a c i o n e s , r e v e l a n q u e 
l a c i u d a d fue d e s t r u i d a r e p e n ­
t i n a m e n t e y q u e l a z o n a n o fue 
y a h a b i t a d a e s r a b l e m e n t e d i i -
r a n t e v a r i o s s ig los . 

Se c r e e q u e c-¡ a b a n d o n o d e -
l a c i u d a d fue m o t i v a d o p o r l a 
i n v a s i ó n de l a l e g i ó n p o r p a r ­
te do p u e b l o s m a r i n e r o s de r a ­
za, i n d o e u r o p e a , q u e i n v a d i e r o n / 
e l M e d i t e r r á n e o O r i e n t a l , a t a -
c a n d o a l im jbe r jo h i t i t a , y des­
t r u y e r o n s u c a p i t a l , " B o u g a z -
k o i " . D e s p u é s de l a i n v a s i ó n d e l 
l i t o r a l s i r i o y d> P a l e s t i n a p o r 
p a r t e de los U g á r i t , u n g r u p o 
de c o n q u i s t a d o r e s p e r m a n e c i ó 
e n l a r e g i ó n . L t ' e g o a t a c a r o n 
L i b i a y E g i p t o , d o n d e f u e r o n r e ­
chazados . 

L a s e x c a v a c i o n e s h a n descu ­
b i e r t o t a m b i é n l a e x i s t e n c i a de 
u n a a n t i g u a c i u d a d h e l é n i c a 
h a b i t a d a p o r u n a p o b l a c i ó n 
p r o c e d e n t e d e l Es t e de G r e c i a . 

E s t o s d e s c u b r i m i e n t o s f o r m a n 
p a r t e de u n p l a n de e x c a v a c i o ­
n e s y sondeos que s e - e s t á des­
a r r o l l a n d o , en - el a l t i p l a n o de 
T e l Saukassse , c e r c a de l a c i u ­
d a d de G e d l e , -en l a r e g i ó n de 
L a t a k i a , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
d o c t o r R a i s , p r e s i d e n t e de Ja 
m i s i ó n a r q u e o l ó g i c a danesa . E l 
a r q u e ó l o g o h a s r i o c o l á b o r a d o r 
d e l d o c t o r I n g h o l t , q u e d i r i g i ó 
c o n é x i t o A t r a b a ^ o s de i n v e s t i ­
g a c i ó n a r q u e o l ó g i c a e n l a c i ü - ' 
d a d e l a de H a n í a , an tes de l a i 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . A q u c / ' 

, l i a s i n v e s t i g a c i o n e s p r o d U j e r o p 
u n a n o t a b l e , c o n t r i b u c i ó n a l em 
t u d i o d e l d e s a r r o l l o de l a c i v i ­
l i z a c i ó n e n S i r i a . S o b r e l a b a s ^ 
dedos" e s tud ios riC" I n g h o l t , R a i s í 
e s c r i b i ó dos gruesos v o l ú m e n e s 
y q u i e r e c o n t i n u a r los t r a b a j o s 
i n i c i a d o s p o r e l g r a n a r q u e ó l o ­
go d a n é s . O b t u r o de l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de A n t i g ü e d a d e s 
de D a m a s c o a u t o r i z a c i ó n p a r a 
e m p r e n d e r u n a se r i e de e x c a v a ­
c i o n e s e n e l a l t i p l a n o d e T e l 
Saukass . E n s u p e t i c i ó n , e l a r ­
q u e ó l o g o p r e c i s a b a que , espe­
c i a l m e n t e , q u e r í a t r a b a j a r p a r a 
saca r a. l a l u z dos a n t i g u a s c i u ­
dades : u n a feni rúa ,1 q u e r e s p o n ­
d í a a l n o m b r e d é " A c u s n o " , y 
o t r a g r i e g a , l l a m a d a " P a l a -
t h o s " . Esas c i u d a d e s , s e g ú n 
R á i s d e b í a n h a b e r s i d o v e c i n a s . 

Es i n t e n c i ó n d e l c i e n t í f i c o , 
a d e m á s , l o c a l i z a r c o n c l a r i d a d 
los. l azos h i s t o r í e o s de los a c o n ­
t e c i m i e n t o s q u e se suced i e ­
r o n e n e l l i t o r a l s i r ío^ e n t r e los 
a ñ o s 500 y 120 an t e s d é C r i s t o , 
y e s t u d i a r las r e l a c i o n e s q u e 
e x i s t í a n e n t r e g r i egos y f e n i c i o s 
e n e l M e d i t e r r á n e o O r i e n t a l Es 
s a b i d o q u e las r e l a c i o n e s e n t r e 
los c e n t r o s d e l a t o s t a f e n i c i a y 
los g r i e g o s f u e r o n f r ecuen te s y 
l l e v a r o n a l a f o r m a c i ó n de p e ­
q u e ñ a s c i u d a d e s y d e c e n t e n a ­
res de p u e r t o s e-n e l l i t o r a l s í -
r i o , C o m o se r e c o r d a r á , este l i ­
t o r a l fue t e a t r o d e n u m e r o s o s 
a c o n t e c i m i e n t o s e n e l s i g l o I V 
an tes de C r i s t o , c u a n d o " E g i p t o 
se a p o d e r o d e l t e r r i t o r i o h a b i t a ­
d o p o r los f en ic ios , c o n q u i s t a d o 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s p o r 
A l e j a n d r o M a g n o . 

G c o r g e s P H A R E S 

M o t o c i c l e t a s c o n l í n e a s 
a e r o d i n á m i c a s d e p l á s t i c o 

' E n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de b i c i c l e t a s y 
m o t o c i c l e t a s q u e , se h a c e l e b r a d o e n E a r l s C o u r t 
( L o n d r e s ) e l m e s pasado , f u e e x h i b i d a es ta m o t o c i ­
c l e t a b r i t á n i c a c o n e s t r u c t u r a s a e r o d i n á m i c a s d p 

p l á s t i c o , h e c h a s p o r los f a b r i c a n t e s d e l f a m o s o a v i ó n 
de p a s a j e r o s " B r i t a n n i a " . L a s n u e v a s m o t e c i c í e í a s 
s e n l o s m o d e l o s de 500 c. c. y 250 c. c. de l a R o j a l 
E n f i e k l , 

E n es ta f o t o g r a f í a se ve ü n o ele los m o d e l o s de 
500 c. c. d u r a n t e l a s p r u e b a s r e a l i z a d a s e n e l t ú n e l 
de v i e n t o , de p o c o v e l o c i d a d . C o n e l c o n d u c t o r m o n ­
t a d o de l a d o , l a s p r u e b a s se e f e c t u a r o n p a r a c o m ­
p r o b a r l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l flujo de a i r e . E n estas 
m á q u i n a s —que s o n l a s p r i m e r a s e n las q u e m f 
l i n c a s a e r o d i n á m i c a s de p l á s t i c o h a n s i d o i n c o r p o ­
r a d a s e n e l d i s e ñ o b á s i c o de m o t o c i c l e t a s de p r o d u c ­
c i ó n — e l q u b r e t a b l e r o f r o n t a l e s t á m o l d e a d o i n t e ­
g r a m e n t e e n p l á s t i c o r e f o r z a d o de c r i s t a l y e l p a n e l 
de i n s t r u m e n t o s e s t á f a b r i c a d o d e l m i s m o m a t e r ¡ í a l . 
E l r e s u l t a d o de~ t o d o e l l o es u n a c u b i e r t a a e r o d i n á ­
m i c a de fino a c a b a d o que , a d e m á s de p r o p o r c i o n a r 
d e f e n s a c o n t r a e l t i e m p o a t m o s f é r i c o , posee m a g m -
fleas p r o p i e d a d e s c o n t r a l a c o r r o s i ó n , es l i g e r o y d e 
g r a n d u r a c i ó n , c o n s t i t u y e n d o u n a b u e n a p r o t e c c i ó n 
e n caso d e ' a c c i d e n t e . ( F o t o C a l p e ) . 

U n m o d o m u y o r i g i n a l p a r a 
r e s o l v e r e l p r o b l e m a reo 

En, O l í í e r m e r a \\í p ' e l s ' i d o e i i a r e n i a c á r c e l a w a u n a e n 

a costa d e l A y u n t a m i e n i o a p a g a r u n a m J t a 

O T T A W A . ( C l ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a F I E L p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S ) . -— U n a p u e d e e n c ó n t r a r s e e n l a c á r c e l p o r 
i n n u m e r a b l e s m o t i v o s . E p t r e e l ios , e l m á s c c n c c i d o es e l que e n 
p a r t i c u l a r os h a y a l l e v a d o a l l í . T a m b i é n sucede que v a g a b u n d o s o. 
s i m p l e m e n t e , g e n t e c o n p o c a f o r t u n a , c o n d e n a d a s a p a g a r u n a f u e r ­
t e m u l t a , se v e n o b l i g a d a s a " p a g a r " c a n s u p r o p i a p e r s o n a a 
f a l t a de d i n e r o c o n e l que s a t i s f a c e r l a m u l t a . 

Q U I N I E N T A S P E S E T A S O D O S D Í A S D E C A R C E L . . , 
P e r o m e n o s c o r r i e n t e es l a a v e n t u r a c o r r i d a p o r u n a j o y e » y 

m á s b i e n b o n i t a e n f e r m e r a de O t t a w a , B á r b a r a J a p s S m a d o v s & i . 
A l v o l a n t e de s u n u e v o choche, e l o t r o d í a í u e m j u l t a d a e n l a g l o r i e ­
t a M a n n - C h k p e l , u n a ¿ a r t e de l a c i u d a d e n que l a c i r c u l a c i ó n 
se r e g l a m e n t a c o n a y u d a ' d e s e ñ a l e s n o l u m i n o s a s y d i f í c i l m e n t e 
v i s i b l e s . A d e m á s , s u caso n o es e l ú n i c o , p u e s c o n e l m i s m o m -
c o n v e n i e n t e t r o p i e z a n - c a d a d í a u n a v e i n t e n a de a u t o m o v i l i s t a s . 
P e r o s i l as s e ñ a l e s s o n i n v i s i b l e s , í e s a g e n t e s d e l t r á f i c o se e n c u e n ­
t r a n a p o s t a d o s eft l u g a r e s e s t r a t é g i c o s p a r a a < r a p a r a l o s c o n ­
t r a v e n t o r e s , a q u i e n e s se p o n e a n t e e l d i l e m a deN p a g a r 11 d o l a r e s 
c a n a d i e n s e s ( u n a s 500 pese tas) de m u l t a o p a s a r d ó s d í a s e n l a 
c á r c e l . 

U N " I N G R E S O E N L A C A R C E L " E S P E C T A C U L A R ' 
" ¡ E s u n a v e r g ü e n z a y u n e s c á n d a l o ! — p r o t e s t ó B a r b a r a — y 

p a r a que l a o p i n i ó n p ú b l i c a l p sepa, m e n i e g o a p a g a r . ¡ I r é a i a 
c á r c e l ! " / 

S u c á l c u l o se c o m p r o b ó t a n t o m á s j u s t o c u a n t o q u t í es h e r m a ­
n a d e M a y M i c k s o n , c o n c e j a l de u n b a r r i o de O t t a w a . 

E f e c t i v a m e n t e , s u " i n g r e s o , e n l a c á r c e l " t u y o l u g a r e n p r e ­
s e n c i a de n u m e r o s o s p e r i o d i s t a s y f o t ó g r a f o s , s o b r e t o d o a l i r a c o i » -
p a ñ a d a de s u h e r m a n o q u e l a c o n d u j o h a s t a l a p u q r t a d e l a prisiÓM. 

" T O D O E L M U N D O D E B E R I A H A C E R L O Q U E Y O " 
A l fin, so lo e s t u v o 24 h o r a s y a que f u e p u e s t a e n l i b e r t a d p « r 

" b u e n a c o n d u c t a " . 
— T o d o e l m u n d o , d e b e r í a h a e e r l o que y o — d e c l a r ó a s u s a l i d a — . 

D e este m o d o l a s a u t o r i d a d e s , que h a c e n e s c a n d a l o s a s g a n a n c i a s 
c o n las m u l t a s , se v e r í a n o b l i g a d a s , p o r e l c o n t r a r i o , a d a r de c o n i e r 
a l o s c o n t r a v e n t o r e s . 

P a r a a l e n t a r a sus s egu ido res , h a r e v e l a d o que su e s t a n c i a mi 
l a c á r c e l f u e " a g r a d a b l e y d i v e r t i d a " y q u e l a c o m i d a e s t a b a I n s ­
t a n t e p a s a b l e , a u n q u e u n poco p o b r e de v i t a m i n a s . 

P o r t e m o r a que o t r o s s i g a n e l e j e m p l o de l a s e ñ o r i t a Smafl«Y*l«g[, 
el A y u n t a m i e n t o de O t t a w a v a a d o t a r a l a g l o r i e t a pe l igrosa cmi 
s e ñ a l e s l u m i n o s a s . 

A n d r é s C A R T O N 

pese a ^ ^ f ^ ^ V é n t U a c i ó n . A p e n a s se c e r r ó a q u é l y c o m e n z ó l a 
.ia l a s e ñ o r a R a m í r e z c r e y ó o í r u n l i g e r o c a m p a m l l a z o , p e r o 

c e i e m o n i d , i d ¿ c u y - o - „„„,ta r,i - rv r in^mm fm u n f p n n m p n o 
r i o " c o n agu je ros 

i r i o ' h a b í á ' o í d o . ' s e c r e y ó a l p r i n c i p i o e n u n f e n ó m e n o 
como n a d i e m a s , . - ^zí 'íIjk*. „ cu f a t i e a 
de a l u c i n a c i ó n a c ausa d e l d o l o i y de s u í a t i g a 
c a m p a h i l l a p e r o es ta vez d e j h o d o i n d u d a b l e 

Y ^ S M a ^ S ^ l g ^ . mmfa - d e p r o n t o , v o l v i ó a s o n a r l a 
L a c e r e m o n i a y i ^ ^ i n d u d a b l e . s e a p r e s u r a r o n a 

a b r i r e l a t a ú d y de é l s a l i ó F r a n c i s c o t a n m u e r t o como , u s t e d y 

COm?TT?A- -dota/ta n F T P R E S I D E N T E W I L S O N . — O t r o caso s e m e -

m u e r t a a! c a b o de u n a o p e ^ o n j o i e s o ^ e ^ a n a ^ d o u n a ^ l a u 
M i l a a l o s e s t a t u t o s p o r l a que t oaos m ^ iuc«a ^ . d a u t o m ñ 
c e r t i f i c a d o d e d e f u n c i ó n , de l o s i n i e m b r ^ s o n n o ^ 
t i c a m e n t e socios de h o n o r v o b h s a d o s a e x D o n e i esre cuu w e n 

E l m i s t e r i o 

e n d o s p o r 

d e l b u q u e i n g l é s , « H i l d e b r a n d » p a r t i d o 

l a f u r i a d e l m a r e n l a c o s t a p o r t u g u e s a 

¿Por qué 10 íue nlntn t m U m ú t , u m d i Esioiil, en SeptlmbíB da 1957? 
Sé dice que el barco llevaba a bordo armas para los rebeldes cubanos, que manda Fidel Castro 

l . i s b o a . — ( C r ó n i c a . d e l c o -
r r e s p o n a a l de l a A g e n c i a F i e l , 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
E n l a m a ñ a n a d e l d í a 25 de 
S e p f i e m h r e de ,1957, e n l a c o s t a 
p o r t u g u e s a f w i t d a l a e l egan ­
te c i u d a d de - C a s c á i s y m u y 
c e r c a de E s t o ' i l , - m c o m p r e n s a 
h l e m e n t e , el g r a n h u g u e i n ­
g l é s " H i l d e b r a n d " e n m l l ó e n 

, U n a s r o c a s , n pocos ', m e t r o s 
d e t i e r r a . A b o r d o , a b a n u n o s 
c e n t e n a r e s de pasa je ros y u n a 
c a r g a v a l i o s a , e n . s u , m a y o r 
p a r t e c o i U p u e s t a p o r a u t o m ó ­
v i l e s y c á m i o n e s c o n d e s t i n o a 
l a c a p i t a l po i '~v>0uesá . M o t i v o : 
l a Ti iebla m a t i n a l , pues e l m a r , 
é n esa é p o c a , e s í á n o r m a l m e n ­
t e t r a n q u i l o e n el S u r de P o r ­
t u g a l . Se h a b l ó t a m b i é n de r a ­
d i a c t i v i d a d en ^fa d e s e m b o c a ­
d u r a d e l T a j o , l o c u q l h a b í a , 
i n H u i d o a l a p a r a t o de r a d a r , 
d e l buque . -

U n a ve< o s a l v o t o d o s los 
p a s a j e r o s y t r i p u l a n t e s , se es­
p e r ó ' q u e e l t o r c o fuese t a m ­
b i é n pues to a s a l v o , t e n i e n d o 
e n c.uenfci sn v a l o r v la c o r a n 

que t r a n s p o r t a b a . Y , a d e c i r 
V e r d a d , pa r ece que ese fue el 
o b j e t i v o de r u s p r o p i e t a r i o s 
q u e c o n t r a t a r e n , u n e q u i p o sue­
co e spec i a l i za 1$, q u e t r a b a j a -
t ía desde u n b a r c o de s a l v a -
menter , u n a vez c o m p r o b a d o 
que l o s ' r e m o l c a d o r e s p o r t u ­
gueses n o e r a n capaces de des-
é n c a l l a r a l " H { l d e b r a n d " . 

S i n em.bar: ;o , l l e g ó el i n ­
v i e r n o , y a n t e l a i m p o s i b i l i d a d 
de r e a l i s a r vs i o p e r a c i ó n en-
t a l e s t a c i ó n de l a ñ o , t e r m i n a ­
r o n los t r a b a j o s de s a l v a m e n -
t ó , y en E n e r o e l b a r c o fue 
v e n d i d o ' a l Ü o c i o r P h i l i p S p i í -
ze r . u n r u m a . i o N a c i o n a l i z a d o 
p o r t u g u é s y ' . e s iden tv e n L i s ­
b o a : ETi tonces , t o d o ' e l m u n d o 
p e n s ó q u e , a l a l l e g a d a de l a 
p r i m a v e r a , \ e l " H W d e b r a n d s " 
— q u e y a es taba c o n s i d e r a d o 
e n t o n c e s , p o r las a g e n c i a s de 
t u r i s m o , c o m o u n a a t r a c c i ó n 
d i g n a de verse, d a d a l a p r o x i -
m i d a d d e l b a r c o a la. c a r r e f e -
r a — ser ia s a l v a d o , p e r o el s u ­
ceso n o se pro<hujo. 

. ^ e l c r i o oue , d u r a n t e los 

jneses. de . v e r a n o , u n e q u i p o 
y / i r t u g u é s c o n s i g u i ó sacar a. 
¡ i e r r a f i r m e u n a s decenas de 
c t A o m ó v i l e s , y a. eso se r e s i i -
•;"/ó l a o p e r a c i ó n de s a l v a -

t e n t ó . | 

A h o r a b i e n , ¿ s i el b a r c o es­
t a b a t d n p r i s i o n e r o de las r o ­
c a s ' q u e n u n c a p o d í a ser sa­
c a d o d e l l u g a r , y s a l v a d o p o r 
l ó t f m t o , p o r u a é n o se i n t e n ­
t o , p o r l o m e n o s , s a c a r a t i e ­
r r a t o d a s u ' - o r g a , ' y a c o n l i -

d e s - j u a z q r l o en l a 
de l o pos ib le? ¿ N o v a ­

l i a l a p e n a , p o r l o m e n o s , . sa l ­
v a r l o s coches y c a m i o n e s , d a ­
d o q u e l a s b ó t m g a k n o es t aban 

i t e i n u n d a d a s ? M i s t e -

n u c 
me( 

e l o r o - q p e I q f a n t a s í a p o m i r 
l a r i m a g i n ó e n c e r r a d o e n las 
arcas- d e l b a r c o - es, p u r a y 
s i m p l e m e n t e , v n q carga, d e a r ­
m a m e n t o c o n d e s t i n o a F i d e l 
C a s t r o , jefe de los r e b e l d e s d e 

I n n l n l , * £ ' ™ ^ a deSdt 
I n g l a t e r r a s i r t p e r m i s o n i c o -
n o e m ^ n í o a a G o b i e r n o 

M i e n t r a s t a n t o , 
de l " H i l d e b r a n - i " 
t i m o s d í a s , l a f u r i a d e l m a r s 

e n c a r g a d o . d e d a r e l go lpe 
w a c i a a l g r a n b u q u e i i -
, p a r t i é n d o l o .en dos. 

b r e r o s n v p . d e s d i 

m -

U e g ó e l f m 
E n estos y l -

h a 
d t 
gh 

t r i a 
r i o . 

7 r i . r w l rí lo?r/ qUL> d c a p i l á n 
d e l H i l d e b r a n d " , M r . T E 
W U l i a m s , d i j o c u a n d o 'se­
d u j o e l a c c i d e n t e q i i e en 
de l a s bodegas de l b a r c t 
t í a n cosas c o n v a l o r 

. a i p r e c i o to ta l / r i r j - i 
]que p a r e c e s i g n i M a r 
" H i l d e b r a n d ! ' 
S i n ' e m b a r g o . 

a r o -
u n a 

:o e x i s -
s u p e r i o r 

á r o o , l o 

LOS 
q u e , desde h a c e inesc-t 

r e a l i z a b a n u n a m u y p o c o c o r -
v incen l e^ o p e r a c i c y ü te s d w L 
m e n t ó d e a u t - r m ó v i l e s , V e S 
r o n l a p r o h i b i e ^ n de v o l v e r a l 

a-e í n t e r e s p a r a m 
t u r í s m e i n i c i f i u c i o n a i 

l a p r c x i m i d a d .de E s t o r i l 
• r n a c v m a l , d a d a 

" a n s p o r t a 
TMrece. Í. 

de l a o n , 

tmsr 

<-'Uqiu> 

Q U A D R Q S 



Ricorrió un anciano 560 
kilémeiros a píe para 
ver al Pepa Juan XXIII 

R o m a . —— U n p e r e g r i n o de 80 
a ñ o s q u e h a b í a r e c o r r i d o 550^ k i ­
l ó m e t r o s a p i e p a r a v e r a s u a n ­
t i g u o c o n d i s c í p u l o S u S a n t i d a d 
J u a n X X I I I , h a m u e r t o d e u n 
a t a q u e a l c o r a z ó n c u a n d o r e g r e ­
s a b a a s u casa . 

L a p o l i c í a l e h a i d e n t i f i c a d o c o ­
m o L u i g i P e l l e g r i n o — s u a p e l l i ­
do , c o m o es s a b i d o , s i g n i f i c a " p e ­
r e g r i n o " — , n a c i d o h a c e , 80 a ñ o s 
e n G a z z a n i c a , c e r c a d e i p u e b l o | 
n a t a l d e l a c t u a l P o n t í f i c e , S o t t o I I ' 
M o n t e . P e l l e g r i n o v i n o a n d a n d o 
ó ' e s d e G a z z a n i c a h a s t a R o m a p a ­
r a v e r a l ^ P á p a , a q u i e n d i j o c o ­
n o c í a desde l o s t i e m p o s de l a es-
é u e l a . P e l l e g r i n o h a s ido e n c o n ­
t r a d o m u e r t o e n u n d o r m i t o r i o 
p ú b l i c o de M a c c a r e s e , a 30 k i l ó ­
m e t r o s de R o m a , d o n d e h a b í a 
p a s a d o l a n o c h e e n su c a m i n o de 
r eg re so .—Efe . 

ELIJA LOS REGALOS 
P A R A 

NAVIDAD Y REYES 

S c i i c i t a n d o e l c a t á l o g o g r a t i s de 
r e l o i e s , l i b r e s , j o y a s , b i c i c l e t a s , 
m a t e r i a l e l é c t r i c o y j u g u e t e s , e n 

A T A 
mi 

!Sr. B o u 

C a l l e . . . 

C i u d a d 

P r o v i n e 

C o n s e j o de C i e n t o , 207 
B a r c e l o n a . 

j a •(22) 

Regios 
San I h r c i a l mw. 7 

Se saca a c o n c u r s o d u r a n t e e l 
a ñ o de 1959 e l f i e m o p r o c e d e n t e 
d e l , g a n a d o d e este C u e r p o . c o n 
a r r e g l o a l a s c o n d i c i o n e s q u e f i ­
g u r a n e n M a y o r í a , . V 

Se a d m i t e n p r e p a s i e i o n e s h a s ­
t a l a s d o c e h o r a s d ^ l d í a 24 d e l 
a c t u a l . 

Es te a n u n c i o s e r á de c u e n t a d e l 
a d j u d i c a t a r i o . 

E L T T E . C O R O N E L M A Y O R 

Europa azotada por tiempo invernal 
- " " 

En el Norfe la fenc/enc/a 
es de fuerfes nevadas 

L o n d r e s . — C o n t i n ú a e l t i e m p o 
i n v e r n a l e n E u r o p a . M i e n t r a s que 
e n P o r t u g a l , E s p a ñ a y F r a n c i a 
r e i n a n v i e n t o s de g r a n v i o l e n c i a , 
l a t e n d e n c i a e n e l N o r t e es d'e 
m a y o r e s n e v a d a s , a u n q u e a l g u ­
nos m e t e o r ó l o g o s p r e d i c e n , , q u e 
l o s v i e n t o s d e l S u r p u d i e r a n d e ­
t e r m i n a r l l u v i a s , e n vez de n i e v e . 
E n G r a n B r e t a ñ a se r e g i s t r a n l a s 
n i e b l a s p r o p i a s d e es te mes , c o n 
t e m p e r a t u r a s p o r e n c i m a de ce ro . 

E n E s c a n d i n a v i a se t i e n e n des ­
de t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a 
ce ro , e n e l S u r d e S u e c i a h a s t a 
32 b a j o ce ro e n L a p o n i a . E n t o r n o 
a Os lo h a y u n a c a p a de v e i n t e 
c e n t í m e t r o s d e n i e v e . 

L a c a p a d e n i e v e a l c a n z a u n 
espesor de 40 c e n t í m e t r o s e n g r a n 
p a r t e de F i n l a n d i a , p a í s e n que 
l a s t e m p e r a t u r a s o s c i l a n e n t r e 
l o s 5 y 15 g r a d o s b a j o c e r o . 

E n fin, e n S u i z a a l c a n z a l a n i e ­
ve h a s t a med ' io m e t r o de^espesor 
y se r e g i s t r a p e l i g r o de a l u d e s a 
a l t i t u d e s s u p e r i o r e s a los 1.800] 
m e t r o s . 

E n I t a l i a h a h a b i d o c o r r i m i e n ­
t o de t i e r r a s y d e s b o r d a m i e n t o s 
de r í o s e n e l C e n t r o y S u r . L a s 
t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s s o n 8'50 
b a j o c e r o e n e l A l t o A d i g i o y 17 
g r a d o s sotare c e r o e n C e r d e ñ a 

m e r i d i o n a l — E f e . 

P O R T U G A L T A M B I E N E S A Z O ­
T A D O P O R E L T E M P O R A L 
L i s b o a . — Se m a n t i e n e e l v i o ­

l e n t o t e m p o r a l e n t o d o e l p a í s . E l 
v i e n t o a l c a n z ó e n O p o r t o u n a v e ­
l o c i d a d de c i e n t o t r e i n t a k i l ó m e ­
t r o s p o r h o r a y a r r a n c ó de c u a j o 
á r b o l e s y p e q u e ñ a s c o n s t r u c c i o ­
nes . T a m b i é n e n l o s p u e b l o s d e l 
S u r d e l T a j o se s i n t i ó d e m a n e r a 
e spec ia l e l t e m p o r a l q u e d ' e s t r u y ó 
b a r r a c a s y r e s t a u r a n t e s e n l a p l a ­
y a de C a t a r i c a y p u s o e n p e l i g r o 
l a n a v e g a c i ó n . 

E n l a p l a y a de A l g e s , e n l a s 
p r o x i m i d a d e s de L i s b o a , e n c a l l ó 
e l n a v i o p o r t u g u é s " A f e r r a r e d e " , 
y e l b a r c o g r i e g o " M a c e d o n i a " , 
f u e a l a d e r i v a , e n c a l l a n d o e n u n 
b a n c o de a r e n a . 

Sucedió en California 
Un muchacho de 16 años mata a 
una madre y a sus tres hijos 
E r a un vagabundo a l que h a b í a 
acogido en casa el cabeza d e f a m i l i a 

T I E M P O S M O D E R N O S . . . 
.. . R E G A L O S P R A C T I C O S 

S E C C I O N . J U V E N I L 

E l Cajón. (California"). — U n mu­
chacho de 16 a ñ o s , natural del E s ­
tado de Nueva York , c o n f e s ó ano­
che ser el autor del asesinato de 
uan madre y sus tres hijos. M a ­
n i f e s t ó que c o m e t i ó el horrendo 
crimen porque «uno de los chiquillos 
no cesaba d é g r i t a r á ! 

C a r i Eder , el joven autor del ho­
rrible hecho criminal; q ü e fue de­
tenido por la po l i c ía - cerca de San 
Diego (California) , d e s p u é s de que 
la P o l i c í a de todos los Estados ha­
b ía sido puesta en a lerta para bus­
car al autor del c u á d r u p l e asesina­
to, b ú s q u e d a que se e x t e n d i ó hasta 
Méj i co y que y a duraba tres d ía s . 
Cuándo fue capturado, el asesino se 
efteontraba solamente a unos 25 k i ­
l ó m e t r o s del lugar donde fueron ha­
llados los c a d á v e r e s . 

«Lo hice porque D i a n a no cesaba 
de gritará E l l a no paraba de llorar. 
E s o fue el comienzo de todo-», de­
claro incoherentemente el joven ase­
sino cuando fue interrogado por s i 
jefe de P o l i c í a de E l Cajón , Joseph 
O'Connoers. D iana Pendergast, de 
cuatro a ñ o s de edad, fue uno de los 
cuatro hijos de la s e ñ o r a Lo i s Pen­
dergast, de 37 a ñ o s , que fueron a^e 
sinados por E d e r , quien m a n t e n í a 
una estrecha amistad con el _ padre 
de las criaturas, T o m Pendergast. 
E s t e hab ía Tecogido al joven E d o r 
cuando vagabundeaba hace seis se­
manas, o f rec i éndo le cobijo en su 
casa. ' ' ' 

E l pasado viernes por la noche, 
T o m Pendergast que h a b í a salido 
de casa, cuando r e g r e s ó e n c o n t r ó 
un^ terrible cuadro: los c a d á v e r e s . d e 
su esposa y de sus hijos Di;.„na, cíe 
cuatro a ñ o s j ' D a V t d , de nueve v 
E l l e n de dos a ñ o s . L o s n i ñ o s h a b í a n 
sido a p u ñ a l a d o s , y su esposa muerta 

xa tiros. 
Desde el d ía que c o m e t i ó el de­

lito, E d e r , al parecer, h a estado re- j 
fugiado en una sala de baile aban­
donada de Ocean P a r k , en esta ciu-j 
dad. Pero anoche, cuando sa l í a de} 
este edificio, fue detenido sin presen-' 
tar resistencia.—Efe, 

M I E E T O P O B E L T R E N 

Lér ida . — E l c a d á v e r de ü n hom­
bre tendido sobre los rieles fue ha -
lUklo en el paso a nivel de la ca-
rreltera de Torres F a r r e r a , por el 

empleado municipal Ensebio G a r c í a 
Mar ín . Identificado resu l tó ser el 
muerto un individuo apellidado R u i z 
y" Ruiz , de 28 a ñ o s , m ú s i c o , que tra­
bajaba t a m b i é n en el servicio mu­
nicipal de l impieza y natura l de 
M á l a g a , con residencia en Sevil la. 
A l parecer fue arrollado por una 
m á q u i n a que h a c í a maniobras. 

Exámenes extreordlDarlos 
para el mes de Enero en las 
Escuelas de Goiercio 

Madrid. — E l « B o l e t í n Oficial del 
E s t a d o » p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

E d u c a c i ó n Nacional . — Orden por 
l a que se convocan e x á m e n e s ex­
traordinarios para el p r ó x i m o mes 
de E p e r o en lasyEscuelas de Comer­
cio.—Cifra. 

imm - M m • Faldas - [onjuatas 

Galerías CAMPO 
Model 

t 
os exclusivos - íod os precios 

Ha s i d o condenado a muerfe 
c/e/ G o b i e r n o 

de/ / r a q 
e l v i c e p r e s i é e n i e 

r e v o l u c i o n a r i o 

Sasgrieota batalla coa carros bliodados y 
¡es en m baluarte ex-rebelde del Líbano 

El ilustre arqueólogo Dr. Palo 
Salellas, disertó ayer sobre sus 
excavaciones en la ciudad de Clunia 
En el año próximo continuarán las imporfantes excavaciones 

que lleva a cabo en aquella zona burgalesa burqalí 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

l i t i c a , q u e f u e r o n e x t r a í d a s c o n 
a l g u n a s h e r i d a s . 1 , 

— C o m o c o n s e c u e n c i a d e l f u e r t e 
v i e n t o d e s e c a d e n a d o l a n o c h e 
a n t e r i o r en el p u e b l o de F i g a -
r e d o ( A s t u r i a s ) , se c a y ó un ca­
ble de a l t a t e n s i ó n q u e sa lo de j 
un t r a n s f o r m a d o r c e r c a n o a l d o - " 
m i c i l i o de M a n u e l G o n z á l e z F e r ­
n á n d e z , de .&3 a ñ o s , s o b r e o t r o 
q u e se u t i l i z a p a r a el t e n d i d o 
de r o p a . . E s t a m a ñ a n a s a í i o ^ M a -
nueV de s u d o m i c i l i o y t r o p e z ó 
s o b r e el s e g a n d o cable , q u e d a n ­
do e l e c t r o c u t a d o en el a c t o . 
P U E R T O C E R R A D O P O R L A 

N I E V E 
L e ó n . — S e h a c e r r a d o a l t r á n - j 

s i t o , p o r l a n i e v e , el p u e r t o de 
S a n I s i d r o , en l a c a r r e t e r a de 
B o ñ a r a T a r n a . E n l o s p i c o s de 
l a s m o n t a ñ a ^ c o n t i n u a b a n e v a n -

• d o es ta m a ñ a n a y en l o s v a l l e s | 
las p r e c i p i t a c i o n e s (?ran de a g u a - j 
n i e v e . D u r a n t e l a p a s a b a n o c h e 
hubo e n l a c i u d a d un fuerte v e n - ! 
d a val q u e l l e g ó a a l c a n z a r v e ­
l o c i d a d e s de u n o s 80 k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a . — C i f r a . 
E N C O R D O B A 

C ó r d o b a . — A l t e m p o r a l do j 
agua q u e desde h a c e \ a r i o s d í a s j 

: se v i e n e r e g i s t r a n d o e n b o r d o -1 
ba, se u n i ó en l a m a d r u g a d a ú l ­
t i m a un f u e r t e v e n d a v a l q u e c a u ­
s ó g r a n d e s d e s t r o z o s en l a s li­
n e a s . d e l - t e n d i d o e l é c t r i c o y en 
•1 a r b o l a d o . 

E n las p r o x i m i d a d e s de l a es­
t a c i ó n de V i l l a f r a n e a - c a y ó a i 
sue lo u n b r a z o de u n o d e los 
pos tes d e e l e c t r i f i c a c i ó n c o n sus 
c o r r e s p o n d i e n t e s cab l e s de e n e r ­
g í a , e l é c t r i c a p o r c u y o m o t i v o 
q u e d ó i n t e r c e p t a d a l a v í a gene ­
r a l d e l f e r r o c a r r i l e n t r e C ó r d o b a 
y M a d r i d . P o r e l l o , los e x p r e s o s 
descenden te s s a M á l a g a y C á d i z 
e x p e r i m e n t a r o n u n r e t r a s o de 
t res y dos l l o r a s r e s p e c t i v a m e n -

E n C ó r d o b a , e n l a A v e n i d a de 
C e r v a n t e s , c a y ó u n t r o z o de c o r ­
n i s a s o b r e A n t o n i o G a r g a l l o de 
los Ríos, p a n a d e r o , -que t r a n s i ­
t a b a p o r a q u e l l u g a r . F u e t r a s ­
l a d a d o a l a C a s a d é S o c o r r o , 
dondfe so l e a p r e c i a r o n l e s iones 
de c a r á c t e r g r a v e . 

E l a g ü a c a i c í a e n C ó r d o b a des­
de e l d í a 30 d e N o v i e m b r e e n 
q u e se i n i c i o e l p r e s e n t e t e m p o ­
r a l es de u n t o t a l d e 205 l i t r o s 
p o r - m e t r o c u a d r a d o — C i f r a . 

P E R S I S T E L A A V E R I A Q U E 
D E J O • S I N E N E R G I A 
E L E C T R I C A A G R A N A D A 

G r a n a d a . — M i n u t o s a n t e s do 
las s iete de l a t a r d e , se . f a c i l i t ó e l 
f l u i d o e l é c t r i c o p a r a e l a l u i h -

' b r a d o de l a p o b l a c i ó n , u t i l i z á n ­
dose ' l a e n e r g í a q u e p r o d u c e e l 
s a l t o de a g u a d e l C a s t i l l o , s i ­
t u a d o e n las i n m e d i a c i o n e s d e l 
p u e b l o de G u e j a r . L a i n d u s t r i a , 
s i n e m b a r g o , se h a l l a c o m p l e t a -

N U M E R O S : 
14.^35 

1.014.935 
2.014.935 

20.000 P t a s . 
20.000 
20.000 55 

"El mensaje del naufrago" 
E l texto de l a c t u a l m e n s a j e queda a s i des ­

p u é s de l a ú l t i m a e m i s i ó n : 

" E x p l o r a m o s .. h o r a s e n ( p e n u m b r a ) s o r ­
p r e n d i d o s p o r e m b a r r a n c a m o s j u n -

( i c e b e r g ) m a r a v i l l á n d o n o s e n p r e s e n c i a to 
( A u r o r a B o r e a l ) 
d o r m i m o s , ( i g l ú ) 

r e c o g i é n d o n o s ( e s q u i m a l e s ) 
a l i m e n t á n d o n o s de . . . . . y 

E x p l o r a d o r 

A C I E R T E L A S P A L A B R A S Q U E F A L T A N 
Y G A N A R A 

86.000 PESETAS 
E s c r i b a a R a d i o M a d r i d , e n v i a n d o u n a p r e ­
c i n t a p a r a p a r t i c i p a r e n t a n i m p o r t a n t e C o n ­
curso -Sor teo . 

\ • 

dial 

m e n t ó p a r a l i z a d a desde- a y e r a 
las 4,45 d é lá^ t a r d e . L a a v e r i a 
se p r o d u j o e n e l c a b j e de a l t a 
t e n s i ó n de l a c o m p a ñ í a s u m i n i s ­
t r a d o r a , e n l a s i n m e d i a c i o n e s d o 
P i n o s G e n i ! , a u n o s d i e z k i l ó m e ­
t r o s de l a c a p i t a l . L o n a t u r a l 
h u b i e r a s i d o q u e a l ^ H e g a r e l 
f l u i d o ' a l a s u b e s t a c i ó n do l a e n ­
t r a d a de l a c a r r e t e r a de S i e r r a 
N e v a d a , p o r l a c i t a d a a v e r i a s a l ­
t a r a n los c o n m u t a d o r e s , s i n m á s 
consecuenc ias , de u n g r a n i n t e ­
r r u p t o r q u e c o n v i e r t e e l v o l t a j e 
e n 50.000. P e r o o c u r r i ó q u e e l 
ace i t e q u e b a j a ' i n t e r r u p t o r 
c a y o a l sue lo a r d i e n d o y,-fue des­
l i z á n d o s e p o r l a n a v e . D o s o b r e ­
r o s q u e e n e l l a se e n c o n t r a b a n 
se s a l v a r o n de m o r i r q u e m a d o s 
¡ s a l t a n d o p o r . u n a v e n t a n a , a l 

m i s m o t i e m p o q u e a r d í a n t o d a s 
l a s c o n e x i o n e s . É l g r a n i n t e r r u p ­
t o r q u e d ó c a r b o n i z a d o . 

D u r a n t e t o d o e l d í a de b o y se 
h a t r a b a j a d o p a r a r e p a r a r l a 
a v e n a , p e r o n o s e r á p o s i b l e r e s ­
t a b l e c e r l a n o r m a l i d a d e n a l g ú n 
t i é m p o , a u n q u e y a e s t á ' l o c a l i ­
z ada . 

L a c i u d a d p o d r á v e r n o r m a l i ­
z a d o e l a l u m o r a d o c o n l a ene r ­
g í a q u e p r o d u c e e l s a l t o m e n ­
c i o n a d o d e l C a s t i l l o , p e r o s i n q u e 
p u e d a t r a b a j a r l a i n d u s t r i a . T o ­
dos los p u e b l o s i n m e d i a t o s a l a 
c a p i t a l q u e se s u r t e n t a m b i é n de 
l a e n e r g í a de l a m i s m a c o m p a ­
ñ í a , se h a l l a n s i n f l u i d o e l é c t r i ­
co, i n c l u s o p a r a e l a l u m b r a d o , 
y a q u e é s t e ^e h a c o n c e n t r a d o 
e n l a c a p i t a l . L a d e p e n d e n c i a de 
ios c o m e r c i o s t i e n e q u e t r a b a j a r 

' v a l i é n d o s e ' de . ve l a s o a p a r a t o s 
d e p e t r ó l e o , — C i f r a . 

I M P O R T A N T E D E S P R E N D I ­
M I E N T O 

J a é n . — E l f u r i o s o t e m p o r a l de 
v i e n t o y l l u v i a q u e d u r a y a cua 
t r o d í a s , h a c a u s a d o g r a v e s d a ­
ñ o s a lar c o n d u c c i ó n d e a b a s t e ­
c i m i e n t o de a g u a de o s l a c a p i ­
t a l e n e l l u g a r c o n o c i d o p o r l a 
P re sa , d o n d e se h a p r o d u c i d o u n 
e n o r m e d e s p r e n d i m i e n t o de p i e ­
d r a y t i e r r a p r o c e d e n t e d e l ce­
r r o de L a P a n d e r a , q u e h a c u ­
b i e r t o t o t a l m e n t e l a c a n a l i z a ­
c i ó n e n u n a a l t u r a de- m á s de 
s ie te m e t r a s , o c a s i o n a n d o e l c o r ­
t e d e l s u m i n i s t r o de a g u a p o t a ­
b l e p r o c e d e n t e de l o s m a n a n t i a ­
les de R i o f r i o . E l a c c i d e n t e o c u ­
r r i ó a u n o s q u i n c e k i l ó m e t r o s 
de l a c a p i t a l . B a j e l a d i r e c c i ó n 
d e los t é c n i c o s m u n i c i p a l e s toa­
b a j a n v a r i a s b r i g a d a s c o n m á s 
de o c h e n t a h o m b r e s . E s t a n o c h e 
p r o s e g u í a n l a s t a r e a s d e d e s c o m -
b r o . e n m e t i i o de u n a l l u v i a t o ­
r r e n c i a l y f u e t e v i e n t o . 

P E R S I S T I R A L A I N E S T A » 
B I L I D A D 
M a d r i d . — Se h a n p r o d u c i d o 

n u m e r o s o s c h u b a s c o s e n p u n t o s j 
de t o d a l a P e n í n s u l a y e n B a l e a - ' 
res . H a n r e i n a d o v i e n t o s i n t e n s o s 
d e l Oes te e n t o d a E s p a ñ a . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a e l m i é r ­
coles, d í a 17. — P e r s i s t i r á n l o s 
c h u b a s c o s de i n e s t a b i l i d a d e n 
t o d a l a v e r t i e n t e a t l á n t i c a y e n 
A n d a l u c í a . . . 

T e m p e r a t u r a s H e M a d r i d . — 
M á x i m a de 10,4 a l a s c e r o h o r a s 
y m í n i m a de 7,4 a l a s 8. 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de E s ­
p a ñ a . — M á x ü n a de 23 g r a d o s 
e n A l i c a n t e y m i n i m a de 3 e n S o ­
r i a . — C i f r a i 

Bagdad. — E l subsecretario de E s ­
tado norteaniericano, Wi l l iam R o u n -
tree ha realizado una vis i ta oficial 
al jefe del Gobierno iraquí Abdcl 
K a r i n i $Ca'3sem. 

Delante de la E m b a j a d a h a b í a hoy 
v e h í c u l o s blindados con ametral la­
dora y en los terrenos de la m i s m a 
los soldados h a b í a n levantado sus 
tiendas de c a m p a ñ a . 

L a r eun ión entre Rountree y K a -
sem duró una hora.—Efe. 
S A N G R I E N T A B A T A L L A 

Beirut . — L o s v e h í c u l o s blindados 
d&l E j é r c i t o y los aviones a reac­
c ión han atacado el baluarte ex-re­
belde de Ansa l durante, las ú l t i m a s 
48 horas, siendo é s tn ,1a batal la m á s 
sangrienta desde que t erminó , l a re­
bel ión libanesa. H a n resultado muer­
tas ,de 12 a 15 personas, entre ellas 
dos sbldados, y otras cuarenta; he­
ridas. 

La. batalla c o m e n z ó al disparar ai 
aire los habitantes de Ansal con mo­
tivo de un funeral. L o s vecinos de 
Nabi Osman, seguidores del oxpre-
sidente C h a m á n , creyeron que el fue­
go iba dirigido contra e l los /y con­
testaron. Intervino !a P o l i c í a y se 
vio cogida entre dos fuegos. L lega ­
ron los soldados para restablecer el 
orden y tuvieron que pedir l a ayuda 
de los v e h í c u l o s blindados y la av ia­
c ión pai'a reprimir , con mano dura 
los d e s ó r d e n e s . L o s de Ansa l fueron 
los ú n i c o s que se enfrentaron con 
el E j é r c i t o . — E f e . 
C I E R R E IMK F R O N I E R A 

E l Cairo. — ' S e g ú n ¡ uha e m j s i ó n 
de Radio-Bagdad escuchada en' E l 
Cairo, el Gobierno iraquí a c o r d ó ce­
r r a r su frontera con el I r á n e in-
terrumplir las comunicaciones tele­
g r á f i c a s y t e l e f ó n i c a s con dicho país . 
C O N D E N A D O A M U E R T E 

Beirut . — S e g ú n el per iód ico «Al 
S a h a f a » , el coronel iraquí Arif , ca ído 
en desgracia d e s p u é s de haber sido 
vicepresidente dél Gobierno repu­
blicano de su pa í s , h a sido conde­
nado a muerte por ü n tribunal se 
cré to , pero no ha sido ejecutado to­
dav ía . 

E l día. 4 de Noviembre se anun 
c i ó en Bagdad que A r i f comparece-
r ía ante la Jus t i c ia para responder 
de conjura, contra, la seguridad de 
la Patr ia . Acababa entonces el co 
ronel de regresar de Alemania , don 
de d e s e m p e ñ a b a el cargo -de emba 
jador del I raq . sin haber sido au­
torizado para efectuar tal viaje. 

E l per iód ico "derechista «Al A m a l 
dice, por su parte, que c a b i l e ñ o s 
kurdos realizaron manifestaciones 
hostiles en Basora en o c a s i ó n , re­
cientemente, de descargarse armas 
de un buque sov ié t i co , y que dos? 
de los kurdos fuei'on detenidos; uno 
de ellos, a ñ a d e , era portador de una 
bomba, pero no le fue posible arro­
jar la .—Efe . 
M E D I O S D E D E F E N S A C O N T R A 

A T A Q U E S A T O M I C O S 
E l Cairo. — Dos per iód icos ^cairo-

tas informan que las fuerzas^ ar-

R o j a s Pinilla 
detenido por 

orden del Senado 

madas que. han participado en las 
maniobras terminadas ayer en el 
desierto oriental estaban « e q u i p a d a s 
con medios de defensa contra los 
ataques a tómicos» . , 

A l S h á a b y A l A b r a m dicen que 
é s t o ha sido revelado por el jefe 
de las maniobras durante la fase 
final, a la que asistieron el presi­
dente de la R . A. U . G a m a l Nas-
ser; y el ministro de la Guerraj ge­
neral Abdel H a k i m Amer . 

Ninguno de. los dos p e r i ó d i c o s da 
m á s detalles. • 

Información 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

A l a s o c h o y c u a r t o d e l a n o ­
che de a y e r y e n e l s a l ó n de ac­
tos de l a C a j a de A h o r r o s M u ­
n i c i p a l , t u v o l u g a r u n a d o c t a e 
i n t e r e s a n t e d i s e r t a c i ó n ^academi-
ca, a c a r g o d e l i l u s t r e c a t e d r á ­
t i c o y ; a r q u e ó l o g o d o c t o r d o n P e ­
d r o de P a l o l S a l e l l a s , e n a c t o 
o r g a n i z a d o j p o r l a i n s t i t u c i ó n 
" F e r n á n G o n z á l e z " , A c a d e m i a 
B u r g e n s e de H i s t o r i a y B e l l a s 
A r t e s . 

A s i s t i ó u n se lec to y n u t r i d o 
a u d i t o r i o y e n l a p r e s i d e n c i a t o ­
m a r o n a s i e n t o , e l d i r e c t o r de l a 
I n s t i t u c i ó n " F e r n á n G o n z á l e z " , 
d o n - R a f a o 1 I h á ñ e z de A l d e c o a ; 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , d e l G o b i e r n o 
c i v i l , d o n G a s t o P é r e z d é A r é -
varlo, q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n de n u e s t r a p r i m e r a a u ­
t o r i d a d p r o v i n c i a l ; t e n i e n t e de 
a l c a l d e , don - J o s é M a r í a S a n z 
B r i o n e s y s e c r e t a r i o p e r p e t u o de 
a q u e l l a C o r p o r a c i ó n a c a d é m i c a , 
d o n v^smaei G a r c í a R á m i l a . 

P r i m e r a m e n t e , e l a C a d é i h i c o y 
d i r e c t o r d e l M u s e o p r o v i n c i a l , 
d o n B a s i l i o Osaba , y R u i z de 
E r e n c h u , h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e i 
c o n f e r e n c i a n t e , d e s t a c a n d o l a f i ­
g u r a d e l d o c t o r P a l o l S a l e l l a s , 
c o m o a r q u e ó l o g o i l u s t r e , i n s p i ­
r a d o y s a b i o , c u y a n o m b r a d l a 
a l c a n z a esferas n o i n t e r n a c i o n a ­
les, í í i z o u n a s u c i n t a e x a l t a c i ó n 
de l a p e r s o n a l i d a d d e l c o n f e r e n ­
c i a n t e , a s í c o m o sus i m p o r t a n t e s 
t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i o n e s a r ­
q u e o l ó g i c a s r e a l i z a d o s e n E s p a ­
ñ a , A u s T r i a , G r e c i a , H o l a n d a y 
S u i z a y t e r m i n ó p i d i e n u o a l a 
c o n c u r r e n c i a u n a p l a u s o p a r a 
e l d o c t o r P a l o l . 

E s t e i n i c i ó l u e g o s u c o n f e r e n ­
c ia , c e n t r a d a s o b r e e l t e m a " C l u ­
n i a , s u H i s t o r i a y e l f u t u r o d e 
sus e x c a v a c i o n e s " . D e s p u é s d o 
l o s s a ludos de r i g o r , e n t r ó e n e l 
t e m a de su d i s e r t a c i ó n y d i j o q u e 
C l u n i a , de l a q u e se s a b e n b i e n 
pocas .cosas b a j o el p u n t o de v i s -

. t a a r q u e o l ó g i c o , es u n a c i u d a d 

Los M e s tóbanos dejao sio agoa 
a la poblanOo ie [leoloep 
L a H a b a n a . — L o s 70.000 h a b i ­

t a n t e s de l a c e n t e n a r i a c i u d a d d e 
C i e n í ' u e g o s , e n l a C o s t a S u r de 
C u b a , se e n c u e n t r a n s i n a g u a , 
p o r h a b e r c o r t a d o los r e b e l d e s . e l 
a c u e d u c t o q u e l a c o n d u e l a a 
a q u e l l a p o b l a c i ó n , s e g ú n a f i r m a n 
f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s d e L a 
H a b a n a . \ 

" C i e n f u e g o s , p e r t e n e c i e n t e a l a 
p r o v i n c i a d'e L a s V i l l a s , es u n o d e 
l o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s a z u c a r é -
r o s d e Ja i s l a y f u e e s c e n a r i o e n 
S e p t i e m b r e ú l t i m o , de u n a s a n ­
g r i e n t a r e v u e l t a de e l e m e n t o s c i ­
v i l e s y de l a M a r i n a . — E f e , 

ROJAS PINILLA, DETENIDO 
. B o g o t á . — E l S e n a d o h a d e c r e ­
t a d o l a d e t e n c i ó n p r e v e n t i v a d e l 
e x - p r e s i d e n t e c o l o m b i a n o R o j a s 
P i n i l l a c o m o a c u s a d o d e l d e l i t o 
d e c o n c u s i ó n y , a l m i s m o t i e m ­

p o , h a o r d e n a d o el e m b a r g o I d o 
los b i enes de R o j á s . 
• E l S e n a d o j u z g a r á a i e x - p r e -

s i d e n l o a p a r t i r de f i n a l e s de 
E n e r o p r ó x i m o , a c u s a d o de i n ­
d i g n i d a d y m a l a c o n d u c t a e n e l 
e j e r c i c i o de l a P r e s i d e n c i a , y 
t r a s l a d a r á l a a c u s a c i ó n d o n c i c t a 
de c o n c u s i ó n a l T r i b u n a l S u p r e ­
m o de J u s t i c i a . 

R o j a s P i n i l l a se e n c u e n t r a de ­
t e n i d o desde ha.ee dos s e m a n a s 

-a b o r d o de l a f r a g a t a " C a p i t á n 
T o n o " , q u e n a v e g a p o r a g u a s 
d e l C a r i b e . — E f e . 

v e r o c e n t r a l . R e p r e s e n t a l a s u ­
p e r f i c i e r e p o b l a d a , u n 55 d e l a | 
e x t e n s i ó n . t o t a l de las H u r d e s . jüí 
i m p o r t e t o t a l e m p l e a d o e n l a s ! 
o b r a s c i t a d a s a l c a n z a l a c i f r a d e ' 
54.879.368 pesetas, d e l o s - c u a l e s 
u n o c h e n t a p o r c i e n t o d é l m i 5 - i 
m o , es d e c i r , 43903.492 pesetas , I 
h a n c o r r e s p o n d i d o a m a n o d e i 
o b r a ( q u e , c o m o es n a t u r a l , se i 
h a u t i l i z a d o l a de l o s n a t i v o s ) . 

E n las r e u n i o n e s c e l e b r a d a s a l j 
f i n a l de l a v i s i í a p o r los d i r e c ­
to re s gene ra l e s « 'on los g o b e r n a - i 
d o r e s de C á é e r e s , d o n L u c i n i o d e ; 
l a F u e n t e , y de S a l a m a n c a , d o c ­
t o r T a b o a d á , i n g e n i e r o s d e l P a ­
t r i m o n i o F o r e s t a l y a u t o r i d a d e s 
h u r d a n a s , se h a n e s t u d i a d o t o ­
dos los d i s t i n t o s p r o b l e m a s q u e I 
a f e c t a n a l m e j p r d e s a r r o l l o de l a : 
c o m a r c a , q u e m u y p r o n t o i n i c i a -
r á y a l a e x p l o t a c i ó n de l a r i q u e ­
z a fo res ta l , c r é a l a . E s t a l l e g a r á 
a s u t o t a l e x p l o t a c i ó n a p r o x i m a ­
d a m e n t e e n e l a n o 1 9 7 3 . — C i f r a . 
T R A S C E N D E N T E P R O Y E C T O . 

D E R I E G O E N A L M E R I A 
A l m e r í a . — L ^ s l o c a l i d a d e s de 

C u e v a s de A l m a n z o r a y VoTa , e n 
i m p o n e n t e m a n i í a s t a c i o n p a t r i ó ­
t i c a , h a n e x p r e s a d o s u a d h e s i ó n 
y g r a t i t u d ' a l G o b i e r n o d e l C a u ­
dillo, p o r e l r e c i e n t e a c u e r d o d e l 
C o n s e j o de i m i n i s t r o s de s a c a r a 
s u b a s t a las o b r a s d e l c a m i n o d e 
acceso a l a p r e s a d e l f u t u r o p a n ­
t a n o de • A l m á n a o r a , t r a s c e n d e n -

.. t a l p r o y e c t o q u e h a de b e n e f i c i a r 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a d i c h o s 
p u e b l o s , as i c o m o a los de A n t a s 
y P u l p i y d e m á ^ de l a z o n a . E s ­
te p r o y e c t o d e l c a m i n o d e acceso 
se r e d a c t ó e l a ñ o p a s a d o , c o n u n 
p r e s u p u e s t o d e v e i n t i d ó s m i l l o ­
nes de pesetas. E l c a m i n o t i e n e 
u n a l o n g i t u d de 6.141 m e t r o s y 

. s u e j e c u c i ó n es uase f u n d a m e n ­
t a l , / de l a q u e se h a d e p a r t i r 
p a r a e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o d e ) 
c o n s t r u c c i ó n d e : p a n t a n o e i m ­
p l a n t a c i ó n d e los r i egos , q u e e n 
p r i n c i p i o a l c a n z a r á n a u n a s d i e ­
c i s i e t e m i l h e c t á r e a s de e x c e l e n ­
t e t i e r r a , p r á c t i c a m e n t e y a a b a n -
c a l a d a : A d e m á s se e s t u d i a n los 
t r a b a j o s de r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l 
d e l a c u e n c a d e l ' r í o A l m a n z o r a , 
c o n e l f i n d e q u ? e n e l p l a z o m á s 
c o r t o p o s i b l e se p u e d a n a l c a n z a r 
los efectos bene f i c io sos de l a c o ­
r r e c c i ó n de torr t . -ntes , a n t e s q u e 
e m p i e c e n las o b r a s d e l p a n t a n o . 

Se c a l c u l a q u e las o b r a s de r e ­
g a d í o p u e d e n a l c a n z a r h a s t a 
v e i n t i c u a t r o m i l h e c t á r e a s . . 

E r ú u n d i s c u r s o a n t e los p u e ­
b l o s de V e r a y C u e v a s , e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l r e c o r d ó las v i s i t a s q u e 
h i z o a A l m e r í a S u E x c e l e n c i a e l 
Jefe, d e l E s t a d o . T a m b i é n d e s t a ­
c ó las v i s i t a s de i o s m i n i s t r o s d e 
O b r a s P ú b l i c a s , c o n d e d e V a l l e -
l l a n o y d e l a c t u a l g e n e r a l V i g ó n , 
q u e h a n c u l m i n a d o e n e l r e c i e n ­
t e a c u e r d o d e l C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s . — C i f r a . 
V I S I T A A L S E Ñ O R S A N Z 

O R R I O 

M a d r i d . — E n l a m a ñ a n a de 
h o y , fue r e c i b i d a p o r e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o , d o n F e r m í n S a n z 
O r r i o , l a n ü e v a J u n t a r e c t o r a 
d e - l a M u t u a l i d a d L a b o r a l de A r ­
tes G r á f i c a s , p r e s i d i d a p o r e l s u b ­
d i r e c t o r "genera-i d e M u t u a l i d a ­
des L a b o r a l e s , d o n J u a n A n t o ­
n i o G u t i é r r e z S e s m a . 

E l s e ñ o G u t i é r r e z S e s m a h i z o 
l a p r e s e n t a c i ó n a l m i n i s t r o de 
l a n u e v a J u n t a , e l e g i d a r e c i e n ­
t e m e n t e , d á n d o l e c u a n t a d e l o 
t r a t a d o e n las r e u n i o n e s q u e es­
t o s d í a s h a n c e l e b r a d o l a J u n t a 
y h a c e r l e e n t r e g a de l a s p e t i c i o ­
nes y c o n c l u s i o n e s , q u e f u e r o n 
f o r m u l a d a s . . * • v 

M a n i f e s t ó e l s e ñ o r S a n z O r r i o 
q u e ha l labar - a c e r t a d a s y j u s t a s 
l a s r e f e r i d a s p e t i c i o n e s y c o n ­
c l u s i o n e s y q u a s e r í a n e s t u d i a d a s 
c o n t o d o I n t e r é s , r e f i r i é n d o s e de 
f o r m a espec ia l a las r e l a t i v a s a l 
p r o b l e n f a do l a c o n s t r u c c i ó n y 
a d j u d i c a c i o n ' ' de v i v i e n d a s p a r a 
los" m u t u a l i s t a s . — C i f r a , 

DSGÍQntl 
Goiigrei 
u ü M t s f l 

m m 

Z a r a g o z a . — H a c o m e n z a d o l a 
I X A s a m b l e a de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a d e C o n g r e g a c i o n e s 
U n i v e r s i t a r i a s M a r i a n a s ( F e -
c u m ) , a l a q u e a s i s t en n u m e r o ­
sos c o n g r e g a n t e s de t o d a E s p a ­
ñ a . • . 

T r a s u n o s , m i n u t o s de m e d i ­
t a c i ó n , o y e r o n l a s a n t a m i s á , e n 
l a i g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
de los P a d r e s j e s u í t a s . P o s t e r i o r ­
m e n t e h ü b o u n a c t o p r e p a r a t o r i o 
de i a s i s e s j q n e s p l e n a r i a s e n e l 
q u e s é d i ó l e c t u r a a l a s C o n ­
c l u s i o n e s de l a a n t e r i o r A s a m ­
b l e a , F u e r o n r e c i b i d o s m á s t a r ­
de p o r el A y u n t a m i e n t o z a r a ­
g o z a n o . — C i f r a . • .. 

» ^ m % & ^ 

Robo de m brazalete 

oro de la época 

Cal b 

APARTE SU VALOR ARQUEO­
LOGICO, E S T Á TASADO EN 

750.000 DOLARES 

E l i C a i r o . — • U n b r a z ; a l é t e de 
e r ó d e l r e i n a d o de C l e o p a t r a se 
h a p e r d i d o e n e l m u s e o de E l C a i ­
r o , s e g ú n i n f o r m a es ta n o c h e l a 
A g e n c i a " O r i e n t e M e d i o " . _ 

Se t r a t a d e l s e g u n d o r o b o d é 
r e l iqu ias ' ' e g i p c i a s c o m p r o b a d o e n 
e l m u s e o e n m e n o s d e u n m e s . 

E l b r a z a l e t e e s taba tasad 'o e n 
s e t e c i e n t o s c i n c u e n t a m i ^ d ó l a r e s , 
p e r o s u v a l o r a r q u e o l ó g i c o " n o 
t i e n e p r e c i o " , s e g ú n ios f u n c i o ­
n a r i o s d e l c i t a d o cent ro .—Efe- . 

p o r e x c a v a r , e n l a q u e h a n de i r 
s u r g i e n d o i n t e r e s a n t e s d a t o s p a ­
r a e l e s t u d i o de l a s é p o c a s e n 
q u o g o z ó de e s p l e n d o r e i m p o r ­
t a n c i a . C o n u n p e r í m e t r o q u e 
p u e d e c a l c u l a r s e e n u n o s o c h o 
k i l ó m e t r o s , C d l u n a of rece h o y l a 
p a r t i c u l a r i d a d de q u e es u n a de 
las .pocas , c i u d a d e s r o m a n a s e n 
las . que , e n e l d e c u r s o de l o s s i ­
g los , n o se h a " c o n s t r u i d o e n c i -

„ m a , p o r l o . q u e las i n v e s t i g a c i o ­
n e s q u é a l l í se h a g a n , n o o f r ece ­
r á n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s . D e .es- • í 
t a f o r m a , se h a c o n v e r t i d o e n los 
ú l t i m o s a ñ o s e n c a m p o m a r a v i ­
l l o s o de i n v e s t i g a c i ó n p a r a los 
u n i v e r s i t a r i o s , q u o p o d r á n e s t u ­
d i a r a s í l a m i s i ó n de t i p o p o l í ­
t i c o q u e c u m p l i ó C l u n i a e n l a 
é p o c a r o m a n a . 

R e m o n t á n d o s e a los o r í g e n e s 
d e C l u n i a c o o m c i u d a d , n o s l a 
s i t ú a e l c o n f e r e n c i a n t e e n l a é p o ­
ca c e l t i b é r i c a , b a s á n d o s e e n las 
r e f e r e n c i a s de P l i n i o y T o l o m c o , 
a p a r t i r d e l d e l a ñ o . 77, y de s t aca 
s u i m p o r t a n c i a e n l a E s p a ñ a c i ­
t e r i o r . C l u n i a . h a b i t a d a p o r los 
a r é v a c o s , c o n o c e de", l a i b e r i z a -
c i ó n , c l a s i c i z a c i ó n o g r e c i a c i z a -
c i ó n de l a z o n a s i t u a d a a e s p a l ­
das d e l r í o E b r o y de c a r a a l 
D u e r o . A u n q u e d e es ta C l u n i a 
c e l t i b é r i c a n o se poseen d a t o s a r ­
q u e o l ó g i c o s c o n c r e t o s , s í se t i e ­
n e n o t r o s h i s t ó r i c o s i n c o n t r o v e r ­
t i b l e s , d a t a n d o los p r i m e r o s d e l * 
a ñ o - 7 5 a n t e s d e Jesucr i s to , e n 
l a é p o c a d é T i t o L i v l o . L a c i u ­
d a d j u e g a p a p e l p r e p o n d o r a n i . e 
p o s t e r i o r m e n t e e n los m a n d a t o s 
d e S e r t o r i o , P o m p e y o y P e r p e -
n a , y y a e n l a d o m i n a c i ó n r o - ' 
m a n a sob re sa l e ' p o r s u p r i v i l e ­
g i a d a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a ( c r u ­
ce de c a m i n o s , v í a S y f a m a l e s . 
v i t a l e s p a r a l a s c o m u n i c a c i o n e s 
d e _ a q u e l e n t o n c e s ) . ' 

ü l d o c t o r P a l o ' , t r a s h a c e r u n a 
b r e v e a l u s i ó n a l o s aza re s p o l i t i ­
ces d e S e r v i o S u i p i c i o G a l b a , q u e 
r e c i b i ó p r e c i s a m e n t e e n C l u n i a 
l a n o t i c i a d e l a ses ina to de N e r ó n 
y a l l í o r g a n i z o .-us l eg iones p a r a 
m a r c h a r s o b r e R o m a , d e t a l l a l a 
g r a n c a i d a s o c i a l q u e e x p e r i m e n ­
t a n las c i u d a d e s r o m a n a s a c a u ­
sa d e l a . f a m o s i c r i s i s d e l s i g l o . ' 
I I I , a n t e l a i n v a s i ó n í r a n c o - a í e -
r n a n a ' y q u e r e p e r c u t e t a m b i é n 
e n é l a p o g e o de C l u n i a . E s t a c i u ­
d a d c o n o c e l u e g o c o n l a i n v a s i ó n 
á r a b e e l s aqueo y l a d e s t r u c c i ó n 

( y l a p o s t e r i o r r e c o n q u i s t a p o r . l a s 
t r o p a s c a s t e l l a n a s y u n a n u e v a , 
d e s t r u c c i ó n d e ios á r a b e s , p a r a 
l l e g a r p o r ú l t i m o a ' u n de sp l aza1 
m i e n t o d e l n ú c l e o r u r a l h a c i a l a 
a c t u a l C o r u ñ a d e l C o n d e , c o n " l o 
q u e p i e r d e su i m p o r t a n c i a p o l í ­
t i c a , v 

L a s r u i n a s de C l u n i a — c o n t i ­
n u ó el s e ñ o r P a l o l — se conse r ­
v a r o n - b a s t a n t e b i e n h a s t a e l s i ­
g l o X V I I I , c o m o l o a t e s t i g u a n los 
r e s to s de m u r o s y - m u r a l l a s h a ­
l l a d o s e n d i v e r s a s e x c a v a c i o n e s , 
p e r o a l i n t e n s i f i c a r s e los c u l t i v o s 
e n a q u e l l a p l a n i d é , los c a m p e s i ­
nos a c a b a r o n p o r d e s t r u i r l as r u i ­
n a s d e l o q u e y a es taba b a s t a n ­
t e d e s t r u i d o . A c t i i a l m e n t é se c o n ­
s e r v a n r e s tos m u y i n t e r e s a n t e s 
d e u n a casa r o m a n a , q u e posee 
d o n B l á s T a r a c e ñ a y o t r o s d e u n 
a n t i g u o t e a t r o r o m a n o . E n las 
e x c a v a c i o n e s : r e a l i z a d a s d u r a n t e 
e l a ñ o a c t u a l p o r e l p r o f e s o r P a ­
l o l y sus d i s c í p u o s , se h a n dos-
c u b i e r t o i m p o r t a n t e s v e s t i g i o s y 
se h a n l o c a l i z a d o t a m b i é n r e s to s , 
de , u n a n t i g u o a l f a r e n l a z o n a 
d e ' ' L o s P e d r e g a l e s " , i n y e s t í g a -
c i o n e s q u e h a n . de c o n t i n u a r e n 
e l c u r s o p r ó x i m o y q u e a p o r t a ­
r á n • i n t e r e s a n t e s d a t o s s o b r e 
a q u e l l a c i u d a d r o m a n a e n c l a v a ­
d a e n p l e n a z o n a r i b e r e ñ a cié 
n u e s t r a p r o v i n c i a . 

C o m o c o m p l e m e n t o , d e s u d o c ­
t a e i n t e r o s a n i í d i s e r t a c i ó n , e l 
d o c t o r P a l o l e x p l i c o , m e c h a n t e 
p r o y e c c i o n e s c i n e m a t o g r á f i c a s , e l 
v a l o r e i m p o r t a n c i a de las i n v e s ­
t i g a c i o n e s que ' l e v a a c a b o e n 
C l u n i a , c o n c l u y e n d o s u i n t e r v e n ­
c i ó n o r a t o r i a t r a s f o r m u l a r v o t o s 
p o r el m á s . l i s o n j e r o é x i t o d e l a s 
E x c a v a c i o n e s f u t u r a s q u e h a n de 
t o m a r g r a n i n c r e m e n t o e n e l a ñ o 
p r ó x i m o . 

A l f i n a l de s u a m e n a c o n f e r e n ­
c i a , e l d o c t o r P a l o l fue m u y 
a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . 

M a n u e l H e r n á e z 

M E D I C I N A I N T E R N A 
P E D I A T R I A - P U E R I C U L T U R A 

R A Y O S X 
S a n t a n d e r , 6, 3.a 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X . 
C o n s u l t a de U2 a 2 y de 4 a 6 
E s v o l ó n 24. — T e l é j o ñ o 1912 

BENIGNO ANDRADE LOMAS 
M E D Í C O -

A n á l i s i s C l í n i c o s 
P l a z a de C a l v o So t e l o , 9 í 

H » S e f s d e d b s 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y R u i z 18, - T e l é f o n o 5424 

681HII GASASItlIU 
P A R T O S - M A T R I Z ' 

C I R U G I A D E ' ' L A M U J E R . 
O n d a c o r t a . - ' E l e c t r o c o a g u l a c i o n 
C o n s u l t a d e 11 a 1,30 y d e 4 a 7' 
M i f f i n d a , 7 , 2°- r ~ T e l é f o n o 1237' 

I. L O P E Z SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O ­
R I O P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Constdta de 12 a 2 
Cal le Santander, 19, 5.«.V Telf . 

Clíslccf déntttt 
A . M U Ñ O Z E S P U E L A S 

M é d i c o E s t o m a t ó l o g o 
C a l l e / V a l l a d o l i d , 2, l .2 B - -

B U R G O S 

t. RODRIGUEZ P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . L i m p i e z a d e c u t i s . I m p e r f e c c i o n e s 
e s t é t i c a s ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) , c o n s u l t a de í a 2 y de 4,30 a « ,30 

S a n P a b l o , 6, 1.* i z q u i e r d a . — T e l é f o n o , 2946. 
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Un solo quioielista acortó los catorce 
resultados Bíter 

í s un j o v e n d e G u a d llX q ü e 

M a d i i d f l — Cinco mi l lones cua t ro ­
cientas ochenta y nueve m i l t res­
cientas o é h e n t a y cinco pesetas per­
c i b i r á el ú n i c o acer tante de 14 re­
sultados de la catorce jOrnadd, de 
L i g a . 

Los t r e i n t a y nueve acer tantes 
l u á e aprox imados de 13 resul tados 
c o b r a r á n , p rov is iona lmente , a r a z ó n 
«l« 140.753,45 pesetas cada uno. 

Se h a n recaudado 19.961.400 pese­
tas. , ' . 

M\ atfortunador poseedor del bole­
to d « doa columnas que ha acer ta-
¿ o en u n a de ellas loa catorce r e ­
sultado^ es J u a n C a ñ a s Sierra , con 
«íomicilio en J o s é A n t o n i o 9, Gua -
dix. V i v e con sus padres y son c i n ­
co hermanos, t res de ellos mujeres . 
Juan t iene 26 a ñ o s y es soltero. T r a ­
baja en l a feiTetería de su padre . 
JJA vue l t a de hopa a 

francia depende de xjn 
NEGOCIO DE FRUTAS 
P a r í s . — E l d i a r i o depor t ivo 

« L ' E q u i p e » dice en su n ú m e r o de 
Hoy Qjie l a vue l t a d© R a y m o n d K o p a , 
notable j u g a d o r de f ú t b o l f r a n c é s , 
del Rae l M a d r i d a u n c lub de F r a n -
e&rdepende de un negocio de f ru t a s . 

<03t¡ que K o p a f i r m e un nuevo 
cont ra to con el Rea l M a d r i d o re­
a r e s » a u n c lub f r a n c é s , pvrobable-
mente el Re ims , depende p r i n c i p a l -
menta d * su negocio de f ru tas . D f -
«ho Mftffock) es d i r i g i d o por un t a l 
Robla , d » Marse l la , y7 se necesi ta 
dinero pa ra i n v e r t i r l o en la a m p l i a ­
c ión dol negocio. Teniendo en cuen­
ta i a c i f r a que sea necesaria, K o p a 
d é c i d i r á s i acepta la c a n t i d a d que 
le ofrece e l c lub e s p a ñ o l o se con­
f o r m a con l a que pueda ofrecerle un 
equipo f r a n c é s , probablemente bas­
tante menor que a q u é l l a » , d i jo el pe­
r iód ico . 

« L ' E q u i p e » agrega que H e n r y Ger-
« • a a i , presidente del Stade de 
Reims, a l que p e r t e n e c i ó an t e r io r -
aiente K o p a , h a manifes tado que 
^ i g u a l a r á cua lquier o f rec imien to que 
se le haga a K o p a por pa r t e de un| 
club f r a n c é s , pero que no se puede j 
esperar que se l legue a l a c an t i - j 
dad que ofrezca el R e a l M a d r i d por | 
los servicios de su g r a n de lanteros . ' 
B L O S A S U N A J U G A R A S U 

P R I M E R P A R T I D O CON E L 
M A L M O E 
© a r a c a s . — Los equipos de f ú t b o l 

Malmoe , de Suecia, y Osasuna, de 
E s p a ñ a , se e n f r e n t a r á n el v iernes 
p r ó x i m o , en el p r i m e r pa r t i do del 
torneo cuadrangu la r « C o p a N a v i ­
d a d » que se c e l e b r a r á en esta ca­
p i t a l . 

Los dos equipos sudamericanos: 
^1 B a n g u , de B r a s i l , y D e p o r t i v o 
E s p a ñ o l a , de Venezuela, se enf ren­
t a r á n m a ñ a n a , pero s in embargo, su 
encuent ro no cuenta p a r a l a « C o p a 
N a v i d a d » , y a que el ' D e p o r t i v o Es ­
p a ñ o l a no p a r t i c i p a en l a compe t i ­
c i ó n . v - 1 

E l M a l m o e j u g a r á c o n t r a eV Osa­
suna el v iernes y c o n t r a el B a n g u 
el s á b a d o . E l B a n g u se e n f r e n t a r á 
el domingo a l Osasuna. 

jornada 
p e r c i b i r á 5 . 4 8 9 . 3 8 5 p e s e t a s 

no negocio de frotas 
E l goa l average se e n c a r g a r á de 

dec id i r el ganador si se r e g i s t r a u n 
empate p a r a el p r i m e r puesto. T o ­
dos los pa r t idos c o m e n z a r á n a las 
dos de l a m a d r u g a d a ( h o r a espa­
ñ o l a ) . — A l f i l . 

OTRO QUINIELISTA AFOR­
TUNADO 
Trealaw (Gales).—Once millo­

nes doscientas cincuenta mi l pe­
setas ha -ganado en las quinielas 

un. ex-minero de carbón que_nü 
trabaja desde hace catorce años, 
por motivos de salud. El afortu­
nado quinielista,, Alfred Browen, 
de 56 años, había jugado 1,20 pe­
setas.—Efe. 

B A L O N C E S T O 
[Qmiegiaiasepnilavflelta del [aipeonalo ropaiils primera catesoria 
VI troleo "Caja de ierres iÉipal", ceo trioafos it La Salle j Tenis M 
E l p a r t i d o S . E . S . A . - C l u b C i c l i s t a f u e a p l a z a d o 

El domingo comenzó la según-1 
da vuelta del Campeonato. Re-j 
gional de primera categoría, 
V I Trofeo Caja de hAorros M u ­
nicipal. Sólo .dos encuentros se 
celebraron —el tercero señalado 
fus suspendido debido al mal es­
tado del terreno de juego—, de 
ellos mejor el partido jugado en 
el campo de la calle de las Deli­
cias entre colegiales y electrotéc-

Elija ú n d a n t e i n t c i n señora 

G a l e r í a s C A M P O 
Amplísimo surtido - Mejores marcas 

1 J u v e n t u d j u e g a 
a s a e l 
p r ó x i m o 

PASTILLAS 
D 1 S P A K 
VENCEN 

Según ya es sabido^ el próxi­
mo domingo está señalado co­
mo día de descanso en el grupo 
de la Federación oeste de Ter-' 
cera División. 

Sin embargo, se celebrará un 
sólo1 partido y este es el que dis­
pu ta rá en Valladolid, el Fasa y 
el Juventud, a fin de no coinci­
dir el día 28 con el encuentro 
que jugará el Real Valladolid. 

El Fasa ha hecho la propues­
ta al Juventud para • anticipar la 
fecha de' su partido al día 21 y 
por parte del Club burgalés no 
ha existido objeción alguna que 
hacer, por lo que ha dado, su 
confornudad. Por consiguiente, 
ei próximo domingo terminará 
la primera vuelta para el Fasa 
y el Juventud, x. 

M \ m \ ü ü m \ n M m 
r ^egún nos comun ica l a Rea l Fe ­

d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de^ F ú t b o l , el en­
cuen t ro in t e rnac iona l E s p a ñ a - A u s ­
t r i a , i nc lu ido en el boleto de l á j o r ­
nada especial n ú m . , 1, h a q ú e d a d o 
suspendido, pun tuando en su l uga r 
el p r i m e r p a r t i d o reserva. 

Asimismo señala que el part i ­
do Hércules - Rayo- Vallecano se 
celebrará el domingo por la ma­
ñana , por lo que no puntuará a 
efectos de pronóstico, haciéndolo 
en su lugar el segundo reseyva. 

El Burgos perderá partidos 
fuera de Zatcrre, pero "a poste-1 
r i o r i " nos llegan "consuelos" por 
doquier. 

Vean este que nos ha predi 
gado la "Hoja del Lunes" de Va 
íladolid. 

"El partido resultó entretenido 
e interesante, por el buen juego • 
de los visitantes, la buena brega 
de los locales y las alternativas 
dél marcador. Equipo de clase el 
Burgos". 

Todo eso nos parece estupendo. 
Sin embargo, anhelamos leer 

una crónica en la que al Burgos I 
se le tache de mal conjunto y 
ha realizado m r juego pésimo; 
pero que los puntos vengan para 
casa. 

1 O. 
Ha llegado á tiempo este pa­

réntesis que el domingo se abre 
en el torneo ligacro. 

A ver si la segunda vuelta la 
inicia nuestro tquipo, con me­
jores resultados aunque no-se le 
reconozca tan buen juego. 

Ahora le corresponden ahBur­
gos qqs partidos seguidos en ca­
sa; el Falencia y a rengló/i segui­
do el Zamora. 

Luego, metidos ya en la "recta 
final", las dos primeras salidas 
corresponden a Poníer rada y Sa­
lamanca. 

s A I f i n ! . . . u n d e s a y u n o 

CAOBANIA contiene finísimo cacao desen­
grasado en sos 2 / ^ partes (para hacerlo más 
asimilable), crema de cereales malteados y 
de p l á t anos , azúcar y fosfatos, l a científica 
dosificación de estos componentes lo hace 
muy digestible, nutr i t ivo y rico en vitaminas. 
BOTES DE 1 K I L O . 500 Y 200 G R A M O S 

Adquiriendo el bofe de 1 kilo economizaré 

% más del 30 0 o 

DELICIOSO ALIMENTO RECONSTITUYENTE 
con lo g a r a n t í a de L O U I T) 

I 
L O U I 

j B u e n panorama! ¡Como para 
tejer fantasías! 

. nih fin, confiemos en - que al 
cambiar de acto, la decoración 
también varíe. 

' ' . • — o — • 
El cronista ha visto los dos 

partidos últ imamente disputados 
por é r Burgos íuora de su terre­
no: en León y Valladolid. 

De ambos campos —y más 
aun de León que de Valladolid— 
debió salirse vencedor. 

Pocas veces o, mejor dicho, 
nunca hemos visco jug'ar al equi­
po .tan bien fuera de su ambiente 
y llegar tan reiteradamente al 
á rea contraria. 

¿Y de qué le sirvió?... Pues, sí, 
nos estamos pareciendo un poco 
al "finado Fernandez". 

Consolémonos. 
Por un lado, pensando que ese 

sino contrario cambie algún día. 
Por otro, al observar que el 

Juventud resurgí1. 
Ha tardado más de lo previs­

to; pero ha cobrado-su r i tmo y 
de ahora en adelante habrá que 
contar con él en Zatorre y hasta 
fuera de él. 

Todavía han de ofrecérsele mu­
chas ocasiones pu-ra dejar el in­
cómodo lugar que ocupa. 

Nos decía un buen aficionado 
burgalés que había encontrado 
a la Gimnástica Arandina del 
pasado domingo que no parecía 
ni sombra de la del principio de 
temporada. 

Eso es ir hacii atrás. 
Y lo impórtame ês caminar 

hacia adelante. 
¿Comprendido? 

Ya tenemos a] Mirandés con 
uno de sus magníficos y extraor­
dinarios triunfos, logrado fuera 
de Anduva y precisamente cuan­
do se estimaba t|ue mayor era su 
postración y decaimiento. 

Admirable y sorprendente. 
Su ejecutoria es diametralmen-

te Opuesta a la del Burgos. 
Podían intercambiarse ideas, 

planes, hacer un "cock-tail", agí-, 
tarle y... a ver que salía. Quiza 
los • mirandeses ganasen en An­
duva y los bargaleses ha r í an 
fructíferas excursiones. 

—• o — 
Dos noticias. 
—Julito se incorporará al Bur­

gos dentro de unos días. 
Quizá para él partido con el 

Falencia pueda contarse con él, 
siempre y cuando Guijarro esti­
me que esté lo suficientemente 
entrenado y en condiciones de 
ocupar un puesto en la vanguar­
dia. 

—Se estudia la inscripción del 
Burgos en el campeonato nacio­
nal de aficionados. 

Sería un primer ensayo de 
gran interés. Téngase en cuenta 
que el Club local tiene con ficha 
de amateur a Pacheco, a Lorem-
zo, a Urquieta, a Ferarios y a al­
gún otro jugador del primer 
equipo. 

Unanse a estos algunos mucha­
chos burgaleses de„ la "cantera" 

'y la experiencia podría ser sin­
gularmente interesante. 

Sería un tanto más que anotar 
en- el haber de ia directiva y otra 
nueva atención nacía la afición 
local. 

Y otro motivo más para esta­
blecer nuevos vmculos ante equi­
po y seguidores. 

Aviso. Se desea alquilar piso, 
local o habitaciones que reúnan 

. ciertas condiciones para las Fe-
^doracicmes deportivas burgalesas, 
'que andan errantes y dispersas. 

Para informes, dirigirse a cual­
quier miembro de la Federación 
de Atletismo que ha echado sobre 
si la responsabilidad de tratar de 
buscar solución a este no peque­
ño problema. 

Conste que el tmuncio os gra-

nicos que "el dei Paseo de la Cas­
tellana entre ios tenistas y la 
Guardia de Franco. Este campeo­
nato regional sirve a la vez pa­
ra la disputa de- V I Trofeo Ca-' 
ja de Ahorros Municipal debido 
a que en parto este trofeo se 
disputaría muy avanzada la tem­
perada por lo que los patrocina­
dores han acordado conceder el 
trofeo al campeón regional. 
L A SALLE, 29 — ELECTRO-

/TECNICA .CABELLO, 24 
Un buen primer tiempo de los 

colegiales^que les dió ventaja de 
siete puntos (10 -17) - sobre los 
electrotécnicos bastó, para alzar­
se al final con el triunfo que se 
vió en los últimos" momentos 
amenazado por ia agobiante pre^ 
sión impuesta por los jugadores 
cíe Cabello a los do La Salle. Sin 

. embargo, no basto para remon­
tar la ventaja que en esos mo­
mentos existía favorable a los 
colegiales que procuraron pasar 
el balón con seguridad y perder 
tiempo impidiendo así los ences­
tes de sus contrarios que lucha­
ban denodadamente para, contra­
rrestar esa ventaja inicial de los 
colegiales qfie en ios últimos mo­
mentos era solo de tres puntos, 
incrementada en el último se­
gundo al convenir Ahedo un do­
blo, t iro libre, 

Por La Salle bien la defensa, 
con Sobrado y Arturo y en la 
delantera el más acertado á la 
vez que director del equipo, Ja­
vier Martínez, que en todas sus 
actuaciones demostró gran cla­
se. En todos ellos magnífico el pa­
se dei balón. 

. En la Electrotécnica, Gumer y 
Olea fueron los más peligrosos; 
Valle paso inédito por el poco 
juego que se le dió a su ala; en 
la deíensa^ Cabello y Herrera, 

"bien; Giménez, bastante flojo. 
La Salle . — Javier Martínez 

(14), Sobrado (6), Ahedo (4), Va­
rona (1), Arturo (2), Cuenca, (2), 
Fagnon. 

Electrotécnica Cabello. ~ Gu­
mer (14), Herrera (2), Giménez, 
Valle (2), Olea (5) v Cabello (1). 
CLASIFICACION DE PRIMERA 

CATEGORIA 
" Tenis Club . 

Club Ciclista 

L a S . A . E de A o t o m ó v i l e s Renaul t 
ante el gran número de solicitudes de peticiones de "4 CV" y 
"DAUPHINE" recibidas, ha acordado, al efecto de poder formali­
zar las mismas si procede, requerir a quienes en su-momento cum­
plimentaron las correspondientes fichas o se anotaron para que 
ante el concesionario: CASA V I C A N , S. C , M a d n á , 1 1 , B U R G O S 
del que dependen, presenten la siguiente declaración: 
ACTA NOTARIAL-EN LA QUE SE RECOJAN SUS MANIFES­
TACIONES REFERENTES A LOS SIGUIENTES EXTREMOS: 

l.? Datos personales del interesado {nombre, apellidos, estado 
civil , nacionalidad, domicilio y profesión) y de todos los 
familiares oue de él dependan. 

(El not'ario deberá dar fe de conocimiento del compa­
reciente o, en su defecto, reseñar los documentos acredi­
tativos de su personaidad, según lo prescrito en la legisla­
ción notarial). 

• 2.<? Compromiso de no vender el automóvil que reciba en 
plazo mínimo de dos años. N 

3. Q Declarar si tiene algún otro vehículo y en caso afirmativo 
características completas del mismo y fecha de adquisición. 

4. - Declarar si el interesado o algún faipUiai- tiene solicitado 
í cualquier otro automóvil, ya sea "RENAULT" o de otra 

marca. 
5.9 Indicación escueta de la necesidad y uso para el que pre­

cisan el vehículo. 
6.9 Autorizar a la S. A. E. A. R. o a su concesionario para 

anular el pedido en caso de comprobarse que lo declarado 
no se ajusta a la realidad. 

La declaración deberá quedar presentada antes d e l 3 1 de E n e r o 
de 1959, entendiéndose, en caso de no hacerla, que el peticionario 
desiste de su intención de; compra. 

Ho nfer o 
ar 

A R Q U E R O -

Guardia . . . 
La Salle . . . . 
Electrotécnica 
Renedo . . . 
S.E.S.A. . . . 

1 284-
0 309 
3 173 

248 
157 
190 

206 271 
155 177 
153 
127 

189 
175 

BUEN PARTIDO DE L A SALLE 
"A" , EN SEGUNDA CATEGO­
RIA, QUE TRIUNFO AMPLIA­
MENTE SOBRE EL SEGUN­
DO EOUIPO. - INESPERADO 
TRIUNFO DEL S A N F E R ­
N A N D O 

En segunda categoría fue sus­
pendido también uno de los par­
tidos, por lo que solo se celebra­
ron dos encuentros en los que 
triunfaron La Salle " A " y ¡San 
Fernando, que vencieron a La 
Salle " B " y Electrotécnica, res­
pectivamente. 

Buen partido el jugado por los 
colegiales del primer equipo, que 
se deshicieron'con toda facilidad 
de sUs contrarios'que carecieron 
de jugadores de infiltración, l i ­
mitándose la mayor parte de las 
veces él juego da los vencidos a 
tiros de lejos que casi nunca .ha­
cían diana en especiál Gutiérrez 
que abusó extroordinariamente 
de esta clase de tiros; Hermosi-
lla fue -un jugador escurridizo, 
pero dada su poca estatura po­
co podía hacer en el j , i ro a cesta. 
En la defensa, todos bastante mal. 
El primer equipo, es decir el " A " 
tiene en especial dos buenos ju­
gadores, uno de ellos Elúa que ya 
es conocido en nuestras canchas 
por haber .figurado en anteriores 
temporadas con ei equipo de los 
mayores y el otro Lafont, juga­
dor combativo y de una clase ex­
traordinaria, aunque en la segun­
da parte bajo bastante su rendi­
miento y falló ei tiro a cesta en 
varias ocasiones. 

El primer tiempo terminó con 
el tanteo favorable de 25 - 8 a los 
" A " y el partido con el resulta­
do de 41-18 a -avoi^de los mis­
mos. ' . ' ' . 

La Salle "A".—Perea (2), Win-
kel (2), Elúa (24), Sedaño (3), 
Lafont (10), Galo y Luis. 

La Salle "B".—Gutiérrez (6), 
Mendi, Borbujo (3), Hermosilla 
(5), Puras, Alarcia (2) y Qui­
que. (2). 

Hoy. a las ocIkt de la tarde,} 
en el salón de actos' de la Caja | 
dé Ahorros Municipal, p ronun- ¡ 
ciará una conferencia-concierto i 
sobre "Mús ica -^n Compostela", 
el I |mo. Sr. D. Pedro Echevarría 
Bravo, académ i c o c o rrespon-
diente de la Real-de Bellas Ar­
tes do San Fernando y miembro 
del Instituto de Estudios Man-
chegos y del Centro de .estudios 
Jacobeos. 

El acto ha sido, organizado por 
la Jefatura provincial del Movi­
miento y llevará las siguientes 
ilustraciones musicales: 

1. —Dum pater familias (canto 
de Ultreia. Siglo X I I ) . 

2. -—Sánete Jacobo (Siglo X V ) . 
3. —Quand nous partimos de 

Franco i Air núm. 1 et copies de 
"La grande chanson"). 

4. —Quand nous partimos de 
Franco (Air. Des Pálerins de 
Saint Jacques). 

5. —Pour avoir mon Dieu pro-
pice. 

6. —Quand nous íúmes- a Saint 
Dominique. 

7. —Quand nous fúmes dedans 
lav i l l e . • • 

8—Puisque lo monde je quit-
te (Air. Reveillez vois bello en 
dormie). - . 

9.—Vous qui ^ailés a Saint-Jac­
ques. ; 
•Las ilustraciones musicales se­

r á n interpretadas por la soprano 
catalana Francisca Callao. 

El señor Echevarría Bravo, 
acusada personalidad en eFmun­
do de la Música, ya es conocido 

en nuestra ciuded por haber da­
do anteriormente otra brillant© 
conferencia sobio motivos musi­
cales. 

CONFERENCIA EN EL CIRCU­
LO DE L A UNION 
Según anunciamos en el día de 

ayer, a las ocho de la tarde de 
hoy, dará una conferencia en el 
Círculo de la Unión, el fiscal ú e 
la Audiencia provincial dé Avi ­
la y brillante orador, don Enri ­
que de Ley va y Suárez, quien; 
desarrollará el tema "Un virrey 
de Carlos V, don Blasco Núñe& 
Vela". 

La conferencia ha sido orga­
nizada como homenaje al empe­
rador, con motivo de- su I V Cen­
tenario y el Círculo de la; Unión 
invita a cuantos amantes de la 
Historia patria deseen asistir, ya 
que el acto es público. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

En el campo riel Tenis Club se 
celebró el segundo encuentro de 
esta categoría entre el San Fer­
nando y la Elocirotécnica Cabe­
llo. Termino con el resultado de 
(18-12) favorable al San Fer­
nando. Poco se puede decir de 
este encuentro que transcurrió 
en medio de un gran aburrimien­
to, si cabe. 

B A S K E T 

M a ñ a n a , en el campo de L a M i -
lanera , t e n d r á l uga r l a V j o r n a d a 
de f ú t b o l , correspondiente a la f . i -
se p r o v i n c i a l de losi X I Campeona­
tos Escolares. 

L o s pa r t idos a celebrar son loá 
s iguientes : 3,15, M a g i s t e r i o - L a Sa l l e ] 
y 4,30. Comerc io - I n s t i t u t o . 

Madrid.— La Bolsa de Madrid 
ha tenido otra sesión en ia que 
ha predominado la firmeza,1 
aunque las operaciones han sido 
escasas. La mayoría do los va­
lores han insistido en sus cam­
bios precedentes o actuaron muy 
cerca de ellos. Así, las diferen­
cias se encierran en una órbita 
de cuatro enteros, tanto en las 
lazas como en las bajas, con la 
única excepción de Española de 
Petróleos, que cedió diez ente­
ros. 

Después de varias semanas sin 
cotizarse, han operado las accio­
nes de la Naval, tras del canje 
en acciones ordinarias de las an­
tiguas ordinarias y preferentes 
nominativas. Las nuevas accio­
nes se han cotizado a, 171. Guan­
do anteriormente estaban a 159. 

Ha cotizado la ampliación de 
capital de Auxiliar de Ferroca­
rriles, habiéndose pagado el cu­
pón a 350 pesetas, mientras que 
las acciones han cedido 85 en­
teros. Es, decir, el precio del cu­
pón y diez enteros más, también 
ha comenzado a cotizarse los cu­
pones de Azucarera, que so han 
pagado a 75 pesetas. El Español 
de Crédito ha descontado el di­
videndo complementario por im­
porto de 36 pesetas, habiendo 
bajado un entero. 

interior, 80,20; Exterior, 97,75; 
Amortizable 1949, 96,75; 1951, 
98,60; 1952 y 1953. 100'; 3,5 por 
ciento, 1951. 89; 1949,! 82,50; 

NExentas, 85; Loets, 100. 
Acciones: Banco de España, 

645:' Ezterior, 3.32; Hipotecario, 
330; Central, 570:s Banesto, 764; 
Viesgo, .210,50; H. Cantábrico, 
1,75; H. Chorro, 141; H . Espa­
ñola, 299,50; Iberduero, 296; Se­
villana, 145; Eléctrica Madrile­
ña, 200; Hidrocivil, 122; Rif, 705; 
Felguera, 283; Campsa, 198; Ta­
bacalera, 179; Naval, ordinarias. 
171; Explosivos, 307; Hidronitro! 
150; Petróleos, 585; Química del 
Norte, 298; Resinera, 164; Altos 
Hornos, 276; Auxiliar do Ferro^ 
carriles, sin derecho, 425; Tele­
fónica, 21; Fefasa, 225 y Sniaco 
314.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid.— Cambios de moneda 
extranjera: Francos franceses 
10; Suizos, 970,31; Dólares 42-
Libras esterlinas, 117.60; Mar­
cos. 10; Danesas, 6.08; Sue^«í 
8,11 y Liras, 6.72.—Cifra. ' 

Los temporale 
nos 

e n l a p r o v i n c i a 
Los temporales de agua y 

» viento que han venido azo­
tando a la Península duran­
te los tres últimos días, han 
dejado sentir igualmente sus 
efectos en nuestra capital y 
principalmente en la provin­
cia. 

Recibimos noticias de que 
en la madrugada de- ayer 
fueron muchos los árboles 
derribados, algunos de ellos 
sobre carreteras, por lo que, 
dificultaron ia circuláción. 

Especialmente en la cono­
cida J "Explotación Agrícola 
Ventbsilla", en las proximi­
dades de Aranda, el yenda-
val causó destrozos de con­
sideración en el arbolado, 
pues fueron muchos los de­
rribados. 

En la capital ios daños, 
principalmente, se limitaron 
a roturas do cristales. 

B I X C O L 

I N M O V I Y 
íonsegoirá mil colores 

CUR0S y FUOS con uno BARRITA 

S I N C O L O 

C I E N P O R CIEIS! 

BANCO Di SANTANDBR 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B y K 0 O S 

A B A S E 
D E C O L A 

ü i * . \l telf. í l 

m m 



Setenta mil extranjeros residen en España 
4 2 . 0 0 0 t r a b a j a n y o b t i e n e n e m o l u m e n t o s c i f r a d o s 
e n 4 4 6 M i l l o n e s y m e d i o d e p e s e t a s a n u a l e s 
E l grupo m a s nn ineroso , l o s portngoeses , con 16.845 res identes 

Situación embarazoŝ  
Casa Blanca en 

Por m u lie m u propinas 
Washington. — L a Casa Blan-

«a ha calificado de «situación muy 
•mbarazosa» la creada por las 
'propinas de 23 centavos dejadas 
3»or algrimos invitados en el guar-
tfarropa después de una cena ofi-
«5»l dada pov el presidente y su 
«sposa. 

Coalquiera de los que vienen a 
iSi Casa Blanca sabe que ésto no 
IÍM hactt —dijo un ayudante de ta 
rwUIcncia presidencial—. L a Casa 
ÜJancH, añadió, no es como un ho-
V9l • «n restaurante. 

Agreg» «l fimeionario que ««it» 
Wfik'm •surrido nunca». 

Barcelona j Madrid, las capitales de mayor población extranjera 
Madrid.—Por Manfiel Fernán­

dez Míartín.—Servicio especial'de 
cronict's de la, Agení ;ia LOGOS. 

Cercia (̂ e TO.Oüí' axt.ranjcros re­
siden actualmente / en España, 
con carácter de perfmanencia, de 
los cuales el sesenta por ciento, 
aproxiri. adámente, • constituyen 
la población econoniieamente ac­
tiva, mientras que Jos restantes 
viven de sus biánes o iforman par­
te di una íamitn siú ejercer ac­
tividad profesional aaguna. 

Tersemos, pucis, que el número 

í l M W M , M U caialesy 
prásPOaMMOtlMO 

C A M P O 

« A r g o s » e n e l M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o 

S e v a a s a f u r a r e f e s u l r a f o 

a m ó n i c o e l m e r c a d o i n f e r i o r 

l i l i É M i Si m m U mm m m u i m i 

' "úe ' extranjeros que trabaja en 
¡nuestro suelo es de 42.000; unos 
12.000 por cuenta propia^y 30.000, 
.mediante retribución, sustos ú l ­
t imos obtienen anualmente emo­
lumentos que aiCienden a cua-

' trocientes cuarenta y seis millo­
nes y medio de pesetas, frente a 
noventa y un millones en 1940 y 
a 250, diez años más tarde. 

De estas cifras están excluidos, 
no solamente los turistas, sino 
también cuantas otras personas 
permanecen solo temporalmente 
en nuestro país, así como los 
norteamericanos adscritos a or­
ganismos o empresas creadas ,00-
mo consecuencia de los coñve-
nios firmados con los Estados 
Unids, y los que realizan su acti­
vidad ilegalmenie — u n 6 ó 7 por 
ciento— evadiendo el control de 
las autoridades. 

1Q.845 P O R T U G U E S E S 
D E N E N E S P A f t A 

R E S I -

— (Servicio especial 
Prohibida la repro-6 i ARGOS, 

tttícción) 
• SORTEO DE CAMIONES. — El, 

Sindicato de Transportes efectua­
rá pTOximamente el sorteo de l l 
chasis de camioneta Graf Stiís 
austríacas, de dos toneladas, cua­

tro cilindros, 221.600 pts., con fon- ; 
de retorno); 12 chasis de car 

mión Capol (húngaros, 4,5 tone-| 
ladas y 72 caballos); 28 chasisj 
de camión Hiño; 12 de camión.; 
Niasan (5 toneladas y 110 HP); 
3 chasis de camión Isuzu (6 tone- ¡ 
ladas y 120 HP) y 9 chasis d'e ca­
mión Mitsubishi (8 toneladas y 
160 HP ) 

IMPORTACION LE SULFATO 
AMONICO. — Se anuncia como 
segura la convocatoria de un con­
curso para la importación dej 
tOO.000 toneladas de sulfato amó­
nico de Francia y Bélgica. Este 
concurso tendrá lugar el día 22 / 

Diciembre y eL volumen de^la 
iGperación es de unos 25 .millones 
de dólares. De realizarse la im-
lortación se habría llegado a la 
saturación total del mercado de 
jfstc abono. Se considera posible 
tíue se convoquen también con­
cursos para el suministro de fuer­
tes cantidades de los otros tipos ¡ 
tie abonos. Seguramente estas me-, 
didas serán previas a la libertad: 
ed importación de abonos que forr- | 
man parte del pian para ingreso | 
en la OECE. 

NUEVO ACUERDÓ COMER 
CIAL CON FRANCIA. —• Se ha 
firmado el nuevo acuerdo comer­
cial con Francia, después de más 
de un mes de Negociaciones. Aun­
que la vigencia es de un año, que­
dará automáticamente sin vigor, 
caso de entrada de España en la 
OKCE, Entre las exportaciones es-

• gañolas figura la novedad títól t r i ­
so. 

PRODUCTOS QUIMICOS DE 
IMPORTACION. — La Dirección 
General de Comercio Exterior ha 
empezada a remitir a los labora-
(torios que precisan productos de 
importación un cuestionario des-
¡Uli^do a recoger una serie de da-
i&s qüe faciliten la futura distri-
J&uclon de las licencias de impor­
tación. 

EXPORTACION DE AZAFRAN. 
Sesfuramente se alterarán las nor-
«íias para la exportación de aza­
frán. Se considera probable la re­
ducción en un 10 % de los precias 
Mdínimos y una mejora en la l i ­
quidaciones de las diversas pro­
ducidas. 

EXPORTACION DE AVELLA­
NA. — Los precios mínimos de 
exportación de la avellana han 
KM,a reducidos a 90 dólares los 
10$ k.gs- para la avellana de gra-

y eit la misma proporción los 
d^adás. Se mantienen las primas 
y mejoras concedidas hasta ahora. 

PRECIOS DEFINITIVOS DEL 
DAUPHINE. — Para el automóvil 
Renault Daupñine montado en 
Valladolid, se ha fijado el precio 
defmitivo, situado en fábrica, de 
114.467,15 pesetas. 

PRECIO DEL MICROBUS RO­
MBO. — La empresa FANISA, de 
Avila, importó una serie de vehí­
culos Romeo para convertirlos en 
microbuses. El precio de importa­
ción de ios mismos era de 124.300 
pesetas. Ahora la Secretaria Ge­
neral Técnica de la Industria les 
íia autorizado el precio de 
204.677,81 pesetas para los micro-
touses resultantes, situados en 
Avila. 

LOS VEHICULOS DE ESPAÑO­
LES QUE REGRESAN A ESPA­
ÑA. — Durante estos^-días se han 
autorizado numerosas licencias 
para la importación d ,̂ automó­
viles propiedad de españoles re­
sidentes anteriormente en Ma­
rruecos, así como para Is coches 

de españoles reeidentes más de 
dos años; en el extranjero. Muchas 
de estas; licenci?is llevaban pen­
dientes de autorizar más de seis 
meses y ios vehículos estaban pre­
cintados por hatter caducado los 
permisos temporFiles. 

MATERIALES PARA LA SEAT. 
La Seat ha recilaido autorizadas 
diversas licencias i para la impor­
tación de Alemantla, bajo la fór-
mula de ''sin divisas ni compen­
sación", unas 90 toneladas de vi­
ruta de acero, 31.700 kgs. de bido­
nes de chapa de hierro y 788.800 
kgs. de chatarra de hierro. Ante­
riormente, la miema Seat había 
exportado a Alemania, también 
"siñ .divisas ni compensación 
50.000 toneladas de mineral de 
hierro. 

OSARIO ZABALETA 

A Y t e o a l o s q u e 

p a d e c e n s a b a ñ o n e s 

Zurich, '17.—La eficacia de la 
Uranina contra los Sabañonefe se 
ha visto confirmada por millares 
de consumidores que todos los im-
viemos se previenen tomando es­
te medicamento. La Uranina se 
vende en todas ...as farmacias. 

Según estadísticas recientes, la 
población extranjera residente en 
España, una vqk deducida la 
transeúnte, se calcula en unas 
70,.000 personas, coiño decimos al 
comienzo de est? trabajo. El gru­
po más numeroso de los que la 
integran,, está - constituido por 
.16.845 portugueses, a los cjue si-
ígueij alemanes y franceses con' 
;raás do 8.000 y 5.340 italianos. 
Superan la ciíravde 3.000, argen­
tinos, cubanos y británicos, y la 
de 2.000, suizos y norteamerica­
nos. Venezuela t.icno aquí a 1.450 
do sus hijos, y cerca del millar, 
Méjico, Colombia y Bélgica. Si­
guen, en número ya muy reduci-

% K & ?K & sk & m & m ífC 

l u m i M . 

M m m el 
f i m i i i l e a M i i 

Ciudad del Vaticano.— La 
Sagrada Congregación del 
Consejo ha concedido a los 
católiccs de todo el Mundo, 
dispensa de ayuno y absti­
nencia el viernes que sigue 
inmediatámente al Día de 
Navidad. 

El Consejo ha tomado esta 
decisión por intercesión de 
Su Santidad Juan X X I I I , ei 
cual ha recibido solicitudes 
en este sentido de los obis­
pes de tedo el Mundo para 
que se conceda dicha dispen­
sa, según se informa en fuen­
tes vaticanas.—Fíe. 

do', los dé otros países del resto 
del Mundo, conio por ejemplo 
Japón, con seis. 

Barcelona y Madrid son los 
puntos en que viven la mayor 
parto de ellos —16.951 y 12.384, 
respectivamente—, y ya en esca­
la descendente, en las provincias 
de Pontevedra, Hnelva, Orense, 
Vizcaya, Oviedo, Guipúzcoa, Se­
villa y Santa Cruz de Tenerife, 
con 4.418 la primera y 1.412, la 
última. Al íipal de esta relación 
por regiones, figuran Segovia y 
Guadalajara, que tienen 35, y 12 
Soria. 

C E R C A D E 8.000 A R T I S T A S Y \ 
P R O F E S O R E S D E I D I O M A S 
La clasificación por profesiones 

o actividades, arroja los siguien­
tes datos: obreros indetermina­
dos, 9.040; empleados de oficinas, 
'4.568; profesores do idiomas, 
2.744; obreros industriales, 2.480; 
agentes comerciales, 2.472; comer­
ciantes, 2.388; empleados de co­
mercio» 1.988; empleados de ho­
tel, 688, y agricultores, 644. 

El 87 por ciento de la cifra de 
obreros indeterminados, corres­
ponde a súbditos portugueses que 
trabajan en las provincias espa­
ñolas limítrofes con su país, lo 
que explica el numeroso contin­
gente que existo en las de Pon-

' tevedra y Oreñse Lo mismo pue­
de decirse de Huelva, donde tam­
bién son muchos los ingleses, 
'principalmente, en las miñas de 
Río Tinto. -

La mayoría do las restantes co­
lonias extranjeras se ' distribuye 
entro las actividades antes rese­
ñadas, y guardan entro sí esca­
sas diferencias. 

N E C E S I T A N T A R J E T A D E 
I D E N T I D A D P R O F E S I O N A L 
La tarjeta de identidad profe­

sional para los extranjeros re¿i-
•de-ntos en España se concede au­
tomáticamente a los que llevan 
más de cinco años, están casados 
con española á é origen o tienen 
hijos españoles. Una' vez conce­
dido el permiso, todo extranjero 
ha de abonar unos derechos, pro­
porcionados a ;;u a-etribución o 
beneficios. En los cargos técnicos 
o do especialbacion, el permiso 
se' condiciona a la designación 
por la empresa do que se trate 
de un adjunto, de nacionalidad 
española, y no .cc otorga para 
trabajar en empresas concesio­
narias de servijio público o re­
lación ada^ con la defensa na­
cional. 

Los datos que anteceden nos 
han sido amablemente facilitados 
•por el subdirector general de Em-
plecv del Mthisto:io de Trabajo, 
don Manuel Troyano, quien des­
de T945 rige , la Sección de Ex­
tranjeros, también dependiente 

del expresado Departamento. 

P on primera vea en \-\ vida me 
ocurre esto. Todo, la. primera 
vez que oíurre, es sorprenden-

¿e. Kscribo, pues, sorprendido, como 
quien dice en pleno descubrimiento. 

Escribí ¡1 un amigo de Sevilla. Le 
escribí desde Madrid. Veintidós días 
después, recibí la contestación-. Mi 
amigo me había ¿enido Ha atención 
de no apresurarse a contestar en se­
guida. Dicen que. hacerlo es quitar­
se, la cosa de encima, sacudírsela. Y 
tardar, mientras se conteste, es pen­
sar en ello todo el tiempo, mimar el 
caso, atenderlo mejor. 

Pero —y esta es la novedad— den­
tro dei sobre de mi amigo no había 
su contestación a mi carta, sino mi 
propia carta, la misma que veintidós 
días antes le había escrito yo. 

Mi primer pensamiento ha sido, como en tantas 
ocasiones inesperadas, una tontería, así, hasta en 
voz alta: 

—¡Bueno, bonito y barato! 
E s el tic mental que uso ahora, desde que me co-' 

rregí de otro más tonto que me duró casi dos afijos, 
éste; «Eloy Gonzalo, 82». E s ía dirección de un ami­
go, que se me grabó en el tic, como un sonsonete. Y 
para eliminarlo tuve que someterme a ejercicios de 
supresión, justificadísimos desde ch día que mi ami­
go de Eloy Gonzalo cambió de casa. 

Después el amigo de la carta me escribió con­
tándome lo que yo suponía: que tenía las dos car­
tas sobre la mesa y que en el momento de guardar­
la en el sobre había tomado una por otra. Y menos 
mal que no puso en mi sobre una carta dirigida a 
su novia y en el sobre de la novia la carta, dirigida 
a mí. Todos hemos sufrido distraeciones de este 
tipo. I 

Pero por primera vez me devolvían ima carta mía 
veintidós días después (cuando es por «se Ignoran 
las señas del destinatario» las devuelven mucho an­
tes). Me cogió en un momento ocioso, leí la carta 
que yo mismo había escrito, y me produjo una rara 
impresión. Pensé; 

—Ño estuve inspirado. 
Algunas frases no tenían sentido claro. Decía co-

saŝ  que no pienso así. Tuve que reconocer que to­
davía no sé decir sencillamente lo que pienso. Una de­
cepción.... 

Y no me sorprende, porque decir lo que pensamos 
es lo más difícil que existe. Se ve que la-s ideas, en »! 
viajkj desde el cerebro al papel, zozobran y sólo una 
paríe de ellas, y en mal estado, se salvan del nau­
fragio. 

Y lo peor, lo que me tiene de veras preocupado, 
es la posibilidad, casi lá seguridad, de que todas mis 
cartas, si las guardara veintidós días y las releyera, 

L a c a r t a d e v u e l t a 

Por Nocí GLARASÓ 

las rompería y las escribiría otra vez en otra form 
Pecado grave, pues escribo una o dos cartas al di» 
en parte porque tengo la flaqueza de la carta y en' 
parle para ayudar al Estado con la «ompra de 
líos. 

E l convencimiento de esta imperfección de todas 
mis cartas puede tener consecuencias. Hoy, p01. 
ejemplo, he empezado mm carta así: «Mi querida 
señor: Si le volviera a escribir esta carta dentro d« 
veintidós días (no tengo experiencia de otro píazo) 
le diría las cosas de muy distinta forma. 'Hoy me sa­
le así, y usted, perdone». Esto, puesto sin expllcaiión 
suena a rareza y no sé qué pensará mí de«tiiiatnr}e 
de hoy. Pero la explicación no se la. he 'dado. 61 w 
esta crónica la sabrá y si no> que me perdoae «feg 
veces. 

Otra consecuencia es que tengo cince cartas «a 
«lazareto», sin mandar, con ia fecha d« entrada 
crita a lápiz en eí sobre. Las releeré enande hayan 
pasado los veintidós días y las volveré a escribir. U i 
que no se puede hacer siempre asi, perqup toma mu­
cho tiempo, pero con algunas cartas que, no eerren 
pirisa pued« ser mejor hacerlo. 

E n eí colegio hacíamos borrador prini«ro y a«eri-
bíamos la carta después. :Qué ««tema bu»no! Si lo 
hiciéramos ahora, bastaría esta pequefiez piacg 
entre el borrador y el limpio para advertir aa «ia 
fin de deficiencias, Nada, que la maldita príaa de 
la vida es un factor de los que . más lo estropean 
todo. 

Y digo «todo» para que sea cierto que «fcede» 
ra hacerlo bien se tendría que ha«©r dos Yeees. Vnm 
carta, una casa, una película... Y que la' ímposíbal­
dad económica de esta repetición, tanta» veees de­
seada y tan pocas veces conseguido, no» sirva d» 
consuelo de las muchas deficiencia» de, la obra, so­
bre todo de tanta obra grande j cara euyos defec­
tos sólo vemos bien vistos «liando tedo está ya he­
cho y terminado. 

e l m o m e n t o . : 
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C a r t a d e M a d r 
M í l l I H l l - Cf6níca Be 
l?A€&ui lU«« "Tachín*', pa ­

r a D I A R I O D E B U R G O S ) , 

Eolo ha sido durante toda la ' 
mañana el amo de Madrid, zum- [ 
bando a cien kilómetros por ho- | 
ra. Un huracán como para poner- , 
le, al estilo norteamericano, nom­
bre de señora. Los destrozos en| 
ventanas, terrazas,, cornisas y, 
contraventanas han sido muchos : 
e imíiortantes, habiendo sidío pre- | 
cisa en va rías'ocasiones la Inter- i 
vención de los bomberos. En la 
Gran Vía el vendaval ha de-" 
rrumbado las enormes lunas 
—seis metros de a^ura— de la 
delegación de la Swissair, evá-
luadas en treinta mil pesetas ca­
da una, sin desgracias personales 
salvo la de la compañía de Se­
guros, que es persona jurídica. 
De la "Torre de Madrid" se ha 
desprendido un trozo de- cornisa, 
que ha caído sobre un autobús 
de turistas^ mejicanos, afoHuna-
damente vacío en aquel momen­
to. Por la tarde el huracán ha 
desaparecido casi totalmente. 

GENTO 

vieron una brill/mte intervención 
y al final con el público enarde­
cido • y entre estentóreos bravos, 
todos terminaron . con dolores 
dorsales más o menop fuertes, dé 
tanto saludar. 

Enhorabuenísima. 

NOTICIAS BREVES 
151 líia 22, sesión plenaria 

las Cortes. 
— En el mes ríe NovieMfere se 

han producido 019 accidentes da 
circulación,- 81 de eñoá mortales. 

— Pasado maúana st inaugu-< 
rara un supermercado en la cali© 
de Embajadores, 

c r e i r i oiporlasí 
pyoüc M 

Se asignas 210 millones dé pesetas pira gastos 
derivados de la coistmeciéa de üü^vos ferrocarriles 

^ A S A S E N JEREZ - PUERTO DE S A N T A MATvia - S A N L U C A R OE B A R R A M E D A O P O R T O - L O N D R E S - T Á N G F R - C O G N A C 

Razones de unjnínimo interés 
periodístico nos impidieron asis­
tir al partido Madrid > Bilbao. 
Lo sentimos por lo bien que se 
luchó, pero no por habernos per-
cido la escena de Gento, pues 
nos es bien conocida. Sin embar­
go, hemos querido concretar un 
poco más a través de las infor­
maciones periodísticas y muy po­
co hemos sacado en limpio. Este 
poco es la expulsión del nervio-
sillo y gran extremo. Por de pron­
to, aún no sabemos quién fue el 
agredido. Un periódico nos cuen­
ta, que Orúe, otro que Arteche y 
un tercero que Mauri. En cuanto 
al golpe, leemos en un diario que 
fue un puñetazo, en otro que 
Gento clavó su codo en el es­
tómago de no sabemos qué j u ­
gador bilbaíno y en otro que se 
tomó la venganza por su pie. Y 
hemos pensado que tampoco esos 
cronistas asistieron al partido... 

MÚSICA 

Madrid. — El último número 
del "Boletín Oficial'' de las Cor­
tes Espapoles publica, entre otros, 
Ips siguientes suplementos de 
crédito y créditos: suplemento de 
11 millcnés d'e pesetas al Minis-
teido de Obras Públicas con des­
tino a la realización de obras de 
ampliación, de la red del ferro­
carril metropolitano de , Madrid; 
créditos extraordinarios de pese­
tas 4.819.933,60 al Ministerio de 
Asuntos Exteriores para pago de 
gastos que origine la acción cul­
tural de España en Marruecos; 
de 240.000.000 al Ministerio- de 
las atenciónes derivad'as de la 
Obras Públicas para . satisfacer 
construcción de nuevos ferroca­
rriles; de 75.984.000 ptas. al Mi­
nisterio de la Vivienda con des­
tino a satisfacer las atenciones 
del Departamento; de,. 1.247.089,30 
pesetas al Ministerio 'de Justicia 
para satisfacer durante el año 
los gastos derivados de la crea­
ción de Juzgados especiales de 

vagos y malpantes en Madrio! y 
Barcelona; vde 20 millones de pe­
setas al Ministerio de Obra* Pú­
blicas para obras de defema y 
encauzamiento" del rio Alháma, 
incluyendo las del Jalón, Jiloca y 
Queiles; créditos extraordinario 
de 147.000 ptas. al Ministerio de 
Justicia, para socorrer a,los Pre­
lados españoles misioneros ^ ea 1 

t naciones paganas, víctimas dé 1* 
persecución comunista; $5 ini" 

llenes de pesetas al Ministerio de 
Industria, para primas a la cons­
trucción naval; suplemento de 
crédito de 110.860,55 ptas. al Mi-, 
nisterio de Obras Públicas para 
satisfacer al personal con desti­
no en Baleares y Canarias asig­
naciones de residencia devenga­
das ep el pasado-ejercicio; y otro 
de 15.306,76 ptas. al Ministerio de 
Obras Públicas para satisfacer » 
las compañías de ferrocarriles de 
vía estrecha los déficits sufridos 
en el ejercicio económico de 
1956.—Cifra. 

Como aun no hemos conseg-ui-
do saber si so escribe "apóteósi-
co" o "apoteótico", hemos de ca­
lificar de grándioso el triunfo al-! 
canzado ayer en la Zarzuela por 
el Orfeón Vorgarcs y por Spiteri 
al fronte do la Sinfónica. Catorce 
veces se repitieron los saludos, 
obligados por ou-as tantas ova­
ciones del gentío que abarrotaba 
el teatro, a doscientas pesetas la 
butaca. Salvo a'gunos' trompeta­
zos un poco raros, la "Novena'-
resultó una maravilla desdo to­
dos los puntos do vista. El equi­
librio y la sonoridad del excep­
cional conjunto de Vergara que­
do plenamente demostrado, una 
voz más, aUnqno Oyarzabal so 
empeñara en convencernos de 
que él nada tenia que ver con 
todo aquéllo y que no era más 
que un ciudadano de anfiteatro 
qüe había bajado a bastidores pa­
ra saludar a un amigo. Los solis­
tas, todos españoles, por esta vez 
—Conchita Domínguez, Celia de 
Anca, Campo y Mungula— tu-

m m m & ^ SÍS ^ & ^ ^ >rC ^ M-: 

K r a s c h e f l l a m a 
embustero a M a l e ü k o f 

Estocoímo. — Según comuni­
can do Moscú, ei jefe del Go­
bierno soviético, Nikita Kruschof, 
manifestó que, además <ie sus 
muchas otras faltas, el ex pri­
mer ministro Georgi Malenkof 
era un embustero. 

Agregó que la declaración do 
Malenkof al Coñgreso de que la 
cosecha récord había resuelto la 
escasez de pan en ja "Union So­
viética, "no fue sino mera fan­
tasía". "Engaño al partido y al 
pueblo -—añadió—» para escon­
der los fallos iñiportantes regis­
trados en la agricultura, bajo ,su 
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Producción: ASTURIAS FILMS 

DE SOLAPA EN SOLAPA, VIVIAN, SIN SABERLO, 
EL DIA DECISIVO DE SU PROPIA HISTORIA 

GRANDIOSO REPORTAJE EN COLQR 

i i i i o i i i 0 E f i m | l P P i i s ffl 
Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 

(Autorizadas para todos los públicos) 

GRANDIOSO PROGRAMA 
Continua de 4'30 a 10 

doblS. 

C i n e A s t o r i a 
ESTRENO EN CINEMASCOPE Y EASTMANCOtOR 

E L P R I N C I P E V A G A B U N D O 
con JEAN CLAUDE PASCAL y SIMONE BACH 

y EN COLOR g 
con PAIJLETTE GODDARD y CARMEN SEVILLA 

(Autorizadas mayores de 16 años). 


